
Arte & Tempo 
Só ao indivíduo é dado resistir. E resiste, 

precisamente, porque é indivíduo, porque tem 
algo a defender, que os outros desconhecem: ele 
mesmo. O indivíduo é o mais alto símbolo de re­
sistência. Somente por isso ele resiste às injun­
ções da angústia e da miséria, e tendo tudo pa­
ra ser derrotado e aniquilado, jamais sucumbe. 
Uma voz subterrânea lhe traspassa e lhe dirige 
o ser. E ele não se deixa contaminar nem pelas
impurezas do passado, nem pelas manchas do
presente. E, por er livre, e nunca escravo de
qualquer época, jamais se deixa condicionar,
quer pelas falsidades de seus contemporâneos,
quer pelas facilidades de um otimismo tão des-

Cantilena 

Sim, aí o cavaleiro olha para o céu . 
Reluz em seu cavalo 
Como antigamente, quando ainda era jovem . 
E, reluzindo tanto, chama outra vez a amada 
Cujos dotes são grandes como o Reino . 

Sim, cresce cm sua admiração o cavaleiro . 
Muito devagar desatrela seu cavalo, alto, 
E vai com ele. colina acima, 
Retido por todas as coisas da amada 
Cujos sonhos são grandes como o Reino . 

Sim, a colina se incendeia, 
o cavaleiro sat'ode seu cantil, bruscamente
Ele assim procede, pilhado longe dos seus . 
Onde estão os rios de ouro da amada 
Cujos caminhos são grandes como o Reino? 

A Casa de Tatiana 
As aulas de P�icanálise, que recebi na Faculdade, 

nunca foram suficientes para definir com clareza a mi­
nha personalidade. Sentia dentro de mim a existência 
de mais uma. A primeira, a externa, em a situação de 
médico querendo vencer profissionalmente, aceitando 
certos e determinados comportamentos dos colegas, con­
vergindo tudo numa oh!>di?ncia ceg� à ética. E eu a 
seguia e achava born saber que todos me respeitavam 
na qualidade de médico. E�e respeito extrapolava se­
tores. O que eu dizia muita gente aC'eitava como a úl­
tima palavra. Era o médico. Havia hora em que eu 
ficava imbuído de- uma força que, por segundos, acha­
va estranha, misteriosa. Um dia, fui surpreendido num 
teatro com o psiu de uma senhora que segredou osten­
sivamente ao ml·u Quvi<lo: - ·'Devo-lhe a vida, Dou­
tor, não me pert('nço, mas ao Senhor". 

Fiquei acabrunhado, t riste. Nada fiz por aquela 
mulher. Na verdade, ministrei-lhe alguma droga, as­
sim como o advogndo invoca o artigo duma lei ou co­
mo o engenheiro aplica o cálculo matemático para de­
finir n estrutura de uma estaca. Nada mais . 

A segunda personalidade aparecia-me exatamente 
nos momento, de labor, como naquela hora cm que eu 
ia atender ao ferroviário. Era uma dura prova. Tatia­
na olhava-me. Não me d izia nada, bnstava o seu olhar 
calmo. E naquele instante em que o homem entre dores 
pedia o milagre do médico, eu recorria às palavras 
que um dia foram pronunciadas por Tatiana: 

- "Não importa, Doutor. Ainda que ele não esca­
pe, se f izermos tudo, algo se salvará: a nossa consci­
ência. Ela talvez seja tão importante para nós como 
a vida é para ele" . 

Isso foi tão forte, que vi desaparecer o medo de ser 
médico. A in.ólita e::perança daquele homem de per­
nas mutilada,, a tez empalidecida, o rosto desnudo, 
eram o meu retrato, a mínha imagem. Sentia-me tão 
mutilado como se eu fosse o próprio ferroviário. 

E por que eu me sentia dominado pela consciência 
de Tatiana? O que dizer desse domínio? Até que ponto 
estava sob o efeito da primeira personal idade-' Mas a 
verdade ê que eu - um médico de grande reputação 
- tremia ao imaginar o quanto era minúsculo diante
de tanta grandeza do espírito de Tatiana. 

Antes de entrar p:ira a Faculdaclc, nada mais me 
dominou do que a vbãn do Velho Mundo - polo má­
ximo da Humanidade. Era a influúncia do curso de hu­
manidades quP tanto queda ver concluído. Vivia, en­
tão, sob o impacto des. a transformação: humanidade/ 
universídade. Salto ou queda? Paru mim, fora um sal­
to no abismo. E o abismo fora tão grande que nem sei 
onde ina parar se não me aparecessem numa manhã de 
segunda-feira os olhos vivos de Tatiana, com a voz 
tranquila capaz de confortar ao mais desesperado pa­
ciente . 

- "E,ta, Doutor, é Tatiana, a supcrvi�ora de nossa
casa, disse o Doutor Rourigues, quando come(,'ou a 
mostrar-me o Hospital. 
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truidor quanto medíocre. O indivíduo, se indi­
víduo, sofre o apelo do Grandioso; o fácil pos­
suindo, para ele, uma sonoridade idêntica ao 
Calso. Nega-se, por isso, a aceitar aquelas coisas 
que até os não-indivíduos podem, sem esforço, 
receber; sendo, aos seus olhos, condenável tudo 
aquilo que represente urna traição ao seu pró­
prio arbítrio e um desvio do seu próprio destino. 

O indivíduo jamais poderá negar suo voca­
ção de criador, sempre atento a decifrar, entre 
as pulsações das horas e dos instantes, a men­
sagem do pêndulo apontando para o único tem­
po que ele, verdadeiramente, pode conhecer: o 
seu tempo próprio, o tempo de si mesmo. 

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Sim, o cavaleiro exulta com o amor . 
prova-se com orgulho, por sinal, imerso 
Na folhagem molhada de suas margaridas . 
Convoca a amada. Deita-se com ela em sua cama 
Cujos lençóis são grandes como o Reino 

Sim, o viver reconstruído 
Num mergulho, numa ânsia que a amada 
Enriqueceu, alegrou o cavaleiro, moveu 
Seu ar de menino, tão famoso, 
Cujas graças são grandes como o Reino. 

Sim, jorrando a fonte, purificado nela, 
Assim florescendo, o cavaleiro mais se apura . 
Olha o céu e reluz, como previra 
Antigamente, quando não tinha a amada 
Cujos louvores são grandes como o Reino . 

Conto de CLAUDIO t'lGUIAR 

Era o meu prime-iro emprego na qualidade de mé­
d ico. E as palavras de Tatiana ficaram comigo. Guar­
dei-as como se fossem indefiníveis, pois assim poderia 
um dia defini-las, compreendê-las. E assim conheci to­
do o Hospital, daí por diante a nossa casa. O Hospital 
não tinha, àquela época, os instrumentos cirúrgicos de 
hoje. A tecnologia estava chegando apenas através de 
boletins ou revistas cientificas. Vivíamos uma fase de 
sofreguidão científica. Eu mesmo me deitava à espera 
d� um chamado, s_empre sobressaltado. E havia um pa­
ciente - o ferroviário, um tipo que me causava medo. 
lj;x1gia de mim o que eu não lhe podia oferecer. 

- "Salve-me, Doutor, salve-me" . . •

Essas palavras me chegavam aos ouvidos como sefossem punhaladas certeiras. Doiam-me, feriam-me. Bo­ham com a .. mmha frustração profissional. Depois eupen�ava; - Bolas, que culpa tenho eu de ter nascidoaqui, neste fun de mundo, distante dos grandes cen­tros . • •  Es_tou fazendo muito. Que morra este pobrehomem, nao posso fazer mais nada". Em seguida, lem­brav,a-me do meu desejo anterior de fazer o bem, deservir hone�tamente aos necessitados e censurava vee­mente a mim mesmo. Cheguei, muitas vezes, a inves­llr-m; �a bondade .e �a doçura de Tatiana - a boag
N

e!m�mca - � Jmpmg1a a mim mesmo sérios castigos.ao sei onde 111 buscar tanta severidade.
Hoje o Hospi�al não conseguiria viver sem Tatia­na. Ela dava _luz as trevas. Nada se passava sem o seutoque. Nmguem a chamava para lhe reclamar algumacoisa, porque ela era o próJ:!,rio modêlo da organização.Quan�? cu estav� errado, n�o permanecia no erro por­que 1na encontra-la. Mudei de rumo várias �zes. Eo Hospital, na v_er�ade, virou a casa de todos nós. Mui­tas vezes de1�e1 serios afazeres para voltar ao Hospi­tal. �gora, se_1 bem que voltava à Tatiana. Era a sedede viver � mmha_ outra personalidade, o outro lado damoeda. Nao q�er1a ser o médico a toda hora. Ali, emnossa casa, seria o meu refúgio. 
O telefone tocou e tive medo de atender porque 

cs�a�a cm meu �onsultório e tinha certeza de ' que era 
medico. Lembrei-me deste detalhe e vi que naquele 
mof!lento eu era o que não gostaria de ser, enquanto 
Tatiana era ela mesma o tempo todo. Novamente o 
telefone tocou. Atendi, afinal . 

_ Di,er_ como cheguei ao Hospital, não sei. Apenas
nao_ queria, de forma alguma, acreditar que via o cor­
P? inerte de To�1ana, os olhos parados e a mesma sere­
nidade. E ela nao me falava como o ferroviário: 

- "Salve-me, Doutor, não quero morrer . . .  "

Não falava porque na verdade ela permanecia
viva . 
• Foi por isso que ninguém do Hospital acompanhou
o seu corpo ao cemitério. Somente eu e um velho de
pernas mutiladas parecitimos estranhos aos que davam 
adeus a Tatiana . 

Dois Poemas de 
José Mario Rodrigues 
RECADO 

Senhor, 
deixai a luz do sol encandear esse caminho 
e eu descerei vagamente 

livremente 
sem pressentir a madrugada 
O trem partiu 
( 1 954) 
e o acompanhei 
quando 
ele desapareceu no infinito 
cravando uma dor de presença 
Vejo, Senhor, 
que até agora 
os milhos plantados 

nascem escassos 
As flores ainda tímidas 
brotam apenas pela metade 
Noêmia não mais usou 

o seu vestido vermelho
e a linha do trem 

é o limite do vazio 

VISAGEM 

Quando agitei as águas 
elas desvaneceram 
a minha ilusão tempestuosa 
de inundar sonhos 
e 
se aquietaram 
a refletir um vulto 
que se diluiu como uma sonata 
escondeu-se na floresta 
e sem descanso 
rompeu a margem tépida da manhã 
tão verde 
como a grama nascida
nas covas dos cemitérios , 

Conversação Acerca do Tempo 
FRANCISCO ASSIS DE SOUZA LIMA 
- último dia e primeiro de 1971/72

A casa nasceu do báfio pré-histórico caído sobre a 
pele e costelas : varas, forquilhas e pedras nascidas tam­
bém de velhice sem decrepitude, a casa nasceu ungida 
com o suor do vento. 

Erguida no centro dos arcos transpirando sol, es­
palhou também hálitos em favos de tempo - este ve­
lho amigo seu - tamborilador de sentinelas e hinos. 

Anos erguidos iguais, de uma erguidade pressentida 
no semblante e !.1º "rouge" dos astros, galpão das ho­
ras. Tochas de la sorvendo o som dos passos minutos 
dos dias, levando-os pro sugacídio eterno, longe do fo­
go e da fumaça: na ponte vermelha que os divide. 

Ou mesmo, se escoando até as rugas da casa, pál­
pebras de um grande olho marrom, cadinho do velado 
assombro. 

A_s carnes da casa eram uma enorme boca de eras. 
'.J'e�el�s e ara�as, o cofre dos segredos irrevelados e 
1�ute1s - �ece1tas de vampiros saciados, ciclopes cegos 
sabios menmos . 

' 

. Sangue torr�o só.lido, principalmente amargo e sá­
bio, pulsando seiva ossea de silenciada tristeza. 

. Sua memóri� sofria de banzo - como alegria trans­
crita do som saido da barriga de um bicho imenso e
fofo . 

(Cf:rta vez �a menina fugiu de casa ao fazer deu!" cale . . F01 con�1 ver pelas matas com tigres e guapo­r�s. Jibóias tambem havia e era tamanho o perigo, queso pra_ !11esma salvá-la um milagre de São Francisco) ;A estor1� _narra que foi São José - fala das barbas,da_s _npariçoes,, e a voz c_antando terá de ser finíssima em1�1rna, suspi_ro e gemido transubstanciados _ a voztera de ser triturante: 
. A �a�a guar�a . todas as versões, acima de tudo as1memor101s, as ludicas, as esquivas . 

Falei �e fontes?, Mas não: a casa não sacia cami­
n_hantes, 1_1ao se faz a sombra de um caminho como oá­
s�s e �ste1ra : pode haver lagoas de sob si, mas seu tor­
rno ca_rneo é o impassível devorador dessas franzinas 
maravilhas . 

. �U�C'� se soube se _a)gum eco é a própria voz, ou se
e o s1lcnc10 de um aflitivo futuro. Dois ou três permi­
tem-se resvalos pelas rugas, refundem-se ou quebram­
se até r�colherem-se ao espumoso precipício: um novo 
eco traria talvez a memória daqueles, e quem sabe a 
do eco futu_ro, mas como saber por que indagar acerca 
destes movimentos? 

(Dentrc:i da noite, o velho senhor se levanta e vai 
até � terreiro. A velha senhora, dormindo sua insônia 
respira: "aonde vais, Antônio?" E quando ele viu qu� 
a madrugada estava vermelha voltou para o leito cho­
rando. E o velho de há muito sabia porqu�) .  

A velha casa deu um rangido mas n5o será essa 
tempestade a amedrontar o terrível monumento: 0 fel 
impiedoso, e as robustas maravilhas. Haverá de surgir 
a lenda acerca do monumental calcanhar do tempo . 

• • 
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No auditório da Faculdade de Direito, foi realizada a Asse:nbléia Universitária, 
durante a qual o Reitor, Professor Marcionilo Lin.�, apresentou o relatório das �tivl­
dades de 1971  da Universidade Federal de Pernambuco. O ato representou lambem a 
abertura oficial do ano letivo de 1972. 

Na op·>rlunidade, o Professor Ricardo. Fcrrc:ra n ·cn!rndou uma p�l�s�ra, atenden­
do convite da Reitoria da UFPe. Grande numero ele antorulades universitárias e de Pro­
res.�ores compareceu àquela solenidade . 

Graduação Com Mais 
De Doze Mil Alunos 

Com 1 2.360 alunos matri­
culados, no Ciclo Geral -
2.960 - e os demais nos 
Cursos de Graduação, no 
corrente ano letivo, a Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco ocupa a posição de 
terceiro complexo universi­
tário do Brasil, no âmbito 
das instituições oficiais, no 
que tange ao aspecto quan• 
titativo. 

Para os novos alunos -
2.960 - a Universidade sig­
nifica o ponto culminante na 

sua trajetória de estudante. 
Iniciam essa nova caminha 
da cursando o Ciclo Geral, 
que permite a todos uma re• 
visão de currículos e lhes 
dá maior abertura com re• 
lação à escolha do Curso de 
sua predileção, com maior 
segurança e convicção. 

MENSAGEM

E MANUAL

Dentro desse espírito, o 
Reitor Marcionilo Lins man­
dou elaborar um manual pa• 

Projeto Arquipélago na Ilha 

ra os novos estudante3, o 
qual, a lém da sua mensa­
gem aos calouros, contem 
todas as informações de que 
eles necessitam a respeito 
do funcionamento da Uni­
versidade, quer na sua par­
te acadêmiça, quer na ad­
ministrativa., oferecendo-lhes 
inclusive, um histórico so­
bre cada Unidade compo­
nente da UFPe. Esse traba­
lho foi realizado sob a res­
ponsabilidade da Assessoria 
Especial de Relações Públi­
cas. 

Já está em fase de execuçiio o "Projeto Ar­
quipélago", no Terltórlo Federal de Fernando 
de Noronha, a. cargo do CROTAC•:e. Equipes 
ele técnicos, professores e universitários, dtslo­
ram-se periodicamente para a Ilha, com o fim 
de reall�r tarera11 nas árens de saúde, nutri­
ção, tecnologia e comunicações. Foram realiza­
dos levantamentos topográfico e arquitetônico 
da Ilha, atJnrlndo também o histórico Forte 
dos Remédios. 

ploração do potencial turlstlco de Fernando de 
Noronha, u.lém de estudar a. vlablUdade de tnms­
mtssão de lmarens, para. o que se faz necessário 

a instalação de uma torre de transmissão, O 
CRUTAC-Pe. abriu novas perspectivas para. o 
treinamento acadêmico com esse pro&Tama, que 
contu. com o apolo integral do l\llnlstro .Ta.rbaa 
Passarinho e do Governo de Fernando de No­
ronha. A foto acima é um flarrante da reu­
nião do Governador da Ilha. e a equipe do CRU• 
TAC-Pe., chefiada pelo Professor Arenor Pel-

O "Projeto Arqulpélaro" preve também u. ex- xoto 

• 

Pedro II Sofrerá 
Profunda Reforma 

Importante reumao foi realizada 
com vistas à reforma administrativa 
a ser introduzida no Hospital das Clí­
nicas (Pedro II) , onde funcionam as 
Clinicas da Faculdade de Medicina 
da Univers'dade Federal de Pernam­
buco. Dela participaram os integran­
tes do corpo clínico do ex-Instituto 
de Cardiologia, agora Centro de Ci­
rurgia Cárdio-Vascular e Pesquisas 
Cardiológicas, sob a presidência do 
Reitor, Professor Marcionilo Lins. 

Na oportunidade, foram discutidos 
diversos aspectos do funcionamento 
daquele hospital-escola, visando a a­
daptá-lo às ex· gências impostas pelo 
progresso do ensino e da pesquisa na 
área da saúde. Ao cabo da discussão, 
o Reitor apresentou várias soluções

aos problemas debatidos. tendo suge­
rido a junção de todos os ·centros ci­
rúrgicos em apenas um bloco, e que 
os mesmos teriam um regime inter­
no de acordo com o complexo a ser 
formado . 

DIVISÃO 

Por sugestão ainda do Professor 
Marcion'lo Lins, ventilou-se a neces­
sidade de proceder-se à divisão das 
turmas de ens·no para melhor rendi­
mento da aprendizagem. Anunciou 
que a Reitoria não medirá esforcas 
no sentido de apoiar essas inovações, 
devendo, inclusive, contribuir com 
cerca de CrS 1 10.000,00, para conse­
cução das metas desejadas. 

Comissão Faz Interligação 

Dos Vários Rainos do Saber 
Acaba d e  ser instituída a Comissão de 

Ciência e Tecnologia com o objetivo de 
promover a implantação de cursos em ó­
reas que interrelacionem os vários ramos 
do saber, como também efetuar tarefas cs­
p!'cíficns de didátira e pesquisa, e cxpcn­
menfar fórmulas adequadas e flexíveis pa­
ra realização da política científica e tecno­
lól!ica da Universidade Federal de Pernam­
buco . 

Tem, ainda, a seu cargo atualizar infor­
mações, relncionando ciência e técnica, t<'n­
do em mira o bom desenvolvimento da 
pesquisa aplicada e tecnológica. Inicial­
mente, a Comissão cm aprc-ço desenvolverá 
c,,tudos com vistas à montagem de um Cen­
tro de Informática na UFPe. 

ASSESSORAMENTO 

Dentre as suas atribuições, a CCT pres­
tnrú assessoramento técnico-científico no 
sc-ntido de 01'ienlar o poder decisúrio na 
programação a médio e longo prazos. 

Essa Comissão, instituída pela Portaria 
104-72, funcionará C'omo órgão de assesso­
ramento <la Reitoria, diretnnwntc �ubordi­
nada ao V ice-Reito1·, e estit ns"• im const i­
tuída: 

Professores Arão Uorowitz, pr<'sidcnte · 
Guilherme• Martins Filho; Telmo Frederi: 
co do Rego Maciel; S1'bastião Araújo Bar­
rdo Cnmpclo; José Jorge Vasconcelos de 
Lima; Rivaldo Alves Con-Pia; Manuel Aga­
mcnon Lopes ( representante do corpo dis­
cente dos cursos de Pós-Graduação) .  

"CAMPUS" TERÁ BURLE MARX 

FAZENDO AJARDINAMENTO 
O famoso paisagista Ro­

bcJ·to Burle Marx, provavel­
mente será o responsável pe­
la elaboração dos projetos 
de ajardinamento do "cam­
pus" da Universidade Fe­
deral de Pernambuco. Con­
tatos já estão sendo manti­
dos entre ele e o Reitor da 
Universidade, visando à as­
sinatura de t'Ontrato e os 
preparativos para a reali­
znç5o desse trabalho. 

Os contatos iniciais com 
Roberto Burle Marx, que é 
pernambucano, foram feitoq 
pelo Prefeito da Universi­
dade. Esse projeto visa ao 

bcm•e�tnr da comunidade 
e,tuclnnlil e à perfeita es­
tética do "campus universi­
tário". Anuncia-se que até 
fins deste m/\s o objetivo . e­
rú concretizado. 

BURLE MARX 

Burle Marx é C'Onsiclerado 
pelos Pstudiosos um dos 
maiorPs paisagistas de todo 
o mundo. e, talvez, o melhor
de todos eles. É responsável 
pcln maior parte dos me­
lhores projetos de paisagis­
mo no Br11sil e no exterior, 
sendo uma dns figuras inte­
lectuais e culturais brasilei-

ras de maior divulgação na 
Europa e nas Américas. Sua 
contrntnçiio n,prescnta o ga­
rantia de uma das maiores 
rcalizaç,,cs da Univer idade 
Federal de- Pernambuco, no 
setor especifico. 

Informa-se, ainda, que o 
famoso pnisagisto apresen­
tou umn proposta na q,ual 
pede o prazo de quarenta e 
cinco d ias para elaborar o� 
sc-us trabalhos e npresentá• 
los à UFPe. Seu projeto de­
vcr:í ser an:ilisado pelo9 tét'• 
nicos dn UFPe., que deverão 
apresentar suas conclusõos 
dentro de poucos dia�. 
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Turistas de todo 
O País Afluiran1 
A Fazenda Nova 

Nova Jerusalém, em Fazenda Nova, 
tornou-se um dos maiores centros artísticos 
do Brasil - pelo menos é o maior palco de 
Teatro ao Ar Livre do Mundo. O grande es­
petáculo lá encenado, anualmente, é a Pai­
xão de Cristo, que vem despertando inte­
resse tele-cinematográfico em vários países 
europeus. Este ano, o êxito alcançado su­
plantou os sucessos obtidos em anos ante­
riores. A afluência de público foi das maio­
res, vindo gente de vários Estados da Fe­
deração, inclusive do exterior, para assistir 
ao espetáculo. 

O ator José Pimentel, do cast artístico 
da Televisão Universitária Canal-1 1 ,  e que 
participa dos trabalhos desenvolvidos pela 
Sociedade Teatral de Fazenda Nova, descre­
veu assim, a Nova Jerusalém: 

- Meu mano, pedra fulora?

- Depois de Deus querer, fulora e bota semente.

No principio era a pedra dura e abandonada. A ve­
getaçllo seca, xeróflta de Fazenda Nova, agreste meri­
dional de Pem-ambuco, a 180 km do Recife. A gente : duas 
mil pessoas que habitavam os tortos arruados da vila, 
qne no clima seco e amrno gozavam o ambiente ea1roo 
e repoumnte, esperando um milagre. E o milagre acon­
teceu. 

Como na literatura oral que preenche multo da vida 
nordestina através dos cegos de feira. violeiros, tocado­
res de pffanos, emboladores, o diálogo repetiu-se. PJ.lnlo 
Pacheco, um jornalista gaúcho, acreditou em seu mano 
do Norte. E a pedra fulorou. botou mentr A enxada 
retirou os xique-xJques e mandacarus do chão. O suor 
do rosto acompanhou o ritmo das mãos talhando a pe­
dra. No espaço de 70 mil metros quadmdos ergue-se uma 
cidade de pedra.: a NOVA JERUSALJ!:M. 

O homem do lugar tan1bém acompanhou a tran,for­
mação da paisagem. Quando as torres, os palé.clos, os ar­
ruados, os lagos, templos e foruns coml'çaram a flcac­
mals perto do sol, o talento acumulado do povo também 
desabrochou. Escultores, músicos, atores, artesãos, Ilu­
minadores, contra-regras, que somente conheciam a arte 
dmmâtlca nas rústicas representações dos circos mam­
bembes, se revela1·am. As culturas de feijão e milho ce­
deram ao mutirão nrtlstlco. E naquele lugar parecido com 
a Terra santa, e naquela cidade de pedra e tijolo, um 
ten·o da Jen1<.além do. tempos de Cristo 500 atores cam­
porÍes!'s reviveram pela primeira vez, após nove e.nos de 
trabalho e formação, a "Pnixão de Cristo". 

Cri to pregou na Nova Jen1snlém, pela primeira vez, 
nos dias da semana senta, março de 1968. Uma espécie 
de abolo que despertou todos os sertões nordestinos, foi 
ouvido nas praias e nas matas. O Pais escutou. Começou 
a conlda. Uma representação arttstlca de proporções hol­
Jywoocllanas exigiu serviço para milhares de espectadores. 

Quem vai no maior teatro no ar livre do mundo dis­
põe de : estrada asfaltada e sinalizada, ônibus confortá­
veis, comida tlplca e universal, ar puro e condicionado, 
crunplng, água mineral, hotéis e restaurantes. Quem es­
teve na NOVA JERUSALtM, saiu de lá um pouco mais 
culto. Trouxe de lá Informações artlstlcas, históricas e 
geogrâflcas adquiridas em ceda trecho do caminho. Quem 
entr011 na cidade de Cristo e percorreu os seus templos, 
foruns e arruados, saiu de Já acreditando mais um pouco 
na capacidade de reallzaç!io do homem . 

. 

ONDE ESTA A NOVA JERUSALtM 

o Teatro-Cidade cs!J. encravado numa paisagem se­
melhante à é.rida Judéia. No agreste de Pernambuco, 600 
metros acl.mo. do nlvel do mar, na estanda bldro-mlneral 
de Fazenda Nova, município de Brejo da Madre Deus. A 
180 km do Recife, 120 de Pl!Jmares e de Petrollna, 670 
km . O lugar é wna mancha de sertão dentro do agreste.
Tem um clima especial o frio da noite acompanha em
brisa o reinado do sol durante o dia. se escuta o vento, 
se respira bem . 

O ESPETACULO 

A "P11lxão de Cristo'' da NOVA JERUSAL:tM é en­
cenada nas noites de 3a., 4u.., 5a., ea Feiras Santas e SA­
bado de Aleluia. Um espetáculo completo ))Or noite. Co­
meça ns vinte horas. O ingresso custa Cr$ 20,00 preço 
único. Ao ar Une, acompanhando as cenas que acontecem 
em 12 cenários de pedra, o público se confunde com o.� 
500 atores. A plasticidade da "Paixão de Cristo" atinge 
um clima grandioso em cad11 detalhe trabalhado pelo di­
retor José Pimentel. Junto às cenas históricas explodem 
fogos de nrtl!lcios, músicas suavtssimas e grandiosas, lu­
zes, vozPs eloquentes, cores em tecidos que se movimen­
tam com os corpos dos atores . Dura 180 minutos . Para 
quem vê pela primeira ve-�. tudo começa ao passar sob 
as torres da. cidade e continua na memória nlnd11, por 
muitô tempo Mesmo depois de Cristo ressuscitado, quan­
do o espetáculo chega ao iim, e se tem a impressão que 
o ator está subindo aos céus realmente.

Valllireh Diz Que Ciências 

Sociais Retoinalll Caininhos 
Atualmente, discute-se se esta­

rão as Ciências Sociais a caminho 
de uma quantificação que as re­
duzirá ao puro Mecanicismo. So­
bre o assunto, procuramos o pa­
recer do Prof. Vamireh Chacon, 
titular de Economia Política na 
Faculdade de Direito e adjunto 
de História Social no Instituto de 
Filosofia e C ências Humanas da 
UFPe. ,  e autor de vários livros, 
entre os quais, uma Sociologia 
do Desenvolvimento Brasileiro, 
ainda inédita em português, po­
rém aparecida recentemente na 
tradução alemã, Kultur und En­
twicklung in Brasilien, publicada 
pela -imprensa da Universidade 
de Muenster, onde o nosso entre­
vistado foi professor visitante 
em 1967 1968, na República Fe­
deral da Alemanha. 

"Cerca de dez anos atrás, cre­
pitava ao máximo o entusiasmo 
pela aplicação maciça dos méto­
dos quantitativos nas Ciências 
Sociais. Muitos celebravam a 
morte das ideologias, dos m·tos, 
dos "ismos". Agor� cresce o can­
saço diante de realidades tidas 
como inevitáveis e, no • final de 
contas, superáveis quando se está 
animado por uma grande, factiva 
e concreta esperança. Fausto vol­
ta a substituir Prometeu" - dis­
se-nos in'cialmente o prof. Va­
mireh Chacon 

INtCIO DE NOVA 
PFRSPECTIV A 

Indagamos do Prof. Chacon 
qnais os o-randes mom�ntos que 
marcaram o inicio de nova pers­
pectiva, ao que ele retrucou : "Eu 
não diria início, e sim retomada. 
Toda cria<;ão só é válida quando 
fiel às· fontes. O equívoco dos que 
pretendem fazer "tabula rasa" 
<'o Pas�ado consiste na dificulda­
de, ou mesmo impossibi lidade, da 
criação "ab nihilo", inclusive na 
Cultura. Quando se tenta isto. 
termina-se repetindo o que disse 
algum ilustre morto e sem a cla­
reza e amadurecimento dele. 
Tem-se de conhecer o Passado, até 
mesmo ao tentar-se negá-lo. J:1 
houve inúmeros que o procura­
ram - aduziu - e, daí, ser ne­
cessário também conhecer sua 
experiência . . .  

PROFETAS DE RETORNO 
As RAfZES 

Indagamos do Prof. Vamireh 
Chacon qua's os profetas do re­
torno às raízes, ao que explicou ;  
"A esterilidade factiva da Nume­
rologia vem desembocando num 
regresso a Max Weber e Hegel, en-

tre outros, sobretudo por parte 
dos cientistas sociais desta nova 
geração, satisfeita com o rigor 
metodológico da quantificação, 
porém perplexa diante da sua 
freqüente inaplicabilidade práti­
ca. A Micro-Economia, tanto 
quanto a Micro-Sociologia, são c�­
pazes de prodígios, bem diversos 
das vacilações e equívocos da Ma­
rro-Economia e da Macro-Socio­
logia. O que prova não ser a so­
f'iedade uma mera soma dos seus 
componentes e sim algo mais, 
com suas inconsúteis raízes lan­
c:adas no Passado, projetando-se 
na perspect va do Futuro". 

CRISE NAS crnNCIAS SOCIAIS 

Pode-se então conc1u·r consta­
tando uma crise nas quantifica­
das Ciências Sociais contemporâ­
neas? - indagamos, ao que nos 
respondeu o Prof. Chacon : "Pa­
ra sermos coerentes com o afir­
mado antes, não podemos repe­
lir as contribui<;ões positivas da 
Quantificação e até das lições ob­
tidas com os excessos do que So­
rokin chamava "Quantofrenia" 
nas Ciênc·as Sociais, mórbida a­
fecção numerológica esotérica .  
Afinal de contas, tudo é e>,,"J)rri­
ência histórica. 

No caso da Quantificação, pro­
priamente dita, não há como ne­
gar sua contribuição em favor de 
uma perspectiva mais exata da 
realidade, nem por isso menos 
transfigurável através das Espe­
ranças proféticas, que sabem es· 
perar mesmo quando a Razão se 
desespera. Péguy insistia na rea­
bilitação do que ele chamava a 
"virtude esquecida" e Ernest 
Bloch. mais recentemente. vPm 
reformulando de modo sistemáti­
co, a própria Ontologia do tema . 
Inclusive nos Estados Unidos, a­
parece agora um Joseph Camp­
bell, falando no Hero wifh tlzon­
sa.nd faces, embora seu desprepa­
ro, do ambiente onde foi criado e 
não só pessoalmente, impeça-o 
de ter uma visão de conjunto do 
problema. 

FORMALISMO TRADICIONAL 

No caso brasileiro - indaga­
mos do Prof. Chacon - em que 
consistiria esta nova fase das Ci­
ência.:; Sociais, de novo qualitati­
vas e não mais apenas quantitati­
vist as? - ao que ele afirmou : "An­
tes de mais nada, reconheçamos : 
as Ciências Socia·s brasileiras a­
inda estão muito marcadas pelo 
formalismo tradkional . que rou­
co ou nada tem de profético ; pre­
fere olhar para o Passado enquan-

to Passado e não espelho do Fu­
turo. Portanto, a Quantificação, 
até quando extremada em Quan­
titativismo, representa uma rea­
ção polar oposta e compensadora. 
Ao retornar o pêndulo, ele surge 
revigorado pela descoberta do 
ângulo inédito, porém não se po­
de deter neste. 

Exorcizada a superfic · a!idade 
anterior, não devemos nos deter 
na perspectiva nova que não a­
brange, sozinha, a realidade por 
definição inesgotável. Um mergu­
Jh� historie sla cm nossas raí­
zes, equipado com instrumentos 
ouantitativos, permitirá novas 
descobertas . 

Aliás, reconheca-se, as varias 
rorrentes esl ão á tal ponto bem 
representadas na Soc'ologia e na 
Economia do Desenvolvimento 
brasileiro, por exemplo, que não 
precisamos temer que uma, ou 
outra, acabe predominando uni­
lateralmente. Desde algum tem­
po. o Brasil vem se mostrando ca­
paz de produzir interpretações de 
sua realidade, deixando assim de 
importá-las em grande escala. Os 
estranP-eiros que falam a nosso 
respeito, "futurólogos" ou não, 
logo se defrontam com o nosso 
criticismo agudo e exercitado". 

EM TERMOS NORDESTINOS 

Perguntamos ao Prof. Vamireh 
Chacon se em termos nordestinos 
estamos também em condicões de 
trazer nossa contribuição · à no. 
va perspectiva do Brasil e do 
Mundo. tendo afirmado : "Claro 
oue sim. De novo retorno à ques­
tão das origens : todos sabem 
aue a Faculdade de Direito de O­
linda-Recife, o mais antigo centro 
de estudo de Ciências Sociais do 
país, ao lado de São Pau'o, des­
de mais de um século, fornece-­
no<, tentat·vas de instrumentos 
teóricos e práticos para entender­
mos nossa realiclarie. O Instituto 
Histórico de Pernambuco 6 o se­
i:rundo no Brasil ,  também egres­
so do século XIX. O mesmo po­
neríamos ir dizendo doutras in!' 
titui<;"ões culturais nordestinas. 
Se algum dos sens rumos deixa­
ram de coincidir, ou a<i a11tar-se 
às novas tendência� e correntes, 
'sto niio implira nR s11a i1 rever­
sível irrecuperabilidade. Os cur­
sos de pós-graduado rla Univer­
sidade Federal de Pernambuco aí 
estão, numa nova etapa do cul­
tivo das Ciências Sociais no Nor­
deste, onde mais de um dos seus 
nomes já  alcança repercussão, 
inclusive no exterior". 

UFPe. Homenageará Santa T ereza 
A Rei torta dll Universidade Federal de 

Pernambuco estll. elaborando programa­
ção a ser executada em outubro vindou­
ro, em homenagem a Santa Tereza, dou­
tora da Igreja. o Reitor Marclonllo Llns
conta com a colaboração efetiva da Pró­
Reitoria para Assuntos Extraordinários,
à frente o professor Paulo Maciel, e do 
padre Romeu Peréa, do Instituto de Le� 

tras, que será o coordenador das come­
morações. 

Já. no in!clo do corrente e.no letivo o 
Instituto de Letras deverá mimeografar, 
semanalmente, textos de ou sobre Santa 
Tereza, a serem dlstribuldos com Profes­
sores e alunos da Universidade. Entre ou-

tros pontos, a. semana dedicada à nova 
doutora da Igreja, constar� de palestras, 
devendo uma delas ser pronunciada pelo 
padre Emillo Silva, espanhol, e conside­
rado uma das maiores nutorldades em 
estudos terezlnnos. 

Os demais conferencistas que aborda­
rão os diversos aspectos relacionados com 
a história de Santa Tereza, serllo os Pro­
iessores José Luceno., da Faculdade de 
Medicina, Luiz Delgado, da Faculdade de 
Direito. Nilo Pereira, do Instituto de Filo­
sorta e Ciências Humanas, Ariano Suas­
suna, diretor do Departamento de Inte­
gração Comunitária <DEIC> da UFPe. ,  
Maria do Carmo Miranda, do Instituto 

de Filosofia e Ciências Humanas, e pa­
dre Romeu Pe1·éa. 

Consta também da programação um 
concerto da. Orquestra Armorlal, que exe­
cutará músicas da época de Santo. Tereza. 

POESIA 

Um dos pontos mais Importantes dessa 
comemoração será. o estudo de uma das 
laces de Santa Terezn : sua poesia, con­
siderada como uma das maiores e subs­
tanciais contribuições do gênero da lin­
gun cspo.nhola, ao lado de frei Luiz de 
Leon e outros místicos ibéricos. 
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MEDIDA DE GRANDE 
ALCANCE SOCIAL 

Medida altamente humanitária 
pelo seu grande alcance social e 
que, ao mesmo tempo, revela a 
preocupação do Govêrno Federal 
em não privar da proteção do Es­
tado faixa alguma da população 
brasileira, foi a recente criação da 
Central de Medicamentos. Essa 
medida pode ser considerada, se­
não a mais ampla, uma das mais 
importantes entre as que o Presi­
dente Médici vem tomando. 

Assim se expressou sobre a cri­
ação da CEME, o dr. Sidney de 
Barros Coelho, do corpo científi­
co do Instituto de Antibióticos da 
Universidade Federal de Pernam­
buco e membro da Comissão de 
Pesquisas da Central de Medica­
mentos. 

A CEME NÃO É 
ORGÃO COMPETIDOR 

A Central de Medicamentos -
segundo a,s palavras do Presiden­
te Médici - não será um órgão 
de competição com a indústria e 
o comércio especializados, pois
se destina a promover e organi­
zar o fornecimento de remédios
àqueles que, por suas condições
economicas não os podem adqui­
rir aos preços tabelados, contri­
buindo para que o remédio fique
ao alcance da bolsa do povo.

LABORATORIOS REUNIDOS 

Criado em fins do ano passado, 
pelos decretos 68.896 de 25.6 e 
69.451 de 1 . 1 1 .71 , uma das medi­
das desse órgão da Presidencia da 
República foi a de reunir os la­
boratórios em funcionamento dos 
Ministérios da Marinha, do Exér­
cito, da Aeronáutica, do Traba­
lho e da Previdencia Social com 
a finalidade única de justiça so­
cial - preocupação maxima do 
Presidente, contribuindo para 
que o remédio chegue às mãos de 
todos, por preços acessíveis a ca­
da um ou mesmo gratuitamente, 

quando não houver possibilidades 
de pagamento. 

A Central de Medicamentos co­
brirá todo o território nacional. 

DEPARTAMENTO DE 
PRODUÇÃO 

Para que a Central de Medica­
mentos possa, realmente, atingir 
seus objetivos, é indispensável 
um departamento de produção, 
seja de substâncias já em uso, se­
ja de novas descobertas. Sob este 
ângulo, foi o Instituto de Antibió­
ticos da Universidade Federal de 
Pernambuco considerado de su­
ma importância pela aplicação 
prática que vêm obtendo os anti­
bióticos ali descobertos, em paci­
entes humanos. E�e ponto foi 
ressaltado pelo diretor da CEME, 
dr. Wilson de Souza Aguiar, en:i, 
visita ao Prof. Oswaldo Gonçal­
ves de Lima, em janeiro passado. 

CONSELHO CONSULTIVO 

A Central de Medicamentos re­
ceberá orientação de um Conse­
lho Consultivo Científico consti­
tuído de cientistas de alto gaba­
rito de todo o país. 

Segundo dr. Sidney de Barros 
Coelho, é evidente a importância 
que o Instituto de Antibióticos 
representa para a CEME, dado 
que este Instituto tem, em sua 
constituição, um departamento 
exclusivo de fitoquímica e que já  
são de  conhecimento internacio­
nal os antibióticos extraídos de 
produtos naturais provenientes 
de vegetais superiores. "Esta ins­
tituição, frisou, é a única no âm­
bito universitário brasileiro que 
vem desenvolvendo em sua linha 
de realizações pesquisas de novos 
produtos farmacológicos na utili­
zação da macroflora brasileira, 
como fonte de novos produtos na­
turais, com aplicação na indústria 
farmacêutica' ". 
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Oswaldo Lima Tomou Posse 
Na Central de Medicamentos 

Tomou posse, no Palácio do Planalto em 
Brasília, como membro científico do Con;elho 
Consultivo da Central de Medicamentos da Pre­
sidência da República, o Diretor do Instituto de 
Antibióticos da UFPe. ,  o cientista Oswaldo Gon­
çalves de Lima, a convite do Presidente da CEME 
Prof. Wilson de Souza Aguiar . '

O Conselho Consultivo da Central de Medi­
camentos é um órgão ligado diretamente à Pre­
sidência da  República, uma criação do Presiden­
te Médici, com o fim de promover e organizar o 
fornecimento de remédios às classes que não dis­
põem de meios suficientes para adquiri-los ao pre­
ço do mercado. O Prof. Oswaldo Gonçalves de 
Lima é o único representante do Norte e Nor­
deste escolhido para essa relevante função. 

NOME INTERNACIONAL 

O Prof, Oswaldo Gonçalves de Lima é no­
me q�e de há muito tempo já ultrapassou as 
fronteiras do País, pelos antibióticos isolados da 
flora brasileira portadores de substâncias antine­
oplásicas, destacando-se, em todo o mundo, co­
mo o precursor da aplicação em seres humanos 
da L.Aspariginase, extraída do soro da cotia e seu 
u_so pioneiro ·em pacientes portadores de neopla­
s1as malignas, com resultados animadores. É o 
autor também de pesquisas que culminaram com 
o isolamento da substância Lapachol anti-cân-
cer, isolada do Pau d'Arco roxo. 

Segundo o Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima, 
a pesquisa é um trabalho apaixonante e dramá­
tico. "Quem não se emociona não permanece ne­
le. UI:1 trabalho com muitas emoções, a maioria 
negativa, mas com a necessidade de cont'nuar 
indefin!damen�e, po's descobrir, apenas, não _é � 
passo fmal, o importante é o emprego dá desco­
berta". 

CONFER�NCIA NO HOSPITAL DISTRITAL 

. O Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima pronun­
ciou uma conferência no Hospital Distrital L-2 
em_ Brasília, sobre o tema "Alguns aspectos eco� 
ló�•�os,,cta ZIMOMONAS MOBILE na observação 
chm_ca , resultado de uma colaboração entre o 
Instituto de Antibióticos e um grupo de gineco­
logistas de Brasília . 

Reitor Aniversaria 
E Recebe Ho,nenagem 

Aniversariou o Reitor Marcionilo Lins . Por 
este motivo, uma manifestação lhe foi prestada 
pelos colaboradores e funcionários da Universi­
dade. O �eitor fo_i_ saudado, informalmente pelo 
Prof. Luc1lo VareJao e agradeceu risonho a ho­
menagem dizendo, ao receber o p'resente : 
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"tinha 
que ser uma pasta, para carregar tantos papéis". 
Em seguida foi servido coquetel . 

_ A homenagem ao Reitor foi realizada no Sa­
lao "João Alfredo", onde se reune o Conselho no 
prédio da Universidade. 

Diretor de Micologia Faz 
Estágio na Flórida, EUA 

Encontra-se nos Estados Unidos, o Prof. José Luls Be­
zerra, diretor do Instituto do Mlcologta de nossa Universi­
dade, onde, na Universidade da Florida., fo.z especializações 
em Mlcologta, Botllnlca e Fito-Patologia. 

Enquanto Isso, assumiu a direção do Instituto de Mlco­
logla, por indicação do Reitor Marclonilo Lins, o Prof. Er­
nani Silva, que vem dando prosseguimento ao planejamen­
to iniciado com sua programação normal de pesquisas e mais 
um curso de aperfeiçoamento em Micologla Geral, que de­
verá estender-se até a segunda quinzena de maio. 

A coordenação do curso está a cargo da Drn. Ruth Oar­
nler de Souza Falcão, professora assistente do referido Insti­
tuto. O corpo docente compõe-se de Fernando de Barros 
Leal, do corpo de pesquisadores do próprio Instituto e quatro 
pesquisadores do Instituto de Botànlcn de São Paulo, pro­
fessores Adauto Ivo Milanez, PhD nos EUA Oswaldo Fi­
dalgo, Diretor Geral do Instituto de Botânic� de S. Paulo, 
João Saldanha Furtado, doutor em Ciências em São Pau­
lo e t\ Professora Sônia Machado de Campos Dletrich, pós­
graduada também do Estado de Bl\o Paulo. 

O curso conta com 20 participantes todos graduados e 
que se preparam para o mestrado. 

Importância da 
Pós-Graduação 
Na Tecnologia 

No Instituto de Física , a­
bordando o tema "n \Impor­
tância da Pós-Graduaçlio 
cm Ciência e Tecnologia no 
Brasil", o Professor Fernan­
do Souza Barros, da Univer­
sidade Federal do Rio de Ja­
neiro, pronunciou conferên­
cia em solenidade que con­
tou com a presença do Rei­
tor e Vice-Reitor, Professo­
ies Marcionllo Llns e Rômu­
lo Maciel, respectivamente, 
sob n p1·esldéncla do pri­
meiro . 

Foi umo. palestra. de alto 
nível, considerando a partl�l­
paçlío de pesquisadores, Pro­
fes.sores, dirigentes universi­
t!'nlos e eitudnnt.es bolslstns. 
Vário� 11spectos da Pó�­
Groduaçllo foram ampla­
mente annllsa<los pelo con­
ferencista, trn\l,o destacado 
a importáncin de cursos des­
�a uaturezn na preparoç!lo 
de pesquisadores e Professo­
re, de alto nivel pnrn as 
Instituições de ensino supe­
rior do Bra•U. 
QUEM t QUEM 

O Professor Souza Barros, 
que velo n Recife a convite 
d& direção do In�tituto de 
Fis!m da UFPe., é um dos 
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clenUstas mais proeminentes 
do Brasil . t natural de Per­
nambuco, tendo se graduado 
na E�cola de Engenharia da 
UFPe., nos Idos de 1953 

Descobrindo que sua voca­
�lío real era para a carrelm 
cientifica, ele foi p1wa. u 
Centro Bras!Jelro de Pesqui­
sas Físicas. Após os e�tudos 
feitos �aquele Centro, ru­
mou para a Inglaterra, on­
de obteve seu PhD 1Douto­
rnmento> em Física Nuclear, 
na Universidade de Man­
chester, cm 1960. 

Feito isso, regressou ao 
Brasil, mas por faltar-lhe 
condições, naquela época, 
para desenvolver suas otlvl­
dndes de cientista e pesqui­
sador de alto nível , foi pa­
ra os Estados Unidos, onde, 
durante anos lecionou e foi 
chefe de pesquisas no Ca1·-
11egle Mellon Instltute, em 
Pittsburg. Agora retorna no 
Bra.�n para organizar a Pó -
Graduação na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
BEMINARIO 

Além da confcréncla, o 
Profetsor Fernando Souza 
Barros ministrou também 
um seminário no Instituto 
de Flslca, sobre seus recen­
tes trabalhos de pesquisa. 
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Turistas de todo 
O País Afluiran1 
A Fazenda Nova 

Nova Jerusalém, em Fazenda Nova, 
tornou-se um dos maiores centros artísticos 
do Brasil - pelo menos é o maior palco de 
Teatro ao Ar Livre do Mundo. O grande es­
petáculo lá encenado, anualmente, é a Pai­
xão de Cristo, que vem despertando inte­
resse tele-cinematográfico em vários países 
europeus. Este ano, o êxito alcançado su­
plantou os sucessos obtidos em anos ante­
riores. A afluência de público foi das maio­
res, vindo gente de vários Estados da Fe­
deração, inclusive do exterior, para assistir 
ao espetáculo. 

O ator José Pimentel, do cast artístico 
da Televisão Universitária Canal-1 1 ,  e que 
participa dos trabalhos desenvolvidos pela 
Sociedade Teatral de Fazenda Nova, descre­
veu assim, a Nova Jerusalém: 

- Meu mano, pedra fulora?

- Depois de Deus querer, fulora e bota semente.

No principio era a pedra dura e abandonada. A ve­
getaçllo seca, xeróflta de Fazenda Nova, agreste meri­
dional de Pem-ambuco, a 180 km do Recife. A gente : duas 
mil pessoas que habitavam os tortos arruados da vila, 
qne no clima seco e amrno gozavam o ambiente ea1roo 
e repoumnte, esperando um milagre. E o milagre acon­
teceu. 

Como na literatura oral que preenche multo da vida 
nordestina através dos cegos de feira. violeiros, tocado­
res de pffanos, emboladores, o diálogo repetiu-se. PJ.lnlo 
Pacheco, um jornalista gaúcho, acreditou em seu mano 
do Norte. E a pedra fulorou. botou mentr A enxada 
retirou os xique-xJques e mandacarus do chão. O suor 
do rosto acompanhou o ritmo das mãos talhando a pe­
dra. No espaço de 70 mil metros quadmdos ergue-se uma 
cidade de pedra.: a NOVA JERUSALJ!:M. 

O homem do lugar tan1bém acompanhou a tran,for­
mação da paisagem. Quando as torres, os palé.clos, os ar­
ruados, os lagos, templos e foruns coml'çaram a flcac­
mals perto do sol, o talento acumulado do povo também 
desabrochou. Escultores, músicos, atores, artesãos, Ilu­
minadores, contra-regras, que somente conheciam a arte 
dmmâtlca nas rústicas representações dos circos mam­
bembes, se revela1·am. As culturas de feijão e milho ce­
deram ao mutirão nrtlstlco. E naquele lugar parecido com 
a Terra santa, e naquela cidade de pedra e tijolo, um 
ten·o da Jen1<.além do. tempos de Cristo 500 atores cam­
porÍes!'s reviveram pela primeira vez, após nove e.nos de 
trabalho e formação, a "Pnixão de Cristo". 

Cri to pregou na Nova Jen1snlém, pela primeira vez, 
nos dias da semana senta, março de 1968. Uma espécie 
de abolo que despertou todos os sertões nordestinos, foi 
ouvido nas praias e nas matas. O Pais escutou. Começou 
a conlda. Uma representação arttstlca de proporções hol­
Jywoocllanas exigiu serviço para milhares de espectadores. 

Quem vai no maior teatro no ar livre do mundo dis­
põe de : estrada asfaltada e sinalizada, ônibus confortá­
veis, comida tlplca e universal, ar puro e condicionado, 
crunplng, água mineral, hotéis e restaurantes. Quem es­
teve na NOVA JERUSALtM, saiu de lá um pouco mais 
culto. Trouxe de lá Informações artlstlcas, históricas e 
geogrâflcas adquiridas em ceda trecho do caminho. Quem 
entr011 na cidade de Cristo e percorreu os seus templos, 
foruns e arruados, saiu de Já acreditando mais um pouco 
na capacidade de reallzaç!io do homem . 

. 

ONDE ESTA A NOVA JERUSALtM 

o Teatro-Cidade cs!J. encravado numa paisagem se­
melhante à é.rida Judéia. No agreste de Pernambuco, 600 
metros acl.mo. do nlvel do mar, na estanda bldro-mlneral 
de Fazenda Nova, município de Brejo da Madre Deus. A 
180 km do Recife, 120 de Pl!Jmares e de Petrollna, 670 
km . O lugar é wna mancha de sertão dentro do agreste.
Tem um clima especial o frio da noite acompanha em
brisa o reinado do sol durante o dia. se escuta o vento, 
se respira bem . 

O ESPETACULO 

A "P11lxão de Cristo'' da NOVA JERUSAL:tM é en­
cenada nas noites de 3a., 4u.., 5a., ea Feiras Santas e SA­
bado de Aleluia. Um espetáculo completo ))Or noite. Co­
meça ns vinte horas. O ingresso custa Cr$ 20,00 preço 
único. Ao ar Une, acompanhando as cenas que acontecem 
em 12 cenários de pedra, o público se confunde com o.� 
500 atores. A plasticidade da "Paixão de Cristo" atinge 
um clima grandioso em cad11 detalhe trabalhado pelo di­
retor José Pimentel. Junto às cenas históricas explodem 
fogos de nrtl!lcios, músicas suavtssimas e grandiosas, lu­
zes, vozPs eloquentes, cores em tecidos que se movimen­
tam com os corpos dos atores . Dura 180 minutos . Para 
quem vê pela primeira ve-�. tudo começa ao passar sob 
as torres da. cidade e continua na memória nlnd11, por 
muitô tempo Mesmo depois de Cristo ressuscitado, quan­
do o espetáculo chega ao iim, e se tem a impressão que 
o ator está subindo aos céus realmente.

Valllireh Diz Que Ciências 

Sociais Retoinalll Caininhos 
Atualmente, discute-se se esta­

rão as Ciências Sociais a caminho 
de uma quantificação que as re­
duzirá ao puro Mecanicismo. So­
bre o assunto, procuramos o pa­
recer do Prof. Vamireh Chacon, 
titular de Economia Política na 
Faculdade de Direito e adjunto 
de História Social no Instituto de 
Filosofia e C ências Humanas da 
UFPe. ,  e autor de vários livros, 
entre os quais, uma Sociologia 
do Desenvolvimento Brasileiro, 
ainda inédita em português, po­
rém aparecida recentemente na 
tradução alemã, Kultur und En­
twicklung in Brasilien, publicada 
pela -imprensa da Universidade 
de Muenster, onde o nosso entre­
vistado foi professor visitante 
em 1967 1968, na República Fe­
deral da Alemanha. 

"Cerca de dez anos atrás, cre­
pitava ao máximo o entusiasmo 
pela aplicação maciça dos méto­
dos quantitativos nas Ciências 
Sociais. Muitos celebravam a 
morte das ideologias, dos m·tos, 
dos "ismos". Agor� cresce o can­
saço diante de realidades tidas 
como inevitáveis e, no • final de 
contas, superáveis quando se está 
animado por uma grande, factiva 
e concreta esperança. Fausto vol­
ta a substituir Prometeu" - dis­
se-nos in'cialmente o prof. Va­
mireh Chacon 

INtCIO DE NOVA 
PFRSPECTIV A 

Indagamos do Prof. Chacon 
qnais os o-randes mom�ntos que 
marcaram o inicio de nova pers­
pectiva, ao que ele retrucou : "Eu 
não diria início, e sim retomada. 
Toda cria<;ão só é válida quando 
fiel às· fontes. O equívoco dos que 
pretendem fazer "tabula rasa" 
<'o Pas�ado consiste na dificulda­
de, ou mesmo impossibi lidade, da 
criação "ab nihilo", inclusive na 
Cultura. Quando se tenta isto. 
termina-se repetindo o que disse 
algum ilustre morto e sem a cla­
reza e amadurecimento dele. 
Tem-se de conhecer o Passado, até 
mesmo ao tentar-se negá-lo. J:1 
houve inúmeros que o procura­
ram - aduziu - e, daí, ser ne­
cessário também conhecer sua 
experiência . . .  

PROFETAS DE RETORNO 
As RAfZES 

Indagamos do Prof. Vamireh 
Chacon qua's os profetas do re­
torno às raízes, ao que explicou ;  
"A esterilidade factiva da Nume­
rologia vem desembocando num 
regresso a Max Weber e Hegel, en-

tre outros, sobretudo por parte 
dos cientistas sociais desta nova 
geração, satisfeita com o rigor 
metodológico da quantificação, 
porém perplexa diante da sua 
freqüente inaplicabilidade práti­
ca. A Micro-Economia, tanto 
quanto a Micro-Sociologia, são c�­
pazes de prodígios, bem diversos 
das vacilações e equívocos da Ma­
rro-Economia e da Macro-Socio­
logia. O que prova não ser a so­
f'iedade uma mera soma dos seus 
componentes e sim algo mais, 
com suas inconsúteis raízes lan­
c:adas no Passado, projetando-se 
na perspect va do Futuro". 

CRISE NAS crnNCIAS SOCIAIS 

Pode-se então conc1u·r consta­
tando uma crise nas quantifica­
das Ciências Sociais contemporâ­
neas? - indagamos, ao que nos 
respondeu o Prof. Chacon : "Pa­
ra sermos coerentes com o afir­
mado antes, não podemos repe­
lir as contribui<;ões positivas da 
Quantificação e até das lições ob­
tidas com os excessos do que So­
rokin chamava "Quantofrenia" 
nas Ciênc·as Sociais, mórbida a­
fecção numerológica esotérica .  
Afinal de contas, tudo é e>,,"J)rri­
ência histórica. 

No caso da Quantificação, pro­
priamente dita, não há como ne­
gar sua contribuição em favor de 
uma perspectiva mais exata da 
realidade, nem por isso menos 
transfigurável através das Espe­
ranças proféticas, que sabem es· 
perar mesmo quando a Razão se 
desespera. Péguy insistia na rea­
bilitação do que ele chamava a 
"virtude esquecida" e Ernest 
Bloch. mais recentemente. vPm 
reformulando de modo sistemáti­
co, a própria Ontologia do tema . 
Inclusive nos Estados Unidos, a­
parece agora um Joseph Camp­
bell, falando no Hero wifh tlzon­
sa.nd faces, embora seu desprepa­
ro, do ambiente onde foi criado e 
não só pessoalmente, impeça-o 
de ter uma visão de conjunto do 
problema. 

FORMALISMO TRADICIONAL 

No caso brasileiro - indaga­
mos do Prof. Chacon - em que 
consistiria esta nova fase das Ci­
ência.:; Sociais, de novo qualitati­
vas e não mais apenas quantitati­
vist as? - ao que ele afirmou : "An­
tes de mais nada, reconheçamos : 
as Ciências Socia·s brasileiras a­
inda estão muito marcadas pelo 
formalismo tradkional . que rou­
co ou nada tem de profético ; pre­
fere olhar para o Passado enquan-

to Passado e não espelho do Fu­
turo. Portanto, a Quantificação, 
até quando extremada em Quan­
titativismo, representa uma rea­
ção polar oposta e compensadora. 
Ao retornar o pêndulo, ele surge 
revigorado pela descoberta do 
ângulo inédito, porém não se po­
de deter neste. 

Exorcizada a superfic · a!idade 
anterior, não devemos nos deter 
na perspectiva nova que não a­
brange, sozinha, a realidade por 
definição inesgotável. Um mergu­
Jh� historie sla cm nossas raí­
zes, equipado com instrumentos 
ouantitativos, permitirá novas 
descobertas . 

Aliás, reconheca-se, as varias 
rorrentes esl ão á tal ponto bem 
representadas na Soc'ologia e na 
Economia do Desenvolvimento 
brasileiro, por exemplo, que não 
precisamos temer que uma, ou 
outra, acabe predominando uni­
lateralmente. Desde algum tem­
po. o Brasil vem se mostrando ca­
paz de produzir interpretações de 
sua realidade, deixando assim de 
importá-las em grande escala. Os 
estranP-eiros que falam a nosso 
respeito, "futurólogos" ou não, 
logo se defrontam com o nosso 
criticismo agudo e exercitado". 

EM TERMOS NORDESTINOS 

Perguntamos ao Prof. Vamireh 
Chacon se em termos nordestinos 
estamos também em condicões de 
trazer nossa contribuição · à no. 
va perspectiva do Brasil e do 
Mundo. tendo afirmado : "Claro 
oue sim. De novo retorno à ques­
tão das origens : todos sabem 
aue a Faculdade de Direito de O­
linda-Recife, o mais antigo centro 
de estudo de Ciências Sociais do 
país, ao lado de São Pau'o, des­
de mais de um século, fornece-­
no<, tentat·vas de instrumentos 
teóricos e práticos para entender­
mos nossa realiclarie. O Instituto 
Histórico de Pernambuco 6 o se­
i:rundo no Brasil ,  também egres­
so do século XIX. O mesmo po­
neríamos ir dizendo doutras in!' 
titui<;"ões culturais nordestinas. 
Se algum dos sens rumos deixa­
ram de coincidir, ou a<i a11tar-se 
às novas tendência� e correntes, 
'sto niio implira nR s11a i1 rever­
sível irrecuperabilidade. Os cur­
sos de pós-graduado rla Univer­
sidade Federal de Pernambuco aí 
estão, numa nova etapa do cul­
tivo das Ciências Sociais no Nor­
deste, onde mais de um dos seus 
nomes já  alcança repercussão, 
inclusive no exterior". 

UFPe. Homenageará Santa T ereza 
A Rei torta dll Universidade Federal de 

Pernambuco estll. elaborando programa­
ção a ser executada em outubro vindou­
ro, em homenagem a Santa Tereza, dou­
tora da Igreja. o Reitor Marclonllo Llns
conta com a colaboração efetiva da Pró­
Reitoria para Assuntos Extraordinários,
à frente o professor Paulo Maciel, e do 
padre Romeu Peréa, do Instituto de Le� 

tras, que será o coordenador das come­
morações. 

Já. no in!clo do corrente e.no letivo o 
Instituto de Letras deverá mimeografar, 
semanalmente, textos de ou sobre Santa 
Tereza, a serem dlstribuldos com Profes­
sores e alunos da Universidade. Entre ou-

tros pontos, a. semana dedicada à nova 
doutora da Igreja, constar� de palestras, 
devendo uma delas ser pronunciada pelo 
padre Emillo Silva, espanhol, e conside­
rado uma das maiores nutorldades em 
estudos terezlnnos. 

Os demais conferencistas que aborda­
rão os diversos aspectos relacionados com 
a história de Santa Tereza, serllo os Pro­
iessores José Luceno., da Faculdade de 
Medicina, Luiz Delgado, da Faculdade de 
Direito. Nilo Pereira, do Instituto de Filo­
sorta e Ciências Humanas, Ariano Suas­
suna, diretor do Departamento de Inte­
gração Comunitária <DEIC> da UFPe. ,  
Maria do Carmo Miranda, do Instituto 

de Filosofia e Ciências Humanas, e pa­
dre Romeu Pe1·éa. 

Consta também da programação um 
concerto da. Orquestra Armorlal, que exe­
cutará músicas da época de Santo. Tereza. 

POESIA 

Um dos pontos mais Importantes dessa 
comemoração será. o estudo de uma das 
laces de Santa Terezn : sua poesia, con­
siderada como uma das maiores e subs­
tanciais contribuições do gênero da lin­
gun cspo.nhola, ao lado de frei Luiz de 
Leon e outros místicos ibéricos. 
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MEDIDA DE GRANDE 
ALCANCE SOCIAL 

Medida altamente humanitária 
pelo seu grande alcance social e 
que, ao mesmo tempo, revela a 
preocupação do Govêrno Federal 
em não privar da proteção do Es­
tado faixa alguma da população 
brasileira, foi a recente criação da 
Central de Medicamentos. Essa 
medida pode ser considerada, se­
não a mais ampla, uma das mais 
importantes entre as que o Presi­
dente Médici vem tomando. 

Assim se expressou sobre a cri­
ação da CEME, o dr. Sidney de 
Barros Coelho, do corpo científi­
co do Instituto de Antibióticos da 
Universidade Federal de Pernam­
buco e membro da Comissão de 
Pesquisas da Central de Medica­
mentos. 

A CEME NÃO É 
ORGÃO COMPETIDOR 

A Central de Medicamentos -
segundo a,s palavras do Presiden­
te Médici - não será um órgão 
de competição com a indústria e 
o comércio especializados, pois
se destina a promover e organi­
zar o fornecimento de remédios
àqueles que, por suas condições
economicas não os podem adqui­
rir aos preços tabelados, contri­
buindo para que o remédio fique
ao alcance da bolsa do povo.

LABORATORIOS REUNIDOS 

Criado em fins do ano passado, 
pelos decretos 68.896 de 25.6 e 
69.451 de 1 . 1 1 .71 , uma das medi­
das desse órgão da Presidencia da 
República foi a de reunir os la­
boratórios em funcionamento dos 
Ministérios da Marinha, do Exér­
cito, da Aeronáutica, do Traba­
lho e da Previdencia Social com 
a finalidade única de justiça so­
cial - preocupação maxima do 
Presidente, contribuindo para 
que o remédio chegue às mãos de 
todos, por preços acessíveis a ca­
da um ou mesmo gratuitamente, 

quando não houver possibilidades 
de pagamento. 

A Central de Medicamentos co­
brirá todo o território nacional. 

DEPARTAMENTO DE 
PRODUÇÃO 

Para que a Central de Medica­
mentos possa, realmente, atingir 
seus objetivos, é indispensável 
um departamento de produção, 
seja de substâncias já em uso, se­
ja de novas descobertas. Sob este 
ângulo, foi o Instituto de Antibió­
ticos da Universidade Federal de 
Pernambuco considerado de su­
ma importância pela aplicação 
prática que vêm obtendo os anti­
bióticos ali descobertos, em paci­
entes humanos. E�e ponto foi 
ressaltado pelo diretor da CEME, 
dr. Wilson de Souza Aguiar, en:i, 
visita ao Prof. Oswaldo Gonçal­
ves de Lima, em janeiro passado. 

CONSELHO CONSULTIVO 

A Central de Medicamentos re­
ceberá orientação de um Conse­
lho Consultivo Científico consti­
tuído de cientistas de alto gaba­
rito de todo o país. 

Segundo dr. Sidney de Barros 
Coelho, é evidente a importância 
que o Instituto de Antibióticos 
representa para a CEME, dado 
que este Instituto tem, em sua 
constituição, um departamento 
exclusivo de fitoquímica e que já  
são de  conhecimento internacio­
nal os antibióticos extraídos de 
produtos naturais provenientes 
de vegetais superiores. "Esta ins­
tituição, frisou, é a única no âm­
bito universitário brasileiro que 
vem desenvolvendo em sua linha 
de realizações pesquisas de novos 
produtos farmacológicos na utili­
zação da macroflora brasileira, 
como fonte de novos produtos na­
turais, com aplicação na indústria 
farmacêutica' ". 
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Oswaldo Lima Tomou Posse 
Na Central de Medicamentos 

Tomou posse, no Palácio do Planalto em 
Brasília, como membro científico do Con;elho 
Consultivo da Central de Medicamentos da Pre­
sidência da República, o Diretor do Instituto de 
Antibióticos da UFPe. ,  o cientista Oswaldo Gon­
çalves de Lima, a convite do Presidente da CEME 
Prof. Wilson de Souza Aguiar . '

O Conselho Consultivo da Central de Medi­
camentos é um órgão ligado diretamente à Pre­
sidência da  República, uma criação do Presiden­
te Médici, com o fim de promover e organizar o 
fornecimento de remédios às classes que não dis­
põem de meios suficientes para adquiri-los ao pre­
ço do mercado. O Prof. Oswaldo Gonçalves de 
Lima é o único representante do Norte e Nor­
deste escolhido para essa relevante função. 

NOME INTERNACIONAL 

O Prof, Oswaldo Gonçalves de Lima é no­
me q�e de há muito tempo já ultrapassou as 
fronteiras do País, pelos antibióticos isolados da 
flora brasileira portadores de substâncias antine­
oplásicas, destacando-se, em todo o mundo, co­
mo o precursor da aplicação em seres humanos 
da L.Aspariginase, extraída do soro da cotia e seu 
u_so pioneiro ·em pacientes portadores de neopla­
s1as malignas, com resultados animadores. É o 
autor também de pesquisas que culminaram com 
o isolamento da substância Lapachol anti-cân-
cer, isolada do Pau d'Arco roxo. 

Segundo o Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima, 
a pesquisa é um trabalho apaixonante e dramá­
tico. "Quem não se emociona não permanece ne­
le. UI:1 trabalho com muitas emoções, a maioria 
negativa, mas com a necessidade de cont'nuar 
indefin!damen�e, po's descobrir, apenas, não _é � 
passo fmal, o importante é o emprego dá desco­
berta". 

CONFER�NCIA NO HOSPITAL DISTRITAL 

. O Prof. Oswaldo Gonçalves de Lima pronun­
ciou uma conferência no Hospital Distrital L-2 
em_ Brasília, sobre o tema "Alguns aspectos eco� 
ló�•�os,,cta ZIMOMONAS MOBILE na observação 
chm_ca , resultado de uma colaboração entre o 
Instituto de Antibióticos e um grupo de gineco­
logistas de Brasília . 

Reitor Aniversaria 
E Recebe Ho,nenagem 

Aniversariou o Reitor Marcionilo Lins . Por 
este motivo, uma manifestação lhe foi prestada 
pelos colaboradores e funcionários da Universi­
dade. O �eitor fo_i_ saudado, informalmente pelo 
Prof. Luc1lo VareJao e agradeceu risonho a ho­
menagem dizendo, ao receber o p'resente : 

1

"tinha 
que ser uma pasta, para carregar tantos papéis". 
Em seguida foi servido coquetel . 

_ A homenagem ao Reitor foi realizada no Sa­
lao "João Alfredo", onde se reune o Conselho no 
prédio da Universidade. 

Diretor de Micologia Faz 
Estágio na Flórida, EUA 

Encontra-se nos Estados Unidos, o Prof. José Luls Be­
zerra, diretor do Instituto do Mlcologta de nossa Universi­
dade, onde, na Universidade da Florida., fo.z especializações 
em Mlcologta, Botllnlca e Fito-Patologia. 

Enquanto Isso, assumiu a direção do Instituto de Mlco­
logla, por indicação do Reitor Marclonilo Lins, o Prof. Er­
nani Silva, que vem dando prosseguimento ao planejamen­
to iniciado com sua programação normal de pesquisas e mais 
um curso de aperfeiçoamento em Micologla Geral, que de­
verá estender-se até a segunda quinzena de maio. 

A coordenação do curso está a cargo da Drn. Ruth Oar­
nler de Souza Falcão, professora assistente do referido Insti­
tuto. O corpo docente compõe-se de Fernando de Barros 
Leal, do corpo de pesquisadores do próprio Instituto e quatro 
pesquisadores do Instituto de Botànlcn de São Paulo, pro­
fessores Adauto Ivo Milanez, PhD nos EUA Oswaldo Fi­
dalgo, Diretor Geral do Instituto de Botânic� de S. Paulo, 
João Saldanha Furtado, doutor em Ciências em São Pau­
lo e t\ Professora Sônia Machado de Campos Dletrich, pós­
graduada também do Estado de Bl\o Paulo. 

O curso conta com 20 participantes todos graduados e 
que se preparam para o mestrado. 

Importância da 
Pós-Graduação 
Na Tecnologia 

No Instituto de Física , a­
bordando o tema "n \Impor­
tância da Pós-Graduaçlio 
cm Ciência e Tecnologia no 
Brasil", o Professor Fernan­
do Souza Barros, da Univer­
sidade Federal do Rio de Ja­
neiro, pronunciou conferên­
cia em solenidade que con­
tou com a presença do Rei­
tor e Vice-Reitor, Professo­
ies Marcionllo Llns e Rômu­
lo Maciel, respectivamente, 
sob n p1·esldéncla do pri­
meiro . 

Foi umo. palestra. de alto 
nível, considerando a partl�l­
paçlío de pesquisadores, Pro­
fes.sores, dirigentes universi­
t!'nlos e eitudnnt.es bolslstns. 
Vário� 11spectos da Pó�­
Groduaçllo foram ampla­
mente annllsa<los pelo con­
ferencista, trn\l,o destacado 
a importáncin de cursos des­
�a uaturezn na preparoç!lo 
de pesquisadores e Professo­
re, de alto nivel pnrn as 
Instituições de ensino supe­
rior do Bra•U. 
QUEM t QUEM 

O Professor Souza Barros, 
que velo n Recife a convite 
d& direção do In�tituto de 
Fis!m da UFPe., é um dos 

1 

clenUstas mais proeminentes 
do Brasil . t natural de Per­
nambuco, tendo se graduado 
na E�cola de Engenharia da 
UFPe., nos Idos de 1953 

Descobrindo que sua voca­
�lío real era para a carrelm 
cientifica, ele foi p1wa. u 
Centro Bras!Jelro de Pesqui­
sas Físicas. Após os e�tudos 
feitos �aquele Centro, ru­
mou para a Inglaterra, on­
de obteve seu PhD 1Douto­
rnmento> em Física Nuclear, 
na Universidade de Man­
chester, cm 1960. 

Feito isso, regressou ao 
Brasil, mas por faltar-lhe 
condições, naquela época, 
para desenvolver suas otlvl­
dndes de cientista e pesqui­
sador de alto nível , foi pa­
ra os Estados Unidos, onde, 
durante anos lecionou e foi 
chefe de pesquisas no Ca1·-
11egle Mellon Instltute, em 
Pittsburg. Agora retorna no 
Bra.�n para organizar a Pó -
Graduação na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. 
BEMINARIO 

Além da confcréncla, o 
Profetsor Fernando Souza 
Barros ministrou também 
um seminário no Instituto 
de Flslca, sobre seus recen­
tes trabalhos de pesquisa. 
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REITOR FALA SOBRE "CRÉDITOS" 

UFPe. ADMITE MATRíCULAS NO 

2.º PERtODO DO CICLO BÁSICO
De acordo com pro­

jeto de resolurão apro­
vado pelo Conselho Co­
ordenador de Ensino e 
Pesquisa, a partir do a­
no de 1 972 as Unidades 
da Universidade Fede­
ral de Pernambuco po­
derão admitir matrí"n­
J as iniciais nos c·cios 
Básicos, Profissionais ou 
Acartêmicos para o se­
gundo período letivo re­
gular. 

Art. 2.0 
- Ao Conse­

lho Departamental de 
cada Unidade cabe a ini­
ciativa de propor à a­
provação do CCEP a ad­
missão de matrículas 
inicais no segundo perí­
odo, verificada a exis­
tência de condições que 
assegurem a manuten­
ção da qualidade do en­
sino. 

§ 1. 0 
- A proposta

caracterizará o número 
de matrículas iniciais a 
serem admitidas no se­
gundo semestre e a exis­
tência das condições re­
feridas no capítulo rles­
te Artigo. 

� 2.0 
- O número de 

matrículas inieia·s para 
o 2.0 período drverá
manter-se dentro do li­

mite mínimo de 40 alu­
nos e do limite máximo
comnortávPl cm uma
tm·ma regular, não su­
perior ao número fixado
para cada turma admiti­
da no l .º semestre.

§ 3.0 
- Admitir-se-á a

proposição de novas ma­
trículas iniciais em nú­
mero Inferior ao limite 

estabelecido no parágra­
fo anter;or, quando ou­
derem ser absorvidos 
em turmas pré-existen­
tes, sem exceder ao limi­
te de vagas originalmen­
te fixado para cada dis­
ciplina. 

Art. 3 .0 - As pronos­
tas de adm"ssão das ma­
trículas de que trata a 
presente Resolução de­
verão ser encaminhadas · 
ao CCEP. 

I - até o dia 30 de a­
bril próximo, para ad­
missão no 2.0 semestre 
de 1972 ; 

II - até o dia 30 de 
outubro próximo, para 
admissão no 2 .0 semes­
tre de 1973 . 

Parágrafo único : Em 
relação às matrículas 
iniciais no Primeiro Ci­
clo de 1973 e nos Ciclos 
ulter·ores em 1974, bem 
como nos anos subse­
quentes, a Câmara de 
Admissão e Ensino Bá­
sico apreciará as propos­
tas remetidas pelas Uni­
dades, fixando o núme­
ro de nyatrículas para 
cada semestre, e subme­
tê-las à aprovação do C. 
C.E.P . .  na forma do Re­
gimento Geral.

Art. 4.0 
- O ares�o 

aos Ciclos Básicos, Pro­
fissionais ou Acadêmi­
cos, no 2.0 período leti­
vo, far-se-á mediante 
classif cação, nos termos 
do Regimento do Pri­
meiro Ciclo. 

� 1.º - A C'lassifira­
ção proceder-se-á no 
mês de julho, após a 

Vestibulares Para 1973 
A Câmara de AdmL,;são e 

Ensino Básico do Conselho 
Coordenndor de Ensino e Pes­
qul•><, tendo em vista n.. atri­
bulcõcs que lhe são . conferi­
d P"lo Art. 88 1 2 • do R"­
&1mento Geral da Unlversldn­
de, 

RESOLVE 

Art. 1 ." - O Concunso ve.�­
tibul r de 1973 será re11llzado 
em quatro Arcas, correspon­
d,.ndo às Árcos do Ciclo Ge­
ral A ainda em um grupo es­
peclul , para o Curso superior 
de Secretariado. 

Art 2.• - Serão as seguln­
t � as provas cio Concurso i

J Para todas as Areas e 
grupo : Português e Llngua ea-
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trangeire. (Inglês ou Franr�sl : 
n - Para a Arf>!l de Ci n­

ela.• Hnl"lana� e Letras e pll­
r'l o Cur•o Snlll'rlor de Sl'cre­
t,rl"-dn: Hiftf>rh, Geografia e 
M·\tr.mMlca I ;  

UI - Pura R Árf>!l de Clên­
c:h� Ex� ts., P TPrnolO"la : Ma­
tell"átira IJ, Fi�lca e Qulmlca ;  

I V  - P:lrll 11 ÁTC'\ de  Blo­
cti·n:-in�: Rloloi,rla. Fr-lca, Qul­
mlc:i e Matemàllca I ;  

V - Pnra a Area de Artes : 
Hü.tói-la, Matemática I e pro­
vas de hnbllita�ão técntca, 

Parágrafo únlro : As provas 
de habllitaçilo técnica da Ã· 
rea de Artes serão eletivaa 
entre Desenho ou Teoria e E­
xecução Mu.slcaJ. n primeira 
habilitando à matricula nas 
disciplinas do Ciclo Geral pré-

realização dos exames 
classificatórios do pri­
meiro semestre; 

§ 2.º - A classifica­
ção referida neste Arti­
go, concorrerão os alu­
nos que o requererem 
manifestando suas op­
cões, antes dos exames 
éJassi ficatór os do pri­
meiro semestre, nos ter­
mos do Art. 23 do R-G U. 

§ 3.0 Para cada 
curso em cujos Ciclos 
Básicos Profissionais ou 
Acadêmicos forem ofe­
recidas matrículas ini­
ciais no segundo semes­
tre, serão classificáveis 
os alunos que, tendo-o 
requerido, satisf'zerem, 
no momento em que se 
processar a clalSsifica­
ção, às condições esta­
belecidas no Regimento 
do Primeiro Ciclo. 

§ 4.0 
- A classifica­

ção obedecerá às nor­
mas e critérios de prio­
ridade fixadas nos Arts. 
24 e 25 do Regimento do 
Prime·ro Ciclo, calcu­
lando-se as médias clas­
sifiratórias de acordo 
com a mesma fórmula 
de ponderação adotada 
para cada curso, na clas­
sificação procedida no 
semestre anterior. 

Art. 5.0 Somente 
haverá aumento de ma­
trículas de acordo com 
os critérios fixados nes­
ta Resolução, vedada a 
simnles ampliação das 
turmas ora existentes. 

.Art. 6.0 
- Esta Reso­

lução entra em vigor na 
nata de sua aprovação. 

rr1111Prld'lS para acesso ao Ci­
r•o Profisislonnl dos Cursoq de 
A �riuitNma. F.scultura Pintu­
ra r l,lrenc!nbtra em De�enho 
e Pli\�ra, e ns últimas habl­
l ltnn,10 à matricula nas dlscl­
p'ln'l• Tll'é-requeridas para a­
l'f'••o ao Ciclo Profissional dos 
<'111·•oq cll' Canto. Instrumento, 
Co•>1po•ir!ío e Regt'ncla. 

/< ,t 3 • As prowis scrllo 
e'�bon<!M de acordo com os 
programa!! e respectivas ins­
truções anexos à presente Re­
•olucllo, vedado o uso do di­
cionário nas provas de língua 
estrangeira. 

Parágrafo único : Todas as 
provas serão elaboradas sob 
forma ele questões objetivas 
de móltlpla escolha, à exceção 
das provas de Teoria e Exe­
cuQão Muslcnl. 

O Reitor Marcionilo Lins fez um pronunciamento sobre o 
sistema de créditos e os departamentos, de maneira detalhada, 
por ocas ão da aula inaugural dos novos alunos das áreas I e IV, 
Letras e Ciências Humanas e Artes, respectivamente . 

Na íntegra, as palavras do Professor Marcionilo, pronun<'ia­
das no auditório da Faculdade de Ciências Econômicas, Cidade 
Universitária : 

"Parece-me oportuno lembrar aos alunos e no 
grande público as modifico.ções ocorridas na. 
Universidade face à e.dação de novos critérios 
de avaliação e promoção. Primeiramente, cha­
mo e.tenção para o fato de que e. reforma uni­
versitária, em marcha, modifica, substancial­
mente, a estrutura acadêmica dos cursos mi­
nistrados . 

Recordemos, portanto. que o ensino, até en­
tão, era medido em séries e o número de sé­
ries, ou anos do curso, somado, totalizava o 
currículo a ser cumprido em cada caso. Na 
realidade, para uma maior flexibilidade tor­
nava-se necessário oferecer-se a todos os es­
tudantes um tipo de avaliação e modo de ope­
rar, em matéria de currículo, diferente do sis­
tema de promoção por séries. Isto se dav.i 
por vát-los mofüos, Inclusive a falta de gran­
des especialistas, e mesmo de Professores, em 
quantidade rufiriente para o atendimento das 
necessiclades da Unl,ersidade e de modo a per­
mitir uma melhor utilização dos recursos hu­
manos e materiais dispüniveis. 

Dentro das diretrizes do CFE. os cursos unl­
vertitárío.s passaram a sei definidos em fun­
ção do total da carga horária a cumprir. Co­
mo consequência, o curso A, com carga total 
de 5 400 horas, poderá evidentemente ser ob­
tido em 5, 6 ou 9 anos, conforme a capacida­
de de cada um. Para tanto é Imperioso defi­
nir un:a nova unidade de avaliação que se de­
nomina, "crédito'', nome universalmente acei­
to . Qualquer professor ou universitário do·; 
mundos ocidental ou oriental sabe o que é o 
crédito. Obter créditos significa obter condi­
ções de aprovação. p1 evlamente fixadas, pa­
ra uma dada disciplhm, e os cursos passam 
a ser referidos por um total de créditos e não 
de séries ou anos letivos. Assim, o curso A, pa­
ra que o aluno obtenha o diploma, precisa 
completar 30 créditos, o B 35 e o C 10 ou 
15, etc . 

Então, ao aluno, no ato da matrícula, se a­
presenta um elenco de disciplinas que, é lógi­
co, têm requisitos fixados para ser cursadas. 
;Pode então o aluno se matricular para todas as 
do elenco, ou somente pora parte delas. AI es­
tá uma das primeiras características do novo 
sistema. Se o aluno "a" é altamente capaz e 
dispõe de tempo, obterá seu total de créditos 
em menor tempo que o aluno mal preparado . 
Se o aluno estuda e trabalha, saberá fazer es­
colhas que evitarão, certamente, manchar seu 
currlculo. Ele deffi{lra mais a obter o total de 
créditos que o aluno de tempo integral, mas 
tem a chance, como o bc;m aluno, de obter um 
curriculo sem notas ou graus que venham a 
lhe causar prejulzos futuros, 

No entanto, como o total de matrículas é 
dado pelo conjunto das disciplinas de um 
curso, claro que os critérios de um curso se­
riado não poderão de modo nenhum ser trans­
critos ou adapoodo.s para o curso que adote o 
novo sistema. .  Por exemplo, são incompatlveis 
com o regime de crédito. e.s dependências. E!As 
não existem em tal sistema. Há, sim, requi­
sitos e pré-requlsttos, o que é completamente 
diferente. Por out,o lado, o sistema de cré­
ditos torna a universidade mais dinAmlca e 
de uso pleno. Assim, mesmo nos periodos de 
recesso (férias escolares> vãrlas serão as dis­
ciplinas dos diferentes cursos que poderão Eer 
oferecidas, servindo, por vezes, de nova chan­
ce pura os alunos que perderam o crédito no 
período norma.!, ou para que recebam dtsclpli­
nas qµe completem sua formação Integral. :f: 
Indispensável contudo, paro funcionamento do 
sistema de créditos na sua plenitude, que r.s 
universidades tenham ao menos duas épocas 
anuais de matriculas para os cursos. A gran­
de mobilidade na aplicação do sistema permiti-

rá, inclusive, a transfertncla automática. ele 
cursos com reconhecimento automático do-; 
créditos específicos, bem como a melhor divi­
são dos alunos em grupos, diminuindo o seu 
número por turmas e, em consequência, me­
lhorando a qualidade do ensino. 

Os departamentos, células operocionais nú­
mero um da reforma atual, quando estiverem 
atuando em todaplenltude, terão maior opor­
tunidade de utilização de seus quadros docen­
tes mediante oferta de um ml;l.ior número d� 
cursos dentro da especialidade de cada. docen­
te. Infelizmente, ainda hoje, apell.'lt de e. re­
forme. estar em implementaçAo,. o que se veri­
fica é, sobretudo, e. falta de estruturação a­
cadêmica das unfdades dentro do todo uni­
versitário e, como consequênci,a., uma quase 
completa falta de funcionamento dos departa­
mentos . 

Os departamentos. �uh-unidades de ensino e 
pesquisa devem progr:unar o ensino e a pcs­
quisn, Há uma cren�a errônea de que os de­
partamentos vieram para desprestigiar o� 
"catedráticos". hoje titulares, e o receio d� 
todos leva muitas vezeq, :\ perda de Jovens vo­
cu�ões para o magistério e a pesquisa, que se 
sentem frustradas por não poderem contribuir 
como pretendiam . 

O dcparts.mento núo i-eio para prejudicar 
ninguém, i-elo como ror,sequência de uma. me­
lhor sistematização dos encargos de cada um, 
juntando os recursos humanos e materiais que 
Fervem a uma mesma áre'l do saber, Consti­
tuem os departamentos as "células-mãe" de 
uma unidade, pois as unidades só existem co­
mo consequência dos departamentos. Tanto é 
verdade o que afirmo que podem existir. e t;­

xlstem, no Brasil, várias universidades estrutu­
radas cm departamentos e centros ou cursos 
que nfio pos.suem unidades (Isto é Instituto� 
ou Faculdades) ;  mas não há universidades sem 
departamentos e, exclusivamente, com Institu­
tos e Faculdades. 

O departamento não velo contra A, B, ou C, 
pois dentro dele existe uma hierarquia acadê­
mlca : titular, adjunto e assistente. e mesmo os 
auxiliares de ensino, que não têm ainda o titu­
lo de professor, também têm o direito de repre­
sentação, Dentro ele tal hierarquia, cada. um 
tem seus direitos e deveres a cumprir, e a pro­
va de que os titulares têm os seus dlreltos res­
peitados é que, pela lei, são membros natos das 
comissões diretoras dos departamentos quando 
assim são organizados, e membros natos dos co­
legle.dos do tipo congregação: onde as dema1s 
classes têm representações a meu vPr e.Inda re­
duzidas , 

o que foi abolido pela Reforma foi o poder
de arbítrio do "catedrático" de fazer o progra­
ma e dirigir o ensino e a peSQuisa a seu modo, 
mas nunca o seu prestigio. O prestigio de um 
professor é medido não pelo poder, e sim pelo 
seu "curriculum" universitário, onde sua con­
tribuição em trabalhos para o ensino e a pes­
quisa slio perfeitamente demonstrados. 

E necessárlo que todos compreendam que Ju­
mais o departamento retirou o prestigio cienti­
fico de Einstein, nem de Bohn ou Hans Krebs. 
Como Imaginar, portanto, que o departamento 
velo para destruir o professor? O departamento 
veio para dar oportunidade e. todos os profes­
sores de uma área de saber de opinarem e tr<i­
balharem com o espfrlto de uma equipe, e Isto é 
uma necessidade Imperiosa. 

E evidente que estranhamos e. mudança, mas 
vamos lutar para que o departamento se forti­
fique e cumpra sua verdadeira missão, e então, 
tenho certeza, haveremos de experimentar uma 
sensível mudança na qualidade do ensino e uma 
melhor lógica nos gastos aplicados na pesquisa". 
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Cientista é ''Honoris Causa'' da UFPe. 
Revelando a simplicidade tão familiar dos cientistas, o Pro­

fessor francês, Alexandre Marcel Monnier, compareceu à sole­
nidade na qual recebeu o titulo de "Professor Honorls Causa" 
pela Universidade Federal de Pemambueo, sem a indumentária 
protocolar. O cerimonial teve lugar no auditório da. Faculdade 
de Medicina, sob a presidência. do Reitor Marclonilo de Bal'TOS 
Llns. 

Grande número de autoridades civis, militares e universi­
tárias compareceu ao ato, Inclusive estudantes. 

O cientista francês foi saudado pelos Professores Nelson 
Chaves e Arthur Coutinho, representando a Faculdade de Me­
dicina. e o C11nselho Universitário, respectivamente, após o que 
recebeu a imposição do capelo, colação da samarra doutoral e a. 
entrega do pergaminho. 

Ao receber o titulo, o Professor Marcel fez pronunciamen­
to que serviu também de aula inaugural do corrente ano letivo 
da. Faculdade de Medicina. Falando em francês, lembrou as-

Discurso de Arthur Coutinho 

A concessão do titulo de 
Professor "Honorls causa'' 
pela Universidade Federal de 
Pernambuco ao Professor A­
lexander Marcel Monnler 
constitui uma justa homena­
gem prestada de acordo com a 
Resolução do Conselho Uni­
versitário, a um dos maiores 
Fisiólogos dos nossos dias. 

Podemos dizer que o Pro­
fessor Monnler concorreu de 
maneira decisiva parn que a 
Escola, que tem à frente Nel­
ron Chaves, aprimorasse seus 
estudos e suas técnicas, neste 
ramo da ciência tão cheio de 
atrativos. 

Nas várias vezes que hon­
rou a Faculdade de Medicina 
com suas visita.�, proferiu con­
ferências e orientou os espe­
cialistas no manejo de técni­
cas aprimoradas. 

Ocupa a Cátedro de Fisio­
logia na SOrbonne, onde pon­
tificou o gênio de Claude Ber­
nard que. Inegavelmente, foi 
o Iniciador das pesquisas na
ciência. Fisiológica,

Igualmente seu nome está 
ligado a Lapicquc. célebre pe­
los seus estudos e experimen­
tos no campo da. Flslologla do 
Slstema Nervoso. 

São Inúmeros os trabalhos 
e livros publica.dos pelo nosso 
homenageado especialmente 
no setor da neurofislologla. 

Parece que não estão longe 
os dias em que teremos a fe­
licidade de ver estudantes 
bmsllelros voltarem llS suas 
vistas para a ciência. ensina­
da na França, que vem e. pas­
sos largos reconquistando o
Justo e merecido lugar que o­
cupou durante tantas décadas,
fornecendo livros e ensina­
mentos aos nossos patrlclos. 

Aqueles que, como eu, j á  
vão passados cm anos, devem 
Ge lembrar ainda de como e­
ram feitos nossos estudos, cal­
cados que.se todos eles em cn­
slnnrnentos franceses. 

As focllldades que desfrutá­
vamos para adquirir livros, 
(às vezes até e. crédito) ,  nas 
grandes l!vre.rle.s de Paris, !a­
zlam com que pudéssemos se­
guir com facilidade, as últi­
mas publicações clentlfloos. 
divulgadas_ através dos edito­
res franceses. 

Assim, formaram-se várias 
gerações. principalmente de 
médicos, que se e.beberaram 

pectos de rela.ções cientificas e culturais que mantivera em ou­
tras oportunidades com docentes e pesquisadores da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 

ALOCUÇAO 

Ao final da cerimônia, que se desenvolveu dentro do ritual 
recomendado para atos dessa. natureza, o Reitor Marclonllo 
Lins fez breve alocuçíí.o, salientando que a UFPe. se 11ente hon­
rada em conceder o titulo de "Professor Bonorls Causa." ao 
cientista Alexandre Mareei Monnler. 

O Rtltor lembrou o tempo em que foi aluno do Professor 
Monni�, no Instituto Osório de Almeida, organizado pelo Pro­
fessor Nelson Chaves. 

A Banda de Fmilelros Navais, qne deu um colorido mais 
alegre à. solenidade, tocando algumas músicas, executou, ao fi­
nal, os finos do Brasil e o da França, 

nos conhecimentos da ciência. 
ensinada na. França.. 

Ainda nos nossos dias, po­
demos destacar, na Congrega­
ção da Faculdade de Medici­
na, os nomes de dois dos mais 
destacados Professores que fi­
zeram seus estudos de espe­
cialização na. França.. Quero 
me referir a Romero Marques, 
cujo nome no teremo da An­
giologia. tem realce universal, 
e Manoel Caetano de Barros, 
notável neurocirurgião, cujo 
conceito de especlall:itn é 
também notório. 

Mas, como uma homenagem 
ao Profes.sor Alexander Mar­
cel Monnler não posso me 
furtar ao dever ele citar Nel­
son Chaves. 1.1\mbém de repu­
tação lncontcste como um dis­
clpu!o, que tem sabido honrar 
teu mestre. 

Por tudo que tez em prol cio 
ensino médico na Faculdade 
de Medicina de. Universidade 
Federnl de Pernambuco, quei­
ra aceitar. Exmo. Sr. Profes­
sor Alexnndcr Marcel Monnler 
o titulo de P1·oressor "Hono­
rls Causa que o Conselho
Universitário. em resolução 
tão feliz, quão Justa, resolveu
lhe outorgar.

Discurso de Nelson Chaves 

Coube-me a honrosa incumbência de 
saudar nosso ilustre visitante, no momen­
to em que é agraciado com o título de 
"Professor Honoris Causa" ela Universida­
de Federal de Pernambuco. 

A homenagem que lhe prestamos é um 
justo reconhecimento pela valiosa colabo­
ração com que tem distinguido a nossa 
Universidade, através da Disciplina de Fi­
siologia, da Faculdade de Medicina, duran­
te longos anos . 

Não poderíamos esquecer as importantes 
conferências, os ensinamentos experimen­
tais on campo da Neurofisiologia, bem co­
mo o entusiasmo e a orientação profícua e 
segura de tão emérito professor humanis­
ta, originário de uma escola de fisiólogos 
da maior estirpe em todo o mundo e que 
tem como marco o inesquecível Claude Ber­
nard -- verdadeiramente o criador da Me­
dicina Experimental e um sábio no mais 
rigoroso conceito - e o Professor Lacpi­
que, que se constituiu um luminar da fi­
siologia em tôda a Europa. 

Seguindo a tradição de eminentes Mes­
tres da Ciência, surgiu o Professor Mon­
nier, que se tornou, dentro de pouco tem­
po, um dos mais famosos fisiólogos da ve­
lha Europa. Sua vida cientifica e cultural, 
quer na secular Sorbonne, uma das mag­
níficas fontes de ciência e cultura da Fran­
ça e por onde passaram os mais famosos 
Mestres e Estadistas, quer nas universida­
des norte-americanas e de outras partes 
do mundo; suas pesquisas e revelações no 
campo da Ncurofisiologia, especialmente na 
excitabilidade e excitação; seus livros clás­
sicos, manuseados nas melhores bibliotecas 
e universidades, atestam o alto valor do 
nosso homenageado, digno, sob todos os 
aspectos, do tributo que ora lhe presta­
mos . 

A sua produção cientifica de alto nível 
enriquece a Ciência e n Cultura, as quais 
têm desempenhado um papel da maior im­
portância através da História. Se a huma­
nidade teve sempre na Ciência e na Cul­
tura o seu esteio principal, presentemente, 
nesta época crítica de transformações rá­
pidas, na qual ressaltam conflitos de tôda 
ordem e verdadeiras incoerências, este su­
porte deverá ser muito maior. 

Indiscutivelmente, o excepcional desen­
volvimento cientifico, e sobretudo no cam­
po da Física, da Matemática, da Química 
e da Biologia, fez surgir um subproduto 
da ciência: a tecnologia. Eclodiu, então, a 
Revolução Industrial, modificando muito 
rapidamente os conceitos tradicionais de 
vida e proporcionando o aparecimento de 
novos métodos e técnicas. Esta Revolução 
Industrial, que permitiu o grande desen­
volvimento econômico de diversas regiões 
e supervalorizou o homem no seu aspecto 
puramente econômico, tem uma grande 
parcele. de responsabilidade na crise que 
enfrentam os grandes centros desenvolvi­
dos e países cm desenvolvimento, em todo 
o mundo.

Aparentemente, há incoerência em atri­
buir, em grande parte, os conflitos que 
afligem a humanidade aos subprodutos da 
Ciência e da Técnica, justamente no mo­
mento cm que ressalto o valor cientifico 
e cultural no progresso das sociedades . 
Contudo, é necessiirio que se compreenda 
o desvirtuamento de que foram vitimas ns
finalidades científicas em determinados se­
tores, as quais sempre visaram no bem es­
tar e ao progreF.so da humanidade no mais
amplo sentido, e não apenas no seu as­
pecto econômico. Verifica-se uma exaltação
à máquina, ao material, cm detrimento
dos valores éticos e morais. A sofreguidão
pelo lucro rápido superestimou o bem es­
tar material fugaz e transitório, sufocan­
do ns forças espirituais, a riqueza interior
do homem .

Inegavelmente, faltou o que jâ foi pro­
clamado tantas vezes por eminentes homens 
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de c1cncia: o paralel ismo entre o desen­
volvimento científico e tecnol6gko de um 
lado, e o ético, do outro . 

Os verdadeiro, cientistas. qua ·e todos 
hnman1 la� e sempre voltados para a hu-
1nanidadc que atravessa as ruas, as avr­
nidus e estradas, tornaram-se trustrnrlos 
pela malsin!lção de suas cll-:,c·olwrta ·, frutos 
de tantos anos de trabalho iirduo. Geral­
mente, suas advei t'•ncias somente encon­
tram eco depois de decorridos anos ou sé­
culos, quando o homem se defronta com 
problemas gravíssimo, e que ameaçam sua 
sobrc•viv[•ncia . 

Os apelos dos que fA1.cm a Ci,jncia e a 
Cultura devem ser considerados não somen­
te nos campos específicos de suas ativida­
des, mM também nos conceitos g�rais P 
normas de vida . 

f. Uqiversidade é o campo de ação cio
p1 ofessor e do pesquisador. Através do en­
sino transmite-se a cultura e através da 
investigação científica revelam-se novos 
:tatos, aumentando a área de conhecimen­
tos . 

O professor-pesquisador deve ser valo­
rizado, em face da sua indiscutível impor­
tância para a sociedade. Sua função so­
cial é de transcendental significaçiio, �eli­
do muito mais i.ndispens5vcl para um me­
lhor esclnrecimento dos jovens do que :i 
funçi'io exrrcida por qtiem se limita a tn111�­
mitir c.,nht•dmentos já armazenados e mui­
tas vezes ullrapass'ndos, As conqnist:is ci­
C'nlíficM, nos div<'rsos campos cio c·onhL·l'Í• 
ml'nto hu ,ano, possibilitam, r.em dúvida, 
grandes avanços, l'UP�ws de m('fhorar ns 
condições de vida, de saúde, n•l'ios e e 
trnnsporle, ele . ,  das roli-tividadc•s 

Vale ressaltar n opinião de ORTEGA y 
GASSET ( • )  sõbrc o valor da C iôucia e 
da investigação: "F.m seu próprio e aut,·n­
tico sentido, Ciência é investigação; lcv:m­
tar-se problemas, trabalhar para resolvê­
los e chegar a uma solução". ºA Ciêm,iu 
é uma das coisas mais alta.· que o homem 
faz e produz". "É tão alta a Cíl'.•m•ia, que é 
dC'licadíssima e - queira ou não - C'xclui 
de si. ao homem médio. Implil'a uma voca­
ção peculiaríssima e sobremaneira rat a  na 
espécie humana" . 

Este tipo de Mestre, professor e pesqui­
sador, caracteriza perfeitamenie o eminente 
Neurofisiólogo que estamos homenageando. 
� por isso que redobram nossas alegrias e 
esperanças ao recebermos, em nossa jo­
vem universidade, um cicntísta de tão al­
to nível . 

O Professor Monnier não é apenas um 
famoso neurofi ·iólogo, um autêntico Mes­
tre, viga-mestru da elite científica de Pa­
ris, bela e h istórica cidade, amada capital 
do povo francÊ>S e também pátria do mun­
do latino ; é também um pensador, um hu­
manista, cuj:i vida deverá servir de exem• 
pio :\s novas gerações. 

Pelo sua vida fecunda, marcada de gl'an­
des realizações, pode-se aplicar ao nosso 
mui ilustre homenageado uma Crase do 
imortal MIGUEL DE UNAMUNO: "E 'i> 
fim d:i vida é fazermo-nos uma alma. uma 
alma imortal. Uma alma, que é a própria 
ohra. Porque no morrer deixamos um l'S• 

queleto à terra. uma alma, uma obra à IIis­
tórin. Isto quondo se viwu, quero dizer, 
quando se lutou com a vida que pas n pela 
vida que fica". ( . .  ) .  

( º ) - ORTEGA y GASSET, J, - Mision 
de la univet$idad. Madrid. Revista 
de Occidente, 1930 p, 60-70 . 

c • • 1  - UNAMUNO, M. de - A ngoni::t 
do cristianismo. Siío Paulo, Edi­
ções Cultura 1 1941 1  - P. 43 . 
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REITOR FALA SOBRE "CRÉDITOS" 

UFPe. ADMITE MATRíCULAS NO 

2.º PERtODO DO CICLO BÁSICO
De acordo com pro­

jeto de resolurão apro­
vado pelo Conselho Co­
ordenador de Ensino e 
Pesquisa, a partir do a­
no de 1 972 as Unidades 
da Universidade Fede­
ral de Pernambuco po­
derão admitir matrí"n­
J as iniciais nos c·cios 
Básicos, Profissionais ou 
Acartêmicos para o se­
gundo período letivo re­
gular. 

Art. 2.0 
- Ao Conse­

lho Departamental de 
cada Unidade cabe a ini­
ciativa de propor à a­
provação do CCEP a ad­
missão de matrículas 
inicais no segundo perí­
odo, verificada a exis­
tência de condições que 
assegurem a manuten­
ção da qualidade do en­
sino. 

§ 1. 0 
- A proposta

caracterizará o número 
de matrículas iniciais a 
serem admitidas no se­
gundo semestre e a exis­
tência das condições re­
feridas no capítulo rles­
te Artigo. 

� 2.0 
- O número de 

matrículas inieia·s para 
o 2.0 período drverá
manter-se dentro do li­

mite mínimo de 40 alu­
nos e do limite máximo
comnortávPl cm uma
tm·ma regular, não su­
perior ao número fixado
para cada turma admiti­
da no l .º semestre.

§ 3.0 
- Admitir-se-á a

proposição de novas ma­
trículas iniciais em nú­
mero Inferior ao limite 

estabelecido no parágra­
fo anter;or, quando ou­
derem ser absorvidos 
em turmas pré-existen­
tes, sem exceder ao limi­
te de vagas originalmen­
te fixado para cada dis­
ciplina. 

Art. 3 .0 - As pronos­
tas de adm"ssão das ma­
trículas de que trata a 
presente Resolução de­
verão ser encaminhadas · 
ao CCEP. 

I - até o dia 30 de a­
bril próximo, para ad­
missão no 2.0 semestre 
de 1972 ; 

II - até o dia 30 de 
outubro próximo, para 
admissão no 2 .0 semes­
tre de 1973 . 

Parágrafo único : Em 
relação às matrículas 
iniciais no Primeiro Ci­
clo de 1973 e nos Ciclos 
ulter·ores em 1974, bem 
como nos anos subse­
quentes, a Câmara de 
Admissão e Ensino Bá­
sico apreciará as propos­
tas remetidas pelas Uni­
dades, fixando o núme­
ro de nyatrículas para 
cada semestre, e subme­
tê-las à aprovação do C. 
C.E.P . .  na forma do Re­
gimento Geral.

Art. 4.0 
- O ares�o 

aos Ciclos Básicos, Pro­
fissionais ou Acadêmi­
cos, no 2.0 período leti­
vo, far-se-á mediante 
classif cação, nos termos 
do Regimento do Pri­
meiro Ciclo. 

� 1.º - A C'lassifira­
ção proceder-se-á no 
mês de julho, após a 

Vestibulares Para 1973 
A Câmara de AdmL,;são e 

Ensino Básico do Conselho 
Coordenndor de Ensino e Pes­
qul•><, tendo em vista n.. atri­
bulcõcs que lhe são . conferi­
d P"lo Art. 88 1 2 • do R"­
&1mento Geral da Unlversldn­
de, 

RESOLVE 

Art. 1 ." - O Concunso ve.�­
tibul r de 1973 será re11llzado 
em quatro Arcas, correspon­
d,.ndo às Árcos do Ciclo Ge­
ral A ainda em um grupo es­
peclul , para o Curso superior 
de Secretariado. 

Art 2.• - Serão as seguln­
t � as provas cio Concurso i

J Para todas as Areas e 
grupo : Português e Llngua ea-
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trangeire. (Inglês ou Franr�sl : 
n - Para a Arf>!l de Ci n­

ela.• Hnl"lana� e Letras e pll­
r'l o Cur•o Snlll'rlor de Sl'cre­
t,rl"-dn: Hiftf>rh, Geografia e 
M·\tr.mMlca I ;  

UI - Pura R Árf>!l de Clên­
c:h� Ex� ts., P TPrnolO"la : Ma­
tell"átira IJ, Fi�lca e Qulmlca ;  

I V  - P:lrll 11 ÁTC'\ de  Blo­
cti·n:-in�: Rloloi,rla. Fr-lca, Qul­
mlc:i e Matemàllca I ;  

V - Pnra a Area de Artes : 
Hü.tói-la, Matemática I e pro­
vas de hnbllita�ão técntca, 

Parágrafo únlro : As provas 
de habllitaçilo técnica da Ã· 
rea de Artes serão eletivaa 
entre Desenho ou Teoria e E­
xecução Mu.slcaJ. n primeira 
habilitando à matricula nas 
disciplinas do Ciclo Geral pré-

realização dos exames 
classificatórios do pri­
meiro semestre; 

§ 2.º - A classifica­
ção referida neste Arti­
go, concorrerão os alu­
nos que o requererem 
manifestando suas op­
cões, antes dos exames 
éJassi ficatór os do pri­
meiro semestre, nos ter­
mos do Art. 23 do R-G U. 

§ 3.0 Para cada 
curso em cujos Ciclos 
Básicos Profissionais ou 
Acadêmicos forem ofe­
recidas matrículas ini­
ciais no segundo semes­
tre, serão classificáveis 
os alunos que, tendo-o 
requerido, satisf'zerem, 
no momento em que se 
processar a clalSsifica­
ção, às condições esta­
belecidas no Regimento 
do Primeiro Ciclo. 

§ 4.0 
- A classifica­

ção obedecerá às nor­
mas e critérios de prio­
ridade fixadas nos Arts. 
24 e 25 do Regimento do 
Prime·ro Ciclo, calcu­
lando-se as médias clas­
sifiratórias de acordo 
com a mesma fórmula 
de ponderação adotada 
para cada curso, na clas­
sificação procedida no 
semestre anterior. 

Art. 5.0 Somente 
haverá aumento de ma­
trículas de acordo com 
os critérios fixados nes­
ta Resolução, vedada a 
simnles ampliação das 
turmas ora existentes. 

.Art. 6.0 
- Esta Reso­

lução entra em vigor na 
nata de sua aprovação. 

rr1111Prld'lS para acesso ao Ci­
r•o Profisislonnl dos Cursoq de 
A �riuitNma. F.scultura Pintu­
ra r l,lrenc!nbtra em De�enho 
e Pli\�ra, e ns últimas habl­
l ltnn,10 à matricula nas dlscl­
p'ln'l• Tll'é-requeridas para a­
l'f'••o ao Ciclo Profissional dos 
<'111·•oq cll' Canto. Instrumento, 
Co•>1po•ir!ío e Regt'ncla. 

/< ,t 3 • As prowis scrllo 
e'�bon<!M de acordo com os 
programa!! e respectivas ins­
truções anexos à presente Re­
•olucllo, vedado o uso do di­
cionário nas provas de língua 
estrangeira. 

Parágrafo único : Todas as 
provas serão elaboradas sob 
forma ele questões objetivas 
de móltlpla escolha, à exceção 
das provas de Teoria e Exe­
cuQão Muslcnl. 

O Reitor Marcionilo Lins fez um pronunciamento sobre o 
sistema de créditos e os departamentos, de maneira detalhada, 
por ocas ão da aula inaugural dos novos alunos das áreas I e IV, 
Letras e Ciências Humanas e Artes, respectivamente . 

Na íntegra, as palavras do Professor Marcionilo, pronun<'ia­
das no auditório da Faculdade de Ciências Econômicas, Cidade 
Universitária : 

"Parece-me oportuno lembrar aos alunos e no 
grande público as modifico.ções ocorridas na. 
Universidade face à e.dação de novos critérios 
de avaliação e promoção. Primeiramente, cha­
mo e.tenção para o fato de que e. reforma uni­
versitária, em marcha, modifica, substancial­
mente, a estrutura acadêmica dos cursos mi­
nistrados . 

Recordemos, portanto. que o ensino, até en­
tão, era medido em séries e o número de sé­
ries, ou anos do curso, somado, totalizava o 
currículo a ser cumprido em cada caso. Na 
realidade, para uma maior flexibilidade tor­
nava-se necessário oferecer-se a todos os es­
tudantes um tipo de avaliação e modo de ope­
rar, em matéria de currículo, diferente do sis­
tema de promoção por séries. Isto se dav.i 
por vát-los mofüos, Inclusive a falta de gran­
des especialistas, e mesmo de Professores, em 
quantidade rufiriente para o atendimento das 
necessiclades da Unl,ersidade e de modo a per­
mitir uma melhor utilização dos recursos hu­
manos e materiais dispüniveis. 

Dentro das diretrizes do CFE. os cursos unl­
vertitárío.s passaram a sei definidos em fun­
ção do total da carga horária a cumprir. Co­
mo consequência, o curso A, com carga total 
de 5 400 horas, poderá evidentemente ser ob­
tido em 5, 6 ou 9 anos, conforme a capacida­
de de cada um. Para tanto é Imperioso defi­
nir un:a nova unidade de avaliação que se de­
nomina, "crédito'', nome universalmente acei­
to . Qualquer professor ou universitário do·; 
mundos ocidental ou oriental sabe o que é o 
crédito. Obter créditos significa obter condi­
ções de aprovação. p1 evlamente fixadas, pa­
ra uma dada disciplhm, e os cursos passam 
a ser referidos por um total de créditos e não 
de séries ou anos letivos. Assim, o curso A, pa­
ra que o aluno obtenha o diploma, precisa 
completar 30 créditos, o B 35 e o C 10 ou 
15, etc . 

Então, ao aluno, no ato da matrícula, se a­
presenta um elenco de disciplinas que, é lógi­
co, têm requisitos fixados para ser cursadas. 
;Pode então o aluno se matricular para todas as 
do elenco, ou somente pora parte delas. AI es­
tá uma das primeiras características do novo 
sistema. Se o aluno "a" é altamente capaz e 
dispõe de tempo, obterá seu total de créditos 
em menor tempo que o aluno mal preparado . 
Se o aluno estuda e trabalha, saberá fazer es­
colhas que evitarão, certamente, manchar seu 
currlculo. Ele deffi{lra mais a obter o total de 
créditos que o aluno de tempo integral, mas 
tem a chance, como o bc;m aluno, de obter um 
curriculo sem notas ou graus que venham a 
lhe causar prejulzos futuros, 

No entanto, como o total de matrículas é 
dado pelo conjunto das disciplinas de um 
curso, claro que os critérios de um curso se­
riado não poderão de modo nenhum ser trans­
critos ou adapoodo.s para o curso que adote o 
novo sistema. .  Por exemplo, são incompatlveis 
com o regime de crédito. e.s dependências. E!As 
não existem em tal sistema. Há, sim, requi­
sitos e pré-requlsttos, o que é completamente 
diferente. Por out,o lado, o sistema de cré­
ditos torna a universidade mais dinAmlca e 
de uso pleno. Assim, mesmo nos periodos de 
recesso (férias escolares> vãrlas serão as dis­
ciplinas dos diferentes cursos que poderão Eer 
oferecidas, servindo, por vezes, de nova chan­
ce pura os alunos que perderam o crédito no 
período norma.!, ou para que recebam dtsclpli­
nas qµe completem sua formação Integral. :f: 
Indispensável contudo, paro funcionamento do 
sistema de créditos na sua plenitude, que r.s 
universidades tenham ao menos duas épocas 
anuais de matriculas para os cursos. A gran­
de mobilidade na aplicação do sistema permiti-

rá, inclusive, a transfertncla automática. ele 
cursos com reconhecimento automático do-; 
créditos específicos, bem como a melhor divi­
são dos alunos em grupos, diminuindo o seu 
número por turmas e, em consequência, me­
lhorando a qualidade do ensino. 

Os departamentos, células operocionais nú­
mero um da reforma atual, quando estiverem 
atuando em todaplenltude, terão maior opor­
tunidade de utilização de seus quadros docen­
tes mediante oferta de um ml;l.ior número d� 
cursos dentro da especialidade de cada. docen­
te. Infelizmente, ainda hoje, apell.'lt de e. re­
forme. estar em implementaçAo,. o que se veri­
fica é, sobretudo, e. falta de estruturação a­
cadêmica das unfdades dentro do todo uni­
versitário e, como consequênci,a., uma quase 
completa falta de funcionamento dos departa­
mentos . 

Os departamentos. �uh-unidades de ensino e 
pesquisa devem progr:unar o ensino e a pcs­
quisn, Há uma cren�a errônea de que os de­
partamentos vieram para desprestigiar o� 
"catedráticos". hoje titulares, e o receio d� 
todos leva muitas vezeq, :\ perda de Jovens vo­
cu�ões para o magistério e a pesquisa, que se 
sentem frustradas por não poderem contribuir 
como pretendiam . 

O dcparts.mento núo i-eio para prejudicar 
ninguém, i-elo como ror,sequência de uma. me­
lhor sistematização dos encargos de cada um, 
juntando os recursos humanos e materiais que 
Fervem a uma mesma áre'l do saber, Consti­
tuem os departamentos as "células-mãe" de 
uma unidade, pois as unidades só existem co­
mo consequência dos departamentos. Tanto é 
verdade o que afirmo que podem existir. e t;­

xlstem, no Brasil, várias universidades estrutu­
radas cm departamentos e centros ou cursos 
que nfio pos.suem unidades (Isto é Instituto� 
ou Faculdades) ;  mas não há universidades sem 
departamentos e, exclusivamente, com Institu­
tos e Faculdades. 

O departamento não velo contra A, B, ou C, 
pois dentro dele existe uma hierarquia acadê­
mlca : titular, adjunto e assistente. e mesmo os 
auxiliares de ensino, que não têm ainda o titu­
lo de professor, também têm o direito de repre­
sentação, Dentro ele tal hierarquia, cada. um 
tem seus direitos e deveres a cumprir, e a pro­
va de que os titulares têm os seus dlreltos res­
peitados é que, pela lei, são membros natos das 
comissões diretoras dos departamentos quando 
assim são organizados, e membros natos dos co­
legle.dos do tipo congregação: onde as dema1s 
classes têm representações a meu vPr e.Inda re­
duzidas , 

o que foi abolido pela Reforma foi o poder
de arbítrio do "catedrático" de fazer o progra­
ma e dirigir o ensino e a peSQuisa a seu modo, 
mas nunca o seu prestigio. O prestigio de um 
professor é medido não pelo poder, e sim pelo 
seu "curriculum" universitário, onde sua con­
tribuição em trabalhos para o ensino e a pes­
quisa slio perfeitamente demonstrados. 

E necessárlo que todos compreendam que Ju­
mais o departamento retirou o prestigio cienti­
fico de Einstein, nem de Bohn ou Hans Krebs. 
Como Imaginar, portanto, que o departamento 
velo para destruir o professor? O departamento 
veio para dar oportunidade e. todos os profes­
sores de uma área de saber de opinarem e tr<i­
balharem com o espfrlto de uma equipe, e Isto é 
uma necessidade Imperiosa. 

E evidente que estranhamos e. mudança, mas 
vamos lutar para que o departamento se forti­
fique e cumpra sua verdadeira missão, e então, 
tenho certeza, haveremos de experimentar uma 
sensível mudança na qualidade do ensino e uma 
melhor lógica nos gastos aplicados na pesquisa". 
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Cientista é ''Honoris Causa'' da UFPe. 
Revelando a simplicidade tão familiar dos cientistas, o Pro­

fessor francês, Alexandre Marcel Monnier, compareceu à sole­
nidade na qual recebeu o titulo de "Professor Honorls Causa" 
pela Universidade Federal de Pemambueo, sem a indumentária 
protocolar. O cerimonial teve lugar no auditório da. Faculdade 
de Medicina, sob a presidência. do Reitor Marclonilo de Bal'TOS 
Llns. 

Grande número de autoridades civis, militares e universi­
tárias compareceu ao ato, Inclusive estudantes. 

O cientista francês foi saudado pelos Professores Nelson 
Chaves e Arthur Coutinho, representando a Faculdade de Me­
dicina. e o C11nselho Universitário, respectivamente, após o que 
recebeu a imposição do capelo, colação da samarra doutoral e a. 
entrega do pergaminho. 

Ao receber o titulo, o Professor Marcel fez pronunciamen­
to que serviu também de aula inaugural do corrente ano letivo 
da. Faculdade de Medicina. Falando em francês, lembrou as-

Discurso de Arthur Coutinho 

A concessão do titulo de 
Professor "Honorls causa'' 
pela Universidade Federal de 
Pernambuco ao Professor A­
lexander Marcel Monnler 
constitui uma justa homena­
gem prestada de acordo com a 
Resolução do Conselho Uni­
versitário, a um dos maiores 
Fisiólogos dos nossos dias. 

Podemos dizer que o Pro­
fessor Monnler concorreu de 
maneira decisiva parn que a 
Escola, que tem à frente Nel­
ron Chaves, aprimorasse seus 
estudos e suas técnicas, neste 
ramo da ciência tão cheio de 
atrativos. 

Nas várias vezes que hon­
rou a Faculdade de Medicina 
com suas visita.�, proferiu con­
ferências e orientou os espe­
cialistas no manejo de técni­
cas aprimoradas. 

Ocupa a Cátedro de Fisio­
logia na SOrbonne, onde pon­
tificou o gênio de Claude Ber­
nard que. Inegavelmente, foi 
o Iniciador das pesquisas na
ciência. Fisiológica,

Igualmente seu nome está 
ligado a Lapicquc. célebre pe­
los seus estudos e experimen­
tos no campo da. Flslologla do 
Slstema Nervoso. 

São Inúmeros os trabalhos 
e livros publica.dos pelo nosso 
homenageado especialmente 
no setor da neurofislologla. 

Parece que não estão longe 
os dias em que teremos a fe­
licidade de ver estudantes 
bmsllelros voltarem llS suas 
vistas para a ciência. ensina­
da na França, que vem e. pas­
sos largos reconquistando o
Justo e merecido lugar que o­
cupou durante tantas décadas,
fornecendo livros e ensina­
mentos aos nossos patrlclos. 

Aqueles que, como eu, j á  
vão passados cm anos, devem 
Ge lembrar ainda de como e­
ram feitos nossos estudos, cal­
cados que.se todos eles em cn­
slnnrnentos franceses. 

As focllldades que desfrutá­
vamos para adquirir livros, 
(às vezes até e. crédito) ,  nas 
grandes l!vre.rle.s de Paris, !a­
zlam com que pudéssemos se­
guir com facilidade, as últi­
mas publicações clentlfloos. 
divulgadas_ através dos edito­
res franceses. 

Assim, formaram-se várias 
gerações. principalmente de 
médicos, que se e.beberaram 

pectos de rela.ções cientificas e culturais que mantivera em ou­
tras oportunidades com docentes e pesquisadores da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 

ALOCUÇAO 

Ao final da cerimônia, que se desenvolveu dentro do ritual 
recomendado para atos dessa. natureza, o Reitor Marclonllo 
Lins fez breve alocuçíí.o, salientando que a UFPe. se 11ente hon­
rada em conceder o titulo de "Professor Bonorls Causa." ao 
cientista Alexandre Mareei Monnler. 

O Rtltor lembrou o tempo em que foi aluno do Professor 
Monni�, no Instituto Osório de Almeida, organizado pelo Pro­
fessor Nelson Chaves. 

A Banda de Fmilelros Navais, qne deu um colorido mais 
alegre à. solenidade, tocando algumas músicas, executou, ao fi­
nal, os finos do Brasil e o da França, 

nos conhecimentos da ciência. 
ensinada na. França.. 

Ainda nos nossos dias, po­
demos destacar, na Congrega­
ção da Faculdade de Medici­
na, os nomes de dois dos mais 
destacados Professores que fi­
zeram seus estudos de espe­
cialização na. França.. Quero 
me referir a Romero Marques, 
cujo nome no teremo da An­
giologia. tem realce universal, 
e Manoel Caetano de Barros, 
notável neurocirurgião, cujo 
conceito de especlall:itn é 
também notório. 

Mas, como uma homenagem 
ao Profes.sor Alexander Mar­
cel Monnler não posso me 
furtar ao dever ele citar Nel­
son Chaves. 1.1\mbém de repu­
tação lncontcste como um dis­
clpu!o, que tem sabido honrar 
teu mestre. 

Por tudo que tez em prol cio 
ensino médico na Faculdade 
de Medicina de. Universidade 
Federnl de Pernambuco, quei­
ra aceitar. Exmo. Sr. Profes­
sor Alexnndcr Marcel Monnler 
o titulo de P1·oressor "Hono­
rls Causa que o Conselho
Universitário. em resolução 
tão feliz, quão Justa, resolveu
lhe outorgar.

Discurso de Nelson Chaves 

Coube-me a honrosa incumbência de 
saudar nosso ilustre visitante, no momen­
to em que é agraciado com o título de 
"Professor Honoris Causa" ela Universida­
de Federal de Pernambuco. 

A homenagem que lhe prestamos é um 
justo reconhecimento pela valiosa colabo­
ração com que tem distinguido a nossa 
Universidade, através da Disciplina de Fi­
siologia, da Faculdade de Medicina, duran­
te longos anos . 

Não poderíamos esquecer as importantes 
conferências, os ensinamentos experimen­
tais on campo da Neurofisiologia, bem co­
mo o entusiasmo e a orientação profícua e 
segura de tão emérito professor humanis­
ta, originário de uma escola de fisiólogos 
da maior estirpe em todo o mundo e que 
tem como marco o inesquecível Claude Ber­
nard -- verdadeiramente o criador da Me­
dicina Experimental e um sábio no mais 
rigoroso conceito - e o Professor Lacpi­
que, que se constituiu um luminar da fi­
siologia em tôda a Europa. 

Seguindo a tradição de eminentes Mes­
tres da Ciência, surgiu o Professor Mon­
nier, que se tornou, dentro de pouco tem­
po, um dos mais famosos fisiólogos da ve­
lha Europa. Sua vida cientifica e cultural, 
quer na secular Sorbonne, uma das mag­
níficas fontes de ciência e cultura da Fran­
ça e por onde passaram os mais famosos 
Mestres e Estadistas, quer nas universida­
des norte-americanas e de outras partes 
do mundo; suas pesquisas e revelações no 
campo da Ncurofisiologia, especialmente na 
excitabilidade e excitação; seus livros clás­
sicos, manuseados nas melhores bibliotecas 
e universidades, atestam o alto valor do 
nosso homenageado, digno, sob todos os 
aspectos, do tributo que ora lhe presta­
mos . 

A sua produção cientifica de alto nível 
enriquece a Ciência e n Cultura, as quais 
têm desempenhado um papel da maior im­
portância através da História. Se a huma­
nidade teve sempre na Ciência e na Cul­
tura o seu esteio principal, presentemente, 
nesta época crítica de transformações rá­
pidas, na qual ressaltam conflitos de tôda 
ordem e verdadeiras incoerências, este su­
porte deverá ser muito maior. 

Indiscutivelmente, o excepcional desen­
volvimento cientifico, e sobretudo no cam­
po da Física, da Matemática, da Química 
e da Biologia, fez surgir um subproduto 
da ciência: a tecnologia. Eclodiu, então, a 
Revolução Industrial, modificando muito 
rapidamente os conceitos tradicionais de 
vida e proporcionando o aparecimento de 
novos métodos e técnicas. Esta Revolução 
Industrial, que permitiu o grande desen­
volvimento econômico de diversas regiões 
e supervalorizou o homem no seu aspecto 
puramente econômico, tem uma grande 
parcele. de responsabilidade na crise que 
enfrentam os grandes centros desenvolvi­
dos e países cm desenvolvimento, em todo 
o mundo.

Aparentemente, há incoerência em atri­
buir, em grande parte, os conflitos que 
afligem a humanidade aos subprodutos da 
Ciência e da Técnica, justamente no mo­
mento cm que ressalto o valor cientifico 
e cultural no progresso das sociedades . 
Contudo, é necessiirio que se compreenda 
o desvirtuamento de que foram vitimas ns
finalidades científicas em determinados se­
tores, as quais sempre visaram no bem es­
tar e ao progreF.so da humanidade no mais
amplo sentido, e não apenas no seu as­
pecto econômico. Verifica-se uma exaltação
à máquina, ao material, cm detrimento
dos valores éticos e morais. A sofreguidão
pelo lucro rápido superestimou o bem es­
tar material fugaz e transitório, sufocan­
do ns forças espirituais, a riqueza interior
do homem .

Inegavelmente, faltou o que jâ foi pro­
clamado tantas vezes por eminentes homens 
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de c1cncia: o paralel ismo entre o desen­
volvimento científico e tecnol6gko de um 
lado, e o ético, do outro . 

Os verdadeiro, cientistas. qua ·e todos 
hnman1 la� e sempre voltados para a hu-
1nanidadc que atravessa as ruas, as avr­
nidus e estradas, tornaram-se trustrnrlos 
pela malsin!lção de suas cll-:,c·olwrta ·, frutos 
de tantos anos de trabalho iirduo. Geral­
mente, suas advei t'•ncias somente encon­
tram eco depois de decorridos anos ou sé­
culos, quando o homem se defronta com 
problemas gravíssimo, e que ameaçam sua 
sobrc•viv[•ncia . 

Os apelos dos que fA1.cm a Ci,jncia e a 
Cultura devem ser considerados não somen­
te nos campos específicos de suas ativida­
des, mM também nos conceitos g�rais P 
normas de vida . 

f. Uqiversidade é o campo de ação cio
p1 ofessor e do pesquisador. Através do en­
sino transmite-se a cultura e através da 
investigação científica revelam-se novos 
:tatos, aumentando a área de conhecimen­
tos . 

O professor-pesquisador deve ser valo­
rizado, em face da sua indiscutível impor­
tância para a sociedade. Sua função so­
cial é de transcendental significaçiio, �eli­
do muito mais i.ndispens5vcl para um me­
lhor esclnrecimento dos jovens do que :i 
funçi'io exrrcida por qtiem se limita a tn111�­
mitir c.,nht•dmentos já armazenados e mui­
tas vezes ullrapass'ndos, As conqnist:is ci­
C'nlíficM, nos div<'rsos campos cio c·onhL·l'Í• 
ml'nto hu ,ano, possibilitam, r.em dúvida, 
grandes avanços, l'UP�ws de m('fhorar ns 
condições de vida, de saúde, n•l'ios e e 
trnnsporle, ele . ,  das roli-tividadc•s 

Vale ressaltar n opinião de ORTEGA y 
GASSET ( • )  sõbrc o valor da C iôucia e 
da investigação: "F.m seu próprio e aut,·n­
tico sentido, Ciência é investigação; lcv:m­
tar-se problemas, trabalhar para resolvê­
los e chegar a uma solução". ºA Ciêm,iu 
é uma das coisas mais alta.· que o homem 
faz e produz". "É tão alta a Cíl'.•m•ia, que é 
dC'licadíssima e - queira ou não - C'xclui 
de si. ao homem médio. Implil'a uma voca­
ção peculiaríssima e sobremaneira rat a  na 
espécie humana" . 

Este tipo de Mestre, professor e pesqui­
sador, caracteriza perfeitamenie o eminente 
Neurofisiólogo que estamos homenageando. 
� por isso que redobram nossas alegrias e 
esperanças ao recebermos, em nossa jo­
vem universidade, um cicntísta de tão al­
to nível . 

O Professor Monnier não é apenas um 
famoso neurofi ·iólogo, um autêntico Mes­
tre, viga-mestru da elite científica de Pa­
ris, bela e h istórica cidade, amada capital 
do povo francÊ>S e também pátria do mun­
do latino ; é também um pensador, um hu­
manista, cuj:i vida deverá servir de exem• 
pio :\s novas gerações. 

Pelo sua vida fecunda, marcada de gl'an­
des realizações, pode-se aplicar ao nosso 
mui ilustre homenageado uma Crase do 
imortal MIGUEL DE UNAMUNO: "E 'i> 
fim d:i vida é fazermo-nos uma alma. uma 
alma imortal. Uma alma, que é a própria 
ohra. Porque no morrer deixamos um l'S• 

queleto à terra. uma alma, uma obra à IIis­
tórin. Isto quondo se viwu, quero dizer, 
quando se lutou com a vida que pas n pela 
vida que fica". ( . .  ) .  

( º ) - ORTEGA y GASSET, J, - Mision 
de la univet$idad. Madrid. Revista 
de Occidente, 1930 p, 60-70 . 

c • • 1  - UNAMUNO, M. de - A ngoni::t 
do cristianismo. Siío Paulo, Edi­
ções Cultura 1 1941 1  - P. 43 . 
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Jarbas Maciel Prepara Um Livro

Estudou Filosofia na e., e Matemática, na 
Universidade de Pennsylva (U.S.A.). 

ca e Filosofia da Arte, de Ariano Suassuna - a quem 
considera, depois de Euclydes da Cunha o fato mais 
.

' 
importante da Literatura Brasileira nos últimos tem-
pos. 

Sobre Teoria Geral dos Sistemas 

Ensina Filosofia da C e Filosofia da Histó­
ria, no Curso de Filosofia1 ilosofia da Arte e da
Cultura no Curso de Riste do IFCH da UFPe. 
Tem publicado trabalhos r s à sua área de maior
interesse (Epistemologia �ífica), como "A For-

' "A D f· malização em Ciências Soe , e mição Direta

pela Teoria Geral dos Sistemas", "Filosofia e Expli­
cação Histórica", "A Teoria Clássica e a Teoria Mo­
derna da Relação", etc. Está concluindo um livro pa­
ra uma editora do Sul do país - "Elementos de Teo­
ria Geral dos Sistemas". Dedicou-se, também, desde 
muito cedo, à Música e Arte Brasileiras e aos estudos 
de Filosofia da Arte antiga e moderna, tendo publica­
do vários estudos sobre Música e Arte Brasileiras. Foi 
aluno de Composição, de Guerra Peixe, e de Estéti-

- Escreveu algumas peças musicais, que classi­
ficou de "incidentais, coisa de pesquisa", como "A 
Pedra do Reino" - variações armoriais sobre um te­
ma sertanejo, para duas flautas e cordas; "Visões", 
3 peças nordestinas para piano, e outras. 

1 - Professor Jarbas Maciel: conheço poucas pessoas jo­
vens mais dotadll.S para diferentes atividades no mundo do co­
nhecimento. A que ou a quem o sr. atribui essa espécie de
61mpatla cósmica por tanta coisa ao mesmo tempo? E donde
vem sua. necessidade de egpeclallzação em Filosofia das Ciên­
cias? 

Bondade sua, evidentemente. Mas você, como todo poeta,
caro Angelo Monteiro, tem o dom da. palavra - e me cativou
com essa sua expressão "simpatia c6mnlca". :t exatamente Isso,
Angelo. Uma espécie de sintonia com tudo o que é natural com
tudo o que é cosmológico no sentido mais amplo posslveÍ, in­
cluindo o esplrito e, por conseguinte, a cultura. Nasci e cresci 
sob a Influência da tllosofie. oriental. Fui um menino perplexo 
e, mesmo depois de passar pelo crivo da experiência grega clás­
sica, perplexo continuo até os dias de hoje. Vocé pergunte. pela 
cause. de minha perplexidade. Els a! um doce mistério. Na. 
realidade, não sei. . . e todavia, sei! :t um misto de nostalgia 
cósmica, deslumbramento diante do Ser e a alegria eternamen­
te Infantil da Vida. Algo muito parecldo com essa força mis­
teriosa que move o poeta. E jà qua poeta você é, talvez este 
poema famoso de LAO TZJ;; (Ode numero 32 do "Tao Tê 
Chlng") ajude a levantar uma ponta do véu: 

"Neste mundo, 
Compare aqueles do Caminho
As torrentes que fluem 
Para os rios e para o mar".

Não será o conhecimento a nossa melhor forma de "cami­
nhada" na Vida? Mas a nossa jornada aqui é tortuosa e tre­
menda. A Ciência é o nosso cajado. E a Filosofia é como a cla­
ridade tenue do luar, alumiando a estrada. E aonde poderia 
levar o Caminho, senão de volta ao ponto da partida - quer 
dizer, ao Infinito? ... 

2 - Quantos estudos jà publicou acerca de problemas li• 
gados à Filosofia da Ciência? :t verdade que o sr. tem, alem de
seus ensalos, um livro pronto sobre tais assuntos? 

Tenho publicado pouco, nestes liltlmos anos, que gosto de
chamar de "anos de retiro". No Inicio dos nnos 60, escrevi um 
pequeno estudo robre a aplicação da �atemátlce. à anàllse das·
estruturas ritmlcas (musicais) extra-européias, especialmente 
a!ro-brasilelras. O nosso objetivo eNL tomar conhecido do pú­
blico brasileiro a poderoae. técnica de análise musicológica com­
parada de J. SCHILLINGER, ao mesmo tempo que procurãva­
mos complementar os trabalhos Iniciados uma década antes, a­
qui em Recife, por GUERRA PEIXE (aliás, meu professor de 
Composição). Mas este projeto falhou e ficou adiado até boje -
algo a.'ISlm como um bom tema à procura de um livro ... Ul­
timamente, comecei a voltar "à tona" de novo, publicando os 
primeiros resultados de meus estudos sobre a aplicação da
teoria geral dos sistemas à anãllse social. São dois artigos na
"Revista de Estudos Politicos" da UFPe. (1968); um na "Re· 

vista do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas" (1970): um 
na "Revista B1·asllelra de Filosofia" (1971) e um em "Estudos
Universitários" , 1971). Sim, é verdade: hã, também, um livro
sobre sistemas, que estou aprontando para entJ:egar por estes
dia., a uma editora carioca. 

3 - Existe a necessidade de uma Filosofia para as Ciências? 

Acho que sim. E.�te é um assunt.o, entretanto, bastante
"quente". Existe um preconceito moderno contra a Filosofia 
de um modo geral. Além disso, a Filosofia contemporânea é ex­
cessivamente critica e cética, 11, pont.o de não acreditar em si 
mesma. Quanto àquele preconceito moderno - de vela acen­
tuadamente positivista, ou neo-posltivlsta - oabe dizer que, 
como ''escola", jé. está. definitivamente superado nos dias que 
correm, além de bastante fora de moda. mesmo nos redutos 
norteamerlcnnos e Ingleses ma.Is "tradicionais". Um slnQI dra­
mático disto é a rejeição do. maior po.rte das teses neo-poslti­
vlstas e neo-emplrlclstas por EINSTEIN, pouco antes de mor­
rer. <ERNEST NAGEL Inclui uma excelente discussão deste
ponto em seu livro "Logtc Wlthout Metaphyslcs'', Free Press, 
1956>. Quanto ao ceticismo hodierno - verdadeiro "mal do sé­

culo" - hã multo pouco o que se possa fazer para contraba-

lançá-lo. Tem-se que aprender a Viver com ele. Isso é bom e 
Isso é ruim, para a Filosofia. :t bom, porque evita o dogmatis­
mo e Inibe e. "mania de grandeza·• dos invetere.dos filósofos 
"criadores de sistemas". Além disso, toma cientistas e filó­
sofos mais humildes, chamando-os ao dlãlogo e aproximando CI• 
êncla e Filosofia de um "ponto de equilíbrio" altamente dese­
jãvel. Mas é ruim, também. O criticismo e o ceticismo exces­
sivos geralmente escondem uma me.triz psicológica tribal e. por 
conseguinte, antl-democrãtlca. O cético (cientista ou filósofo), 
quando rejeita a Filosofia como "pseudo-ciência", na verde.de 
está. repudiando toda forma de pensar diferente da sua. Isto é 
venenoso. A Filosofia da Ciência, entretanto, constitui um bom 
antidoto. 

4 - ll: posslvel conceber uma Filosofia da Ciência sem fun­
dament.o metatlslco? 

Acho que não. Mais ainda: acho que não é posslvel con­
ceber uma ciência sem fundamento metafisico. O "ponto de 
partida" de qualquer ciência stiua-sc, sempre, num dominlo que 
coincide com o objeto da Metafisica. :t neste sentido que se 
pode legitimamente dizer que todas as ciências encontram o 
seu fundamento õJtimo na Filosofia. :t próprio da Ciência caml­
!lhar "para a frente" ll "para cima", sem precisar examinar seu 
"ponto de partida", embora, hodlemamente, isto se tome ca­
da vez menos vãlldo. (A tendência atual, como em tudo o mais, 
é a de uma quebra. de "fronteiras" e de uma Intima aproximo.• 
ção entre Ciência e Filosofia). Jé. da Filosofia se pode dizer que 
lhe é próprio caminhar com toda a liberdade posslvel em todas 
as direções e, especialmente, "para baixo", Isto é, em profundl• 
dade. Um resultado importante disto é que ela procura examl• 
nar criticamente os "pontos de partida" das ciências, quer dl• 
zer, os seus fundamentos õJtlmos, em busca de critérios que 
peimitam estabelecer o seu valor objetivo. Esta é precisamen­
te uma das tarefas centrais da Filosofia da Cl,;ncla. 

5 - Como se coloca diante desse conceito de Leônldas He•
genberg de que "a Filosofia da Ciência, ocupando-se do conhe­
cimento cientifico, pode ser encarada como disciplina da epis­
temologia"? 

O Prof. BEOENBERG é um pensador seguro. Não creio 
que ele tenha querido dizer Isto de um ponto de vista slstemã­
tlco, mas apenas como recurso dldãtico para se fazer melhor 
entender. A não ser assim, não vejo como se poderia aceitar 
uma tal conceituação de Filosofia da Ciência sem ferir de mor­
te - senão matar mesmo na cabeça - o que há de realmente 
grande e promissor nessa mesma Filosofia. A Epistemologia é 
uma disciplina !il06ó(lca; a Filosofia da Ciência é filosofia. apli­
ca.da. Quero dizer com Isto que, no caso da Epistemologia, um 
aspecto - allãs fundamental - do Ser (a saber: o conheci­
mento) é Isolado e estudado detalhadamente; enquanto que, no 
caso da Filosofia da Ciência, é toda a Filosofia que é mobill• 
zada para estudar sob uma luz totalizadora cada ums das ciên­
cias, seus métodos, seus objetos e seus problemas maiores. Oro, 
estes objetos e alguns destes problemas transcendem francamen­
te a esfera de competência da Epistemologia, como é o caso das
Ciências Humanas, que compreendem um aspecto maior do Ser
(a saber: o valor>. A esfera do valor é emergente com relação
à esfera do conhecimento. Isto significa que niío teria sentido
procurar reduzir uma esfera a outra. :t evidente que menos
sentido e.Inda teria qualquer tent.atlva de reduzir a Filosofia da 
Clencla à Epistemologia - ou à Lógica, à Metafisica, etc. 

6 - É possível ao estudioso de Filosofia da Ciência manter
uma vlsllo global do conhecimento, sem a tentação e o perigo
do clentiflclsmo? 

Espero que sim. Deixe-me explloor. Vocé tocou numa ques­
tão quentlsslma, agora. Nós Vivemos na era das "explosões": a 
explosllo demogrãflca, a explosão das comunicações <Infeliz­
mente, também, a explosão atómica), etc. Nenhuma delas se 
compara. em grandeza, Intensidade e sentido à explosão de co­
nheciml'Jllto, de que é testemunha a Ciência contemporânea,
Isto toma o fardo do filósofo da ciência despropol'cionalmente
pesado. Porque ele tcrà de encontrar o "melo (uireo" ent1·e uma

da Sociedade e Cultura", 'nificação das Ciências

vivência cientifica efetiva e uma vida de renxão filosófloo da·
do que EÕ uma vigorosa Interação entre Ciência e Filosofia 
que poderà resultnr uma especulação realmente útil e fruti!e 
ra. Estou convencido de que isto constltul um dos mais agud 
desafios de nosso tempo. 

7 - Explique-nos a diferença entre Ciência e Çlentlflclsm 

Clentlficismo é geralmente, "ciência menor•·. Graças 
Deus, é um mal que só ameaça os medíocres e os mesqulnh 
hoje em dia. E estes, felizmente, não fazem História. A verd11 
delra Ciência - a "ciência maior" dos GALILEU, NEWTOl'I
KANT, MENDEL, EINSTEIN, PLANCK, e tantos outros (ln 
cluslve anônimos> - é insepnrãvel da verdadeira Filosofia, 
vice-versa. 

8 - Poderia nos dizer a extensão do terma evidência e
Ciência e quais sfio os pontos em que esse termo se identlfi 
com as exigências de verdade no sentido filosófico? 

Você ai tocou no nó górdio de toda a verdadeira ClênclJ 
e de toda a verdadeira Filosofia. Não é nenhuma coincidência 
que tudo tenha começado com a descoberta, por SQCRATES. 
de que o conceito constitui o verdadeiro objeto da Clêncla (um sarnente em tudo aquilo que náo é relativo e. este ou àquele 
postu'ndo que BERKELEY em vão tentou destruir) . E, Jogo Sistema de referência a que esteja vinculado o observador. 
depois, com a colocação, por PLATAO, do célebre problem 
universais, cuja essêncla consiste em determinar a naturei 
relação entre conceito e realidade. Um problema, como se ve. • 11 - Como se coloca ante as tendências dogmáticas de uma 
sem�tlco. como semãntica é a questão que você acaoo de Je- Clencla que pretende se tornar no veiculo de salvaçllo unlver­
vantar. A "evidência" em Ciência e a "verdade" em Filosofia sat? Acha que essa pretensão tem algo a ver com uma redes­
são conceitos definitivamente relacionados, embora não seja coberta ou um ressurgimento do positivismo? 
tarefa nada simples analisar essa relação. Contudo, não creio 
que essa relação seja a de Identidade. O conceito de "verdadt Sou contm toda tendência dogmãtlca. Mas é preciso não 
clent!fl�a" repousa sempre sobre uma massa de "ev1dência ell· Perder de vista a verdadeira razão do imenso prestigio da Cl­
perimental" mas, a rigor, nunca deixa de constituir um prO- :nela em nossos dias: o seu enorme valor como interpretação 
cesso de aproximações sucessivas. Jã o conceito de verdade eJl1 dequada do mundo. Quanto a uma posslvel revivescência do 
Filosofia equivale, por assim dizer, ao processo de passagem ao �ltlvtsmo, precisamos ser mais cuidadosos. A ameaça é real
llmlte, em que é dado ao filósofo conceber eletivamente UIII d 

const1tU1 uma herança retardatãrie. do otimismo racionalista
estado de adequação perfeita entre � Idéia e a coisa que el� 

�fa 
séculos XVII e XVIII, inteiramente esvaziada, entretanto, 

designa. CU! s sucessivas e dramãticas "crises de fundamentos" do sé-
c � XIX e das primeiras décadas do século atual. O positivismo 
!azeemals concorrentes afins perderam já o seu potencial de

9 - Até que ponto podemos dizer que as ciências são re!'· tec 
r lllstórla, desde algum tempo. Além disso, os sucessos de.

ponsá.vels por multas mudanças sub.�anctals no selo da FIio· los 
ntogla jã começam a ser amplamente contrabalançados pe­

sofla? ro.e 
1emendos problemas que ela vem criando - poluição do

ho 
10 ambiente, guerra nuclear, alienação e desumanização do

. e ac;:iero., desemprego, etc. Bem provavelmente, o século XXI
Cc�ta vez EINSTEIN comentou Ironicamente o fato de qu 

te barã d uma vez pare. sempre com a Ilusão (em grande par­
toda Filosofia é miraculosamente capaz de estabelecer comple- criada pela Ciência) de que a salvação da humanidade ou a 
ta congruência entre seus princípios fundamentais e as me.JS !�tcldacte p0derão ser encontradas fora, do Homem. E ai é que 
recentes descobertas cientificas .. . Bem, o que eu acho _é e se; dlr Filosofia. se você me permite um pouco de Futurologia, 
guinte (sem Infelizmente poder negar a validade da cri" 1 e os próximos 100 a 150 anos presenciarão uma acen- . 
EINSTEIN): o sucesso de qualquer espcculaç!io sobre o . tuada espiritualização do mundo em dramãtlco contraste com 
do (ou sobre um seu domínio Isolado) dependerá, sempre, dO a lnateriaUdade dos dias que c�rrem. A maré estará botando
grau de Interação que tiver lugar entre Ciência e Filosofia., qur Para o lado da Filosofia da Arte e da Religião. 
são lnseparãveis e essencialmente intercomunlcantes (como o 
próprio EINSTEIN mostrou). A todo o momento, desde qur 
o mundo é mundo, a Filosofia influi sobre a Ciência e esll1 
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sobre a Filosofia. EINSTEIN foi profundamente lnfl�enciadO �ação v-;_ Contra as soluções lógicas adotadll.S em nossa clvili•

pelo neo-positivlsmo, e WIENER (criador da Cibernética) pe· lugar para ume. vitória das soluções mágicas? 
lo neo-emplrlsmo. KANT iniciou sua carreira como cientista• 
Seu primeiro livro, escrito quando ele tinha 20 anos (1744), ver· rlsti"'

ara uma "vitória", não; mas para uma coexistência heu­
sava sobre um problema de Física ("forças cinéticas''). DE-9' vo ,,

r:a , como por certo ocorria na Antiguidade, sim. Mas agora
CARTES e LEIBNITZ foram grandes matemáticos. a 

c estã falando de Injustiças milenares - e Isso mexe com
est

nte. A Magia tem sido uma grande vitima. No pé em que
0 n llS coisas, você arrisca a sua reputação só em dizer-lhe

10 - :f: verdade que a Teoria da Relatividade nada tem � Eurime. Inicialmente, foi a onda racionalista que varreu a 

ver com uma visão relativista do conheclment.o? cani: ª Partir do século XVI; em seguida, o apogeu do me­
se Pr 1 ° 

seguido dos triunfos retumbantes da técnica, os quais
décadº 

ongam até os dias de hoje; e finalmente, nestas últimas
ll: verdade, sim. A Gnoseologia mostra à evidência - e f�• 111 t 

as, a onda materialista induzida pelas revoluções comu­
cllmente - que todo relativismo não passa, no fundo, de ut11• m!nª

5 e Socialistas em diversos palses - resultado: gerou-e uma
forma de ceticismo. E ninguém mais longe de ser um cétlct P 

talidade Inteiramente oposta a, algumas das mais caras e
do que EINSTEIN. Isto num plano estritamente filosófico. CI· �:clotas dimensões do homem, todas elas absolutamente sl­
entl!icamente, a coisa é ainda mais desconcertante. Ao Janç91 cien 

das fora e acima do domlnlo do lógico, do racional, do cons­
o seu postulado da relatividade do espaço e do tempo, EINS· nero.t

e. De acordo com essa mentalidade, não hã no homem,
TEIN estava, na realidade, desenvolvendo Instrumentos Cflll' rat 

no mundo, lugar para O mistério, 0 fantástico, o sobrene.tu­
ceptuals que permitissem a Identificação dos chamados inf'' Ciê·n�uecem-se todos de que, sem Magia, não teria surgido a
riantes fundamentais da natureza - e estes consistem precl· Flloso

la, nem tão pouco a Arte. Poderiamos dizer o mesmo da
do h 

fia e da Religião. Acontece que essa ênfase desesperada
✓ Pena 

oro.em tipicamente ocidental no poder da razão revela a­
ln� ª enonne vastidão de sua falta de "sintonia:· e de sun 

Que 
rança. Ré. multo, multo mais no homem e no mundo do 

rnclo 
aquilo que, até hoje, tem cabido nos limites estreitos do

da 
llal e do consciente, deste ou daquele homem, desta ou 

,,__..;;...., __ _, ou �
ela geração, desta ou daquela civilização - enfim, desta

um llqueJa humruildade. Acredito que o próximo século serã
dese técuto logomártco, Isto é, um período de extre.ordlnãrio 
SU1>e nvoivtmento cientifico sem p1 econceltos, mas também sem 

rstições. 

len�3 - Sendo um compositor musical erudito de grande ta­
cas ' como consegue conciliar preocupações cientl!lco-fllosófl•
corn 

corn aquelas propriamente musicais? Ou, melbor dizendo,

bas 
O concilia o exerclclo e não apenas as preocupações, em am­
as esferas? 

anatcredfto na unidade essencial de todo o saber. Quando você

ron 
sa as coisas assim de um ponto de vista ontológico, as

alo�elras se dissolvem e, com elas, as velhas discriminações de

lêa meramente didático. Para mim, Arte, Religião, FHosofla e

'l
ll Cie. <nessa ordem) constituem as faces distintas de um

esrno l)Oliedro _ a Cultura. � unicamente dentro dessa pers•

pectlva que se pode entender por que a Filosofia e a Ma.temã­
tlca eram domínios tão fam111ares a homens como DESCAR­
TES � PASCAL, ou a Ciência e a Arte a homens como DA 
VINCI e BORODIN (este último, o famoso autor das "Danças 
Polovetzlanas"', era médico e professor de Qulmlca na Acade­
mia de Medicina de São Petersburgo). O processo da criação 
é um só e, a partir de determinado ponto, vocé fica sem sa­
ber quando, por exemplo, a Matemãtica deixa de ser ciência pa­
ra assumir a forma de mosofio. (como aconteceu com a obra 
de HUSSERL), ou a forma .de arte (como aconteceu com a 
obra de SCHILLINGER). Se você me pennJte, cito estes outros 
versos de LAO TZJ;;: 

"Hé. muitos caminhos, porém o Caminho 
permanece sem mapas ( ... ) 

O segredo espere. pela visão profunda ( ... ) " 

Positivamente: o mundo - a Vida, a NatureZ&, a Cultura 
- é, para o caminhante, uma eterna maravilha. Hã multo, 
multo o que ver. E, para Isso, tudo o que você tem realmente 
que fazer é o que o Cristo recomendava hã dois mil anos: ba­
ter, para que se abra; pedir, para que se dê ... 

14 - :t verdade que o sr. Jà Inventou até um relógio para 
marcar os ciclos lunares e os movimentos dos astros, além de 
ter confeccionado mapas e telescópios? Como encontra, ainda, 
disponibilidade para exercer o ensino, Inclusive, de outras disci­
plinas filosóficas (como Filosofia da Arte e da Cultura e Filo­
sofia da História), para escrever tratados filosóficos e ainda 
por clma de tudo, compor uma das obras musicais mab repre­
sentativas do momento? 

Esta sua pergunta me faz lembrar uma época "heróica" em 
minha vida. Eu era ainda multo garoto, estudava Matemãtlca, 
li.a tudo sobre Religião (principalmente escrituras sagrlldas 
dos povos orientais e a Blb!la) e aprendia a tocar violino. Eram 
anos grandiosos aqueles, em que eu descobria BEETHOVEN e 
evolula rapidamente até DEBUSSY, para então começar de no­
vo a espiral, descobrindo STRAWINSKY e, através de seus "re­
tornos", voltar a CORELLI, VIVALDI e BACH. Um dia, Ines­
peradamente, eu fiz uma "descoberta" desconcertante: a con­
cepção grega de Matemãtlca! Isto aconteceu quando eu U a 
"Aritmética" de NICôMACO DE GERASA, um matemático e 
!llósofo neo-pltagórlco que viveu no primeiro século da Era
Cristã. NICôMACO era amigo de um certo TRASILO DE MEN­
DES, um compositor que Vivia no reino de TIB:tRIO e que,
aparentemente, muito o Influenciou a escrever a suo. "Intro­
dução à Harmonia"' - que não era um livro de Música, mas
sim de Astronomia. Nlío sei porque, daquele momento em dian­
te eu compreendi que toda a Geometria, toda a Aritmética 
toda a Algebl"IL e toda a Trigonometria que eu havia. aprendid�
no Ginãslo tinham sido apenas melo-aprendidas, porque me 
foram apresentadas fora do contexto filosófico e clent!flco-na­
tural da época em que nasceram. Naquele exato momento eu 
era que nascia para a Filosofia Ocidental. E tomei a peito a 
tarefa maravilhosa de re-aprender toda a Matemãtlca que então 
dominava, percorrendo paulatinamente o que me pareciam ter
sido as primeiras trilhas eosmogrãficas abertas pelos filósofos 
Jônicos. A "Geometria" de EUCLIDES foi, assim, transformada 
numa geometria celeste, de Inexcedível beleza, que me cativou 
e me fez adoecer de umQ estranha "febre" de Astronomia e 
Cosmologia da qual realmente nunca fiquei curado. Mais tarde, 
quando estudava Matemãtica numa Universidade fora do Bra­
sil, eu aproveitava os meus .trabalhos escolares para construir 
planisférios celestes rotatórios calculados para a latitude de 
Recife, bem como relógios solares e, até, uma tentativa de um 
relógio lunar (esta não multo bem sucedida). Slmples _ po­
rém belíssimos - exerci cios de geometria celeste. . . Procurei 
re-estudar a Astronomia elementar de posição através dos mes­
mos meios rústicos de observação dos gregos. Cheguei a "re­
viver'•, assim, algo do esplrito daqueles tempos Jonglnquos _ 
e fiquei fascinado. Depois construi um astrolé.blo, à maneira 
renascentista e cheguei e. reviver algo do esplrlto da época dos 
descobrimentos. Acredite-me que a Filosofie. e a Matemãtlca 
aprendidas assim - isto é, através da vivência real dos proble­
mas cosmológicos e filosóficos no selo dos quais elas nasceram 
- possuem sabor extraordinariamente cativante e diferente de 
tudo o mais que eu conheça ou jã tenha visto em matéria de 
Educação. Acontece, Angelo, que, de là para cã, não tenho ces-

sado de re-aprender tudo o que aprendi (e aprendo) segundo 
as correspondentes perspectivas históricas, coisa que eu faço 
com a mesma estranha "febre" do "perlodo jônico" de minha 
formação. Em qualquer esfera - seja a da Filosofia de. Arte 
e da CUitura, seja 'a da "Filosofia da História ou ainda a da. 
Música - é o mesmo impulso misterioso a agir: como' se eu 
estivesse profundamente convencido de que "< .. . ) o segredo 
espera pela visão profunda". E estou. 

15 - Todo o mundo lhe tem ne. conta de pessoa altamente 
espiritualizada. Então me resJl()nda a três perguntas simultâ­
neas: qual o papel que a Rellglllo exerce em sua vida? Como 
encara esse flllstelsmo moderno de dessacralizar todas as coi­
sas, até a Religião? E qual sua Impressão acerca do crescente 
materialismo de teólogos e doutrinadores nas diversas confis­
sões cristãs? 

O sentlment.o religioso - tal como o sentimento estético
- é fundamental. Creio que ele tem multo que ver com aquele 
"Impulso misterioso" ao qual acabo de me referir. Quanto ao 
flllstelsmo atual da dessacralização, trata-se, sem dúvida, de 
uma reação adversa ante a "onda•' de materialidade do nosso 
século. Mas não hà lugar aqui para Ilusões: é a História, mais 
uma vez, escrevendo certo por linhas tortas. A Religião, como 
tudo o que é valioso, tem a sina trágica. de atrair os falsos pro­
fetas e os aventureiros. Mas agora, a História. jã comeÇa a vo­
mltã-Jos inexoravelmente - e Isto é salutar, embora multas ve­
zes seja dltlcll de entender. Tudo isto tem o seu lugar e a sua 
tunçllo certa nesta nossa grande caminhada. Agora, nem todos 
são bons caminoontes. Tllo pouco estão prontos para enext·gar 
o Caminho. Preterem seguir os ntalhos !ãceis, ainda que de 
destinos duvidosos. A nossa época marca um tempo de prova­
ção universal. Nem mesmo a Igreja Cristã foi poupada Tempo 
de separar o joio do trigo. Tempo, portanto, de "orar e vigiar" ... 

16 - Como Professor também de Filosofia da História., que 
acha da concepção providencie.lista, de origem Judaica, que in­
forme. alguns dos nossos historiadores mais Ilustres? Não será 
apenas uma esperança ingênua, apesar de muito boa, diante 
da constatação, cada vez maior, de um carãter clcllco na expe­
riência humana dos povos? 

Nilo acho que tudo tenha sido realmente dito a respeito da 
vislio provldenciallsta da História. Acho mesmo que, dentro dos 
padrões atuais do conhecimento humano, o mais Importante 
não possa ser dito. Dai parecer lnevlt.avelmente Ingênua a con­
cepção judaica da História, apesar da contribuição fonnldável 
de um VICO, um HEGEL, um SPENGLER e um TOYNBEE 
Assim, da maneira como estã colocada a questfio hoje, não vej� 
como se possa conclllar satisfatoriamente a visão providencia­
lista com a visão clcllca da História, esta última particular-
mente dlficll de desprezar. 

17 - Qual ma concepção sobre modernidade? 

Essencialmente Isto: liberdade, independência e humanismo. Liberdade responsável, é claro, pois de outro modo o que se te­
ria. era a libertinagem e a anarquia. Uma liberdade que nllo é a rebeldia f6.cll, mas uma liberdade "sintonizada" com O pa­trimônio Valioso do Passado e, todavia, Incondicionalmente com­prometida com o seu próprio tempo. Aproveitando as palavras de ROOER BACON: llberdade de "olhar para o mundo" Indc­pendencla, no sentido do direito de criar - seja em q�e sen­tido for: na Arte, na Ciência, na Filosofia, na Religião ou na própria Vlda - sem as pelas e os cacoetes da tmdlção. llu­manlsmo, numa acepção essencialmente prometeana. Todos es­tão lembrados do argumento central da tragédia de :tSQUILO PROMETEU, herói ou semi-deus grego, é crvelmentc punld� por ZEUS por ter trazido do Olimpo e dedo à Humanidade a eultl(ra, Roubando de HEPESTo e ATENAS as "artes mecll.nl­cas" e o "segredo do fogo", PROMETEU habilitou a. raça. hu­mana a que sobrevivesse com o fruto de seus próprios esforços e evolulsse até a civilização - embora por ter tomado nsshn o "partido" da Humanidade, tenha eldo' condenado pela Divin­dade ao tormento eterno. O mito de PROMETEU, que coloca 0 problema da tensão perene entre o Humano e o Divino, l"ll• presenta uma soluçllo - no meu entender a única solução _ da questão filosófica. do valor da cultura humana. Creio estar na essência da modernidade afirmar esse valor além e acima de tudo. 



Jarbas Maciel Prepara Um Livro

Estudou Filosofia na e., e Matemática, na 
Universidade de Pennsylva (U.S.A.). 

ca e Filosofia da Arte, de Ariano Suassuna - a quem 
considera, depois de Euclydes da Cunha o fato mais 
.

' 
importante da Literatura Brasileira nos últimos tem-
pos. 

Sobre Teoria Geral dos Sistemas 

Ensina Filosofia da C e Filosofia da Histó­
ria, no Curso de Filosofia1 ilosofia da Arte e da
Cultura no Curso de Riste do IFCH da UFPe. 
Tem publicado trabalhos r s à sua área de maior
interesse (Epistemologia �ífica), como "A For-

' "A D f· malização em Ciências Soe , e mição Direta

pela Teoria Geral dos Sistemas", "Filosofia e Expli­
cação Histórica", "A Teoria Clássica e a Teoria Mo­
derna da Relação", etc. Está concluindo um livro pa­
ra uma editora do Sul do país - "Elementos de Teo­
ria Geral dos Sistemas". Dedicou-se, também, desde 
muito cedo, à Música e Arte Brasileiras e aos estudos 
de Filosofia da Arte antiga e moderna, tendo publica­
do vários estudos sobre Música e Arte Brasileiras. Foi 
aluno de Composição, de Guerra Peixe, e de Estéti-

- Escreveu algumas peças musicais, que classi­
ficou de "incidentais, coisa de pesquisa", como "A 
Pedra do Reino" - variações armoriais sobre um te­
ma sertanejo, para duas flautas e cordas; "Visões", 
3 peças nordestinas para piano, e outras. 

1 - Professor Jarbas Maciel: conheço poucas pessoas jo­
vens mais dotadll.S para diferentes atividades no mundo do co­
nhecimento. A que ou a quem o sr. atribui essa espécie de
61mpatla cósmica por tanta coisa ao mesmo tempo? E donde
vem sua. necessidade de egpeclallzação em Filosofia das Ciên­
cias? 

Bondade sua, evidentemente. Mas você, como todo poeta,
caro Angelo Monteiro, tem o dom da. palavra - e me cativou
com essa sua expressão "simpatia c6mnlca". :t exatamente Isso,
Angelo. Uma espécie de sintonia com tudo o que é natural com
tudo o que é cosmológico no sentido mais amplo posslveÍ, in­
cluindo o esplrito e, por conseguinte, a cultura. Nasci e cresci 
sob a Influência da tllosofie. oriental. Fui um menino perplexo 
e, mesmo depois de passar pelo crivo da experiência grega clás­
sica, perplexo continuo até os dias de hoje. Vocé pergunte. pela 
cause. de minha perplexidade. Els a! um doce mistério. Na. 
realidade, não sei. . . e todavia, sei! :t um misto de nostalgia 
cósmica, deslumbramento diante do Ser e a alegria eternamen­
te Infantil da Vida. Algo muito parecldo com essa força mis­
teriosa que move o poeta. E jà qua poeta você é, talvez este 
poema famoso de LAO TZJ;; (Ode numero 32 do "Tao Tê 
Chlng") ajude a levantar uma ponta do véu: 

"Neste mundo, 
Compare aqueles do Caminho
As torrentes que fluem 
Para os rios e para o mar".

Não será o conhecimento a nossa melhor forma de "cami­
nhada" na Vida? Mas a nossa jornada aqui é tortuosa e tre­
menda. A Ciência é o nosso cajado. E a Filosofia é como a cla­
ridade tenue do luar, alumiando a estrada. E aonde poderia 
levar o Caminho, senão de volta ao ponto da partida - quer 
dizer, ao Infinito? ... 

2 - Quantos estudos jà publicou acerca de problemas li• 
gados à Filosofia da Ciência? :t verdade que o sr. tem, alem de
seus ensalos, um livro pronto sobre tais assuntos? 

Tenho publicado pouco, nestes liltlmos anos, que gosto de
chamar de "anos de retiro". No Inicio dos nnos 60, escrevi um 
pequeno estudo robre a aplicação da �atemátlce. à anàllse das·
estruturas ritmlcas (musicais) extra-européias, especialmente 
a!ro-brasilelras. O nosso objetivo eNL tomar conhecido do pú­
blico brasileiro a poderoae. técnica de análise musicológica com­
parada de J. SCHILLINGER, ao mesmo tempo que procurãva­
mos complementar os trabalhos Iniciados uma década antes, a­
qui em Recife, por GUERRA PEIXE (aliás, meu professor de 
Composição). Mas este projeto falhou e ficou adiado até boje -
algo a.'ISlm como um bom tema à procura de um livro ... Ul­
timamente, comecei a voltar "à tona" de novo, publicando os 
primeiros resultados de meus estudos sobre a aplicação da
teoria geral dos sistemas à anãllse social. São dois artigos na
"Revista de Estudos Politicos" da UFPe. (1968); um na "Re· 

vista do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas" (1970): um 
na "Revista B1·asllelra de Filosofia" (1971) e um em "Estudos
Universitários" , 1971). Sim, é verdade: hã, também, um livro
sobre sistemas, que estou aprontando para entJ:egar por estes
dia., a uma editora carioca. 

3 - Existe a necessidade de uma Filosofia para as Ciências? 

Acho que sim. E.�te é um assunt.o, entretanto, bastante
"quente". Existe um preconceito moderno contra a Filosofia 
de um modo geral. Além disso, a Filosofia contemporânea é ex­
cessivamente critica e cética, 11, pont.o de não acreditar em si 
mesma. Quanto àquele preconceito moderno - de vela acen­
tuadamente positivista, ou neo-posltivlsta - oabe dizer que, 
como ''escola", jé. está. definitivamente superado nos dias que 
correm, além de bastante fora de moda. mesmo nos redutos 
norteamerlcnnos e Ingleses ma.Is "tradicionais". Um slnQI dra­
mático disto é a rejeição do. maior po.rte das teses neo-poslti­
vlstas e neo-emplrlclstas por EINSTEIN, pouco antes de mor­
rer. <ERNEST NAGEL Inclui uma excelente discussão deste
ponto em seu livro "Logtc Wlthout Metaphyslcs'', Free Press, 
1956>. Quanto ao ceticismo hodierno - verdadeiro "mal do sé­

culo" - hã multo pouco o que se possa fazer para contraba-

lançá-lo. Tem-se que aprender a Viver com ele. Isso é bom e 
Isso é ruim, para a Filosofia. :t bom, porque evita o dogmatis­
mo e Inibe e. "mania de grandeza·• dos invetere.dos filósofos 
"criadores de sistemas". Além disso, toma cientistas e filó­
sofos mais humildes, chamando-os ao dlãlogo e aproximando CI• 
êncla e Filosofia de um "ponto de equilíbrio" altamente dese­
jãvel. Mas é ruim, também. O criticismo e o ceticismo exces­
sivos geralmente escondem uma me.triz psicológica tribal e. por 
conseguinte, antl-democrãtlca. O cético (cientista ou filósofo), 
quando rejeita a Filosofia como "pseudo-ciência", na verde.de 
está. repudiando toda forma de pensar diferente da sua. Isto é 
venenoso. A Filosofia da Ciência, entretanto, constitui um bom 
antidoto. 

4 - ll: posslvel conceber uma Filosofia da Ciência sem fun­
dament.o metatlslco? 

Acho que não. Mais ainda: acho que não é posslvel con­
ceber uma ciência sem fundamento metafisico. O "ponto de 
partida" de qualquer ciência stiua-sc, sempre, num dominlo que 
coincide com o objeto da Metafisica. :t neste sentido que se 
pode legitimamente dizer que todas as ciências encontram o 
seu fundamento õJtimo na Filosofia. :t próprio da Ciência caml­
!lhar "para a frente" ll "para cima", sem precisar examinar seu 
"ponto de partida", embora, hodlemamente, isto se tome ca­
da vez menos vãlldo. (A tendência atual, como em tudo o mais, 
é a de uma quebra. de "fronteiras" e de uma Intima aproximo.• 
ção entre Ciência e Filosofia). Jé. da Filosofia se pode dizer que 
lhe é próprio caminhar com toda a liberdade posslvel em todas 
as direções e, especialmente, "para baixo", Isto é, em profundl• 
dade. Um resultado importante disto é que ela procura examl• 
nar criticamente os "pontos de partida" das ciências, quer dl• 
zer, os seus fundamentos õJtlmos, em busca de critérios que 
peimitam estabelecer o seu valor objetivo. Esta é precisamen­
te uma das tarefas centrais da Filosofia da Cl,;ncla. 

5 - Como se coloca diante desse conceito de Leônldas He•
genberg de que "a Filosofia da Ciência, ocupando-se do conhe­
cimento cientifico, pode ser encarada como disciplina da epis­
temologia"? 

O Prof. BEOENBERG é um pensador seguro. Não creio 
que ele tenha querido dizer Isto de um ponto de vista slstemã­
tlco, mas apenas como recurso dldãtico para se fazer melhor 
entender. A não ser assim, não vejo como se poderia aceitar 
uma tal conceituação de Filosofia da Ciência sem ferir de mor­
te - senão matar mesmo na cabeça - o que há de realmente 
grande e promissor nessa mesma Filosofia. A Epistemologia é 
uma disciplina !il06ó(lca; a Filosofia da Ciência é filosofia. apli­
ca.da. Quero dizer com Isto que, no caso da Epistemologia, um 
aspecto - allãs fundamental - do Ser (a saber: o conheci­
mento) é Isolado e estudado detalhadamente; enquanto que, no 
caso da Filosofia da Ciência, é toda a Filosofia que é mobill• 
zada para estudar sob uma luz totalizadora cada ums das ciên­
cias, seus métodos, seus objetos e seus problemas maiores. Oro, 
estes objetos e alguns destes problemas transcendem francamen­
te a esfera de competência da Epistemologia, como é o caso das
Ciências Humanas, que compreendem um aspecto maior do Ser
(a saber: o valor>. A esfera do valor é emergente com relação
à esfera do conhecimento. Isto significa que niío teria sentido
procurar reduzir uma esfera a outra. :t evidente que menos
sentido e.Inda teria qualquer tent.atlva de reduzir a Filosofia da 
Clencla à Epistemologia - ou à Lógica, à Metafisica, etc. 

6 - É possível ao estudioso de Filosofia da Ciência manter
uma vlsllo global do conhecimento, sem a tentação e o perigo
do clentiflclsmo? 

Espero que sim. Deixe-me explloor. Vocé tocou numa ques­
tão quentlsslma, agora. Nós Vivemos na era das "explosões": a 
explosllo demogrãflca, a explosão das comunicações <Infeliz­
mente, também, a explosão atómica), etc. Nenhuma delas se 
compara. em grandeza, Intensidade e sentido à explosão de co­
nheciml'Jllto, de que é testemunha a Ciência contemporânea,
Isto toma o fardo do filósofo da ciência despropol'cionalmente
pesado. Porque ele tcrà de encontrar o "melo (uireo" ent1·e uma

da Sociedade e Cultura", 'nificação das Ciências

vivência cientifica efetiva e uma vida de renxão filosófloo da·
do que EÕ uma vigorosa Interação entre Ciência e Filosofia 
que poderà resultnr uma especulação realmente útil e fruti!e 
ra. Estou convencido de que isto constltul um dos mais agud 
desafios de nosso tempo. 

7 - Explique-nos a diferença entre Ciência e Çlentlflclsm 

Clentlficismo é geralmente, "ciência menor•·. Graças 
Deus, é um mal que só ameaça os medíocres e os mesqulnh 
hoje em dia. E estes, felizmente, não fazem História. A verd11 
delra Ciência - a "ciência maior" dos GALILEU, NEWTOl'I
KANT, MENDEL, EINSTEIN, PLANCK, e tantos outros (ln 
cluslve anônimos> - é insepnrãvel da verdadeira Filosofia, 
vice-versa. 

8 - Poderia nos dizer a extensão do terma evidência e
Ciência e quais sfio os pontos em que esse termo se identlfi 
com as exigências de verdade no sentido filosófico? 

Você ai tocou no nó górdio de toda a verdadeira ClênclJ 
e de toda a verdadeira Filosofia. Não é nenhuma coincidência 
que tudo tenha começado com a descoberta, por SQCRATES. 
de que o conceito constitui o verdadeiro objeto da Clêncla (um sarnente em tudo aquilo que náo é relativo e. este ou àquele 
postu'ndo que BERKELEY em vão tentou destruir) . E, Jogo Sistema de referência a que esteja vinculado o observador. 
depois, com a colocação, por PLATAO, do célebre problem 
universais, cuja essêncla consiste em determinar a naturei 
relação entre conceito e realidade. Um problema, como se ve. • 11 - Como se coloca ante as tendências dogmáticas de uma 
sem�tlco. como semãntica é a questão que você acaoo de Je- Clencla que pretende se tornar no veiculo de salvaçllo unlver­
vantar. A "evidência" em Ciência e a "verdade" em Filosofia sat? Acha que essa pretensão tem algo a ver com uma redes­
são conceitos definitivamente relacionados, embora não seja coberta ou um ressurgimento do positivismo? 
tarefa nada simples analisar essa relação. Contudo, não creio 
que essa relação seja a de Identidade. O conceito de "verdadt Sou contm toda tendência dogmãtlca. Mas é preciso não 
clent!fl�a" repousa sempre sobre uma massa de "ev1dência ell· Perder de vista a verdadeira razão do imenso prestigio da Cl­
perimental" mas, a rigor, nunca deixa de constituir um prO- :nela em nossos dias: o seu enorme valor como interpretação 
cesso de aproximações sucessivas. Jã o conceito de verdade eJl1 dequada do mundo. Quanto a uma posslvel revivescência do 
Filosofia equivale, por assim dizer, ao processo de passagem ao �ltlvtsmo, precisamos ser mais cuidadosos. A ameaça é real
llmlte, em que é dado ao filósofo conceber eletivamente UIII d 

const1tU1 uma herança retardatãrie. do otimismo racionalista
estado de adequação perfeita entre � Idéia e a coisa que el� 

�fa 
séculos XVII e XVIII, inteiramente esvaziada, entretanto, 

designa. CU! s sucessivas e dramãticas "crises de fundamentos" do sé-
c � XIX e das primeiras décadas do século atual. O positivismo 
!azeemals concorrentes afins perderam já o seu potencial de

9 - Até que ponto podemos dizer que as ciências são re!'· tec 
r lllstórla, desde algum tempo. Além disso, os sucessos de.

ponsá.vels por multas mudanças sub.�anctals no selo da FIio· los 
ntogla jã começam a ser amplamente contrabalançados pe­

sofla? ro.e 
1emendos problemas que ela vem criando - poluição do

ho 
10 ambiente, guerra nuclear, alienação e desumanização do

. e ac;:iero., desemprego, etc. Bem provavelmente, o século XXI
Cc�ta vez EINSTEIN comentou Ironicamente o fato de qu 

te barã d uma vez pare. sempre com a Ilusão (em grande par­
toda Filosofia é miraculosamente capaz de estabelecer comple- criada pela Ciência) de que a salvação da humanidade ou a 
ta congruência entre seus princípios fundamentais e as me.JS !�tcldacte p0derão ser encontradas fora, do Homem. E ai é que 
recentes descobertas cientificas .. . Bem, o que eu acho _é e se; dlr Filosofia. se você me permite um pouco de Futurologia, 
guinte (sem Infelizmente poder negar a validade da cri" 1 e os próximos 100 a 150 anos presenciarão uma acen- . 
EINSTEIN): o sucesso de qualquer espcculaç!io sobre o . tuada espiritualização do mundo em dramãtlco contraste com 
do (ou sobre um seu domínio Isolado) dependerá, sempre, dO a lnateriaUdade dos dias que c�rrem. A maré estará botando
grau de Interação que tiver lugar entre Ciência e Filosofia., qur Para o lado da Filosofia da Arte e da Religião. 
são lnseparãveis e essencialmente intercomunlcantes (como o 
próprio EINSTEIN mostrou). A todo o momento, desde qur 
o mundo é mundo, a Filosofia influi sobre a Ciência e esll1 
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sobre a Filosofia. EINSTEIN foi profundamente lnfl�enciadO �ação v-;_ Contra as soluções lógicas adotadll.S em nossa clvili•

pelo neo-positivlsmo, e WIENER (criador da Cibernética) pe· lugar para ume. vitória das soluções mágicas? 
lo neo-emplrlsmo. KANT iniciou sua carreira como cientista• 
Seu primeiro livro, escrito quando ele tinha 20 anos (1744), ver· rlsti"'

ara uma "vitória", não; mas para uma coexistência heu­
sava sobre um problema de Física ("forças cinéticas''). DE-9' vo ,,

r:a , como por certo ocorria na Antiguidade, sim. Mas agora
CARTES e LEIBNITZ foram grandes matemáticos. a 

c estã falando de Injustiças milenares - e Isso mexe com
est

nte. A Magia tem sido uma grande vitima. No pé em que
0 n llS coisas, você arrisca a sua reputação só em dizer-lhe

10 - :f: verdade que a Teoria da Relatividade nada tem � Eurime. Inicialmente, foi a onda racionalista que varreu a 

ver com uma visão relativista do conheclment.o? cani: ª Partir do século XVI; em seguida, o apogeu do me­
se Pr 1 ° 

seguido dos triunfos retumbantes da técnica, os quais
décadº 

ongam até os dias de hoje; e finalmente, nestas últimas
ll: verdade, sim. A Gnoseologia mostra à evidência - e f�• 111 t 

as, a onda materialista induzida pelas revoluções comu­
cllmente - que todo relativismo não passa, no fundo, de ut11• m!nª

5 e Socialistas em diversos palses - resultado: gerou-e uma
forma de ceticismo. E ninguém mais longe de ser um cétlct P 

talidade Inteiramente oposta a, algumas das mais caras e
do que EINSTEIN. Isto num plano estritamente filosófico. CI· �:clotas dimensões do homem, todas elas absolutamente sl­
entl!icamente, a coisa é ainda mais desconcertante. Ao Janç91 cien 

das fora e acima do domlnlo do lógico, do racional, do cons­
o seu postulado da relatividade do espaço e do tempo, EINS· nero.t

e. De acordo com essa mentalidade, não hã no homem,
TEIN estava, na realidade, desenvolvendo Instrumentos Cflll' rat 

no mundo, lugar para O mistério, 0 fantástico, o sobrene.tu­
ceptuals que permitissem a Identificação dos chamados inf'' Ciê·n�uecem-se todos de que, sem Magia, não teria surgido a
riantes fundamentais da natureza - e estes consistem precl· Flloso

la, nem tão pouco a Arte. Poderiamos dizer o mesmo da
do h 

fia e da Religião. Acontece que essa ênfase desesperada
✓ Pena 

oro.em tipicamente ocidental no poder da razão revela a­
ln� ª enonne vastidão de sua falta de "sintonia:· e de sun 

Que 
rança. Ré. multo, multo mais no homem e no mundo do 

rnclo 
aquilo que, até hoje, tem cabido nos limites estreitos do

da 
llal e do consciente, deste ou daquele homem, desta ou 

,,__..;;...., __ _, ou �
ela geração, desta ou daquela civilização - enfim, desta

um llqueJa humruildade. Acredito que o próximo século serã
dese técuto logomártco, Isto é, um período de extre.ordlnãrio 
SU1>e nvoivtmento cientifico sem p1 econceltos, mas também sem 

rstições. 

len�3 - Sendo um compositor musical erudito de grande ta­
cas ' como consegue conciliar preocupações cientl!lco-fllosófl•
corn 

corn aquelas propriamente musicais? Ou, melbor dizendo,

bas 
O concilia o exerclclo e não apenas as preocupações, em am­
as esferas? 

anatcredfto na unidade essencial de todo o saber. Quando você

ron 
sa as coisas assim de um ponto de vista ontológico, as

alo�elras se dissolvem e, com elas, as velhas discriminações de

lêa meramente didático. Para mim, Arte, Religião, FHosofla e

'l
ll Cie. <nessa ordem) constituem as faces distintas de um

esrno l)Oliedro _ a Cultura. � unicamente dentro dessa pers•

pectlva que se pode entender por que a Filosofia e a Ma.temã­
tlca eram domínios tão fam111ares a homens como DESCAR­
TES � PASCAL, ou a Ciência e a Arte a homens como DA 
VINCI e BORODIN (este último, o famoso autor das "Danças 
Polovetzlanas"', era médico e professor de Qulmlca na Acade­
mia de Medicina de São Petersburgo). O processo da criação 
é um só e, a partir de determinado ponto, vocé fica sem sa­
ber quando, por exemplo, a Matemãtica deixa de ser ciência pa­
ra assumir a forma de mosofio. (como aconteceu com a obra 
de HUSSERL), ou a forma .de arte (como aconteceu com a 
obra de SCHILLINGER). Se você me pennJte, cito estes outros 
versos de LAO TZJ;;: 

"Hé. muitos caminhos, porém o Caminho 
permanece sem mapas ( ... ) 

O segredo espere. pela visão profunda ( ... ) " 

Positivamente: o mundo - a Vida, a NatureZ&, a Cultura 
- é, para o caminhante, uma eterna maravilha. Hã multo, 
multo o que ver. E, para Isso, tudo o que você tem realmente 
que fazer é o que o Cristo recomendava hã dois mil anos: ba­
ter, para que se abra; pedir, para que se dê ... 

14 - :t verdade que o sr. Jà Inventou até um relógio para 
marcar os ciclos lunares e os movimentos dos astros, além de 
ter confeccionado mapas e telescópios? Como encontra, ainda, 
disponibilidade para exercer o ensino, Inclusive, de outras disci­
plinas filosóficas (como Filosofia da Arte e da Cultura e Filo­
sofia da História), para escrever tratados filosóficos e ainda 
por clma de tudo, compor uma das obras musicais mab repre­
sentativas do momento? 

Esta sua pergunta me faz lembrar uma época "heróica" em 
minha vida. Eu era ainda multo garoto, estudava Matemãtlca, 
li.a tudo sobre Religião (principalmente escrituras sagrlldas 
dos povos orientais e a Blb!la) e aprendia a tocar violino. Eram 
anos grandiosos aqueles, em que eu descobria BEETHOVEN e 
evolula rapidamente até DEBUSSY, para então começar de no­
vo a espiral, descobrindo STRAWINSKY e, através de seus "re­
tornos", voltar a CORELLI, VIVALDI e BACH. Um dia, Ines­
peradamente, eu fiz uma "descoberta" desconcertante: a con­
cepção grega de Matemãtlca! Isto aconteceu quando eu U a 
"Aritmética" de NICôMACO DE GERASA, um matemático e 
!llósofo neo-pltagórlco que viveu no primeiro século da Era
Cristã. NICôMACO era amigo de um certo TRASILO DE MEN­
DES, um compositor que Vivia no reino de TIB:tRIO e que,
aparentemente, muito o Influenciou a escrever a suo. "Intro­
dução à Harmonia"' - que não era um livro de Música, mas
sim de Astronomia. Nlío sei porque, daquele momento em dian­
te eu compreendi que toda a Geometria, toda a Aritmética 
toda a Algebl"IL e toda a Trigonometria que eu havia. aprendid�
no Ginãslo tinham sido apenas melo-aprendidas, porque me 
foram apresentadas fora do contexto filosófico e clent!flco-na­
tural da época em que nasceram. Naquele exato momento eu 
era que nascia para a Filosofia Ocidental. E tomei a peito a 
tarefa maravilhosa de re-aprender toda a Matemãtlca que então 
dominava, percorrendo paulatinamente o que me pareciam ter
sido as primeiras trilhas eosmogrãficas abertas pelos filósofos 
Jônicos. A "Geometria" de EUCLIDES foi, assim, transformada 
numa geometria celeste, de Inexcedível beleza, que me cativou 
e me fez adoecer de umQ estranha "febre" de Astronomia e 
Cosmologia da qual realmente nunca fiquei curado. Mais tarde, 
quando estudava Matemãtica numa Universidade fora do Bra­
sil, eu aproveitava os meus .trabalhos escolares para construir 
planisférios celestes rotatórios calculados para a latitude de 
Recife, bem como relógios solares e, até, uma tentativa de um 
relógio lunar (esta não multo bem sucedida). Slmples _ po­
rém belíssimos - exerci cios de geometria celeste. . . Procurei 
re-estudar a Astronomia elementar de posição através dos mes­
mos meios rústicos de observação dos gregos. Cheguei a "re­
viver'•, assim, algo do esplrito daqueles tempos Jonglnquos _ 
e fiquei fascinado. Depois construi um astrolé.blo, à maneira 
renascentista e cheguei e. reviver algo do esplrlto da época dos 
descobrimentos. Acredite-me que a Filosofie. e a Matemãtlca 
aprendidas assim - isto é, através da vivência real dos proble­
mas cosmológicos e filosóficos no selo dos quais elas nasceram 
- possuem sabor extraordinariamente cativante e diferente de 
tudo o mais que eu conheça ou jã tenha visto em matéria de 
Educação. Acontece, Angelo, que, de là para cã, não tenho ces-

sado de re-aprender tudo o que aprendi (e aprendo) segundo 
as correspondentes perspectivas históricas, coisa que eu faço 
com a mesma estranha "febre" do "perlodo jônico" de minha 
formação. Em qualquer esfera - seja a da Filosofia de. Arte 
e da CUitura, seja 'a da "Filosofia da História ou ainda a da. 
Música - é o mesmo impulso misterioso a agir: como' se eu 
estivesse profundamente convencido de que "< .. . ) o segredo 
espera pela visão profunda". E estou. 

15 - Todo o mundo lhe tem ne. conta de pessoa altamente 
espiritualizada. Então me resJl()nda a três perguntas simultâ­
neas: qual o papel que a Rellglllo exerce em sua vida? Como 
encara esse flllstelsmo moderno de dessacralizar todas as coi­
sas, até a Religião? E qual sua Impressão acerca do crescente 
materialismo de teólogos e doutrinadores nas diversas confis­
sões cristãs? 

O sentlment.o religioso - tal como o sentimento estético
- é fundamental. Creio que ele tem multo que ver com aquele 
"Impulso misterioso" ao qual acabo de me referir. Quanto ao 
flllstelsmo atual da dessacralização, trata-se, sem dúvida, de 
uma reação adversa ante a "onda•' de materialidade do nosso 
século. Mas não hà lugar aqui para Ilusões: é a História, mais 
uma vez, escrevendo certo por linhas tortas. A Religião, como 
tudo o que é valioso, tem a sina trágica. de atrair os falsos pro­
fetas e os aventureiros. Mas agora, a História. jã comeÇa a vo­
mltã-Jos inexoravelmente - e Isto é salutar, embora multas ve­
zes seja dltlcll de entender. Tudo isto tem o seu lugar e a sua 
tunçllo certa nesta nossa grande caminhada. Agora, nem todos 
são bons caminoontes. Tllo pouco estão prontos para enext·gar 
o Caminho. Preterem seguir os ntalhos !ãceis, ainda que de 
destinos duvidosos. A nossa época marca um tempo de prova­
ção universal. Nem mesmo a Igreja Cristã foi poupada Tempo 
de separar o joio do trigo. Tempo, portanto, de "orar e vigiar" ... 

16 - Como Professor também de Filosofia da História., que 
acha da concepção providencie.lista, de origem Judaica, que in­
forme. alguns dos nossos historiadores mais Ilustres? Não será 
apenas uma esperança ingênua, apesar de muito boa, diante 
da constatação, cada vez maior, de um carãter clcllco na expe­
riência humana dos povos? 

Nilo acho que tudo tenha sido realmente dito a respeito da 
vislio provldenciallsta da História. Acho mesmo que, dentro dos 
padrões atuais do conhecimento humano, o mais Importante 
não possa ser dito. Dai parecer lnevlt.avelmente Ingênua a con­
cepção judaica da História, apesar da contribuição fonnldável 
de um VICO, um HEGEL, um SPENGLER e um TOYNBEE 
Assim, da maneira como estã colocada a questfio hoje, não vej� 
como se possa conclllar satisfatoriamente a visão providencia­
lista com a visão clcllca da História, esta última particular-
mente dlficll de desprezar. 

17 - Qual ma concepção sobre modernidade? 

Essencialmente Isto: liberdade, independência e humanismo. Liberdade responsável, é claro, pois de outro modo o que se te­
ria. era a libertinagem e a anarquia. Uma liberdade que nllo é a rebeldia f6.cll, mas uma liberdade "sintonizada" com O pa­trimônio Valioso do Passado e, todavia, Incondicionalmente com­prometida com o seu próprio tempo. Aproveitando as palavras de ROOER BACON: llberdade de "olhar para o mundo" Indc­pendencla, no sentido do direito de criar - seja em q�e sen­tido for: na Arte, na Ciência, na Filosofia, na Religião ou na própria Vlda - sem as pelas e os cacoetes da tmdlção. llu­manlsmo, numa acepção essencialmente prometeana. Todos es­tão lembrados do argumento central da tragédia de :tSQUILO PROMETEU, herói ou semi-deus grego, é crvelmentc punld� por ZEUS por ter trazido do Olimpo e dedo à Humanidade a eultl(ra, Roubando de HEPESTo e ATENAS as "artes mecll.nl­cas" e o "segredo do fogo", PROMETEU habilitou a. raça. hu­mana a que sobrevivesse com o fruto de seus próprios esforços e evolulsse até a civilização - embora por ter tomado nsshn o "partido" da Humanidade, tenha eldo' condenado pela Divin­dade ao tormento eterno. O mito de PROMETEU, que coloca 0 problema da tensão perene entre o Humano e o Divino, l"ll• presenta uma soluçllo - no meu entender a única solução _ da questão filosófica. do valor da cultura humana. Creio estar na essência da modernidade afirmar esse valor além e acima de tudo. 



Medicina Agora Tem Novo Diretor

Atividades da Clín ica 
de Urologia do Pedro II 

Cada semestre recebemos 120 e.lunos do 
quinto ano de Medicina que se preparam, so­
bretudo ne. parte prãtlca da cadeira de Uro­
logia, Clinica. do IX Departamento do Hospi­
tal das Clinicas CD. Pedro II) da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Per­
nambuco. Esses alunos têm uma. aule. teórica. 
per semana e as demais práticas, convivendo 
conosco na enfermaria, observando os casos 
dos pacientes internados. 

Explicou à reportagem o Prof. Saulo SUQSSU• 
na, diretor da Clinica Urológica. do Pedro II, 
que conta com um ambulatório, salM de Endos­
copia e de Cirurgia, além da enfermaria São 
Tomás com 24 Jeitos . 

TRABALHOS EM ANDAMENTO 

Elaborados pela equipe médica da Clinica 
Urológica encontram-se vários trabalhos em 
andamento, como, per exemplo, um estudo so­
bre Ligadura prévia das fflpogástrlca.s nas Pros­
tatectomtas: Medida. da Pressão Venosa nas 
Prostatectomias: Slndrome da �ela ovarlana. ;  

Estudo comparativo entre as Prosta.tectomlas 
Retro-Púbicas e Supra Púbicas, além de um 
trabalho em colaboração com a Clinica Vas­
cular Periférica do Prof. Romero Marques. 

O movimento na Clínica. Urológica. é bas­
tante intenso, do que dá testemunho o pro­
grama de ume. semana : 14 Intervenções cirúr­
gicas . 

CURSO PROGRAMADO 

com uma caria horária. de 240 horas, está. 
programado pare. o mês de março um Curso de 
Urologia para médicos. 

Ao lado do Prof. Suassune. trabalha uma e­
quipe de especialistas em Urologia : Dr. Valter 
Costa, Dr. Marclllo Costa Lima, Dr. Luís Nu­
merlano, Dr. Carlos Pereira, Dr. Rui Pinto 
Cunha, Dr. Luiz Moreira e Dr. José Aureliano 
c. Pires .

Adjuntos à Clinica Urológica temos dois mo­
nitores, médicos recém-graduados e três esta­
giários do sexto ano de Medlclnl\. 

Bianor da Hora Discorda 
Dos Cadernos de Anatomia 

O Professor Bianor da Hora, Ulular da Ca­
deira de Anatomia da Universidade Federal de 
Pernambuco, respondendo a um oricio da Di­
retora do In�tltuto Nacional do Livro. a propó­
sito de publicações de cadernos Ilustrados so­
bre Anatonua, afirmou que "receio que a slm­
p!ICicação exagerada condiciona a puerlllzRçlío 
do univerr!tário, que com o hábito de Imedia­
tismo cientifico. flutuará na superficle per fal­
tn de hr.puLo motivador da huhgação" .  

A Diretora do Instituto Nocional do Livro, 
pediu ao Professor BI. nor da Hora um pare­
cer sobre uns cadernos resumJdos de Anatomia. 
publicados por aquele Instituto. 

PARECER 

Na integra, o parecer do conhecido fmatomis­
ta pernambucano é o seguinte : 

"Exs.mine! com interesse a tentativa da pro­
gramação para o estudo de Anatomia e Flslo­
Joi:ia e fiquei muito bem lmpres.'ilonado com a 
maneira simples de. exposição e o seu caráter 
objetivo. 

Texto 1· umldo. llustrarões slng las. porém, 
esclarec·edoraK. O ponto alto dos cadernos !lus­
tre.dos para o estudo da. Anatomia e da Fisio­
logia é, no meu entender, o Inquérito que ne­
le está <"ontldo representado pelo preteste e o 
po teste. Ai! múltiplas modalidades de lndage.­
ç o permitem uma. aferlç.llo do domlnlo da me.­
térla, antes e depois da leitura. do caderno. O 
método em vaJvem, pos.'llblllta e. aprendizagem 
e a consolidaçflo da idéia correta. 

Acredito rer altamente meritória. a adoção 
pela Unlver�ldad.e desse dl�PQSitlvo tutor, so­
bretudo quando ela se superpovoa. Aumenta a 
d manda a cada ano e o. simplificação dos mé­
todos de o!erta de conhecimentos ctent!.ficos 
Impõe-se . 

Comldero lrre!reavel o meu temor quanto 
ao futuro de gernções mal lastreadas. sou a­
depto da 6lmplificaçê.o e da modernl�ação me­
todológica, mns não sou l'lldlcnl ao ponto de 

8 

contraindicar livros textos pare os alunos ma­
nusearem e aprofundarem os seus conhecimen­
tos. Receio que 1\ slmpllficaçfio exag-:rada con­
dicione a puer111caç ão do universitário, que 
com o hábito do Imediatismo cientifico, flutua­
rá na superflcle por falta de impulso motiva.­
dor da lnde.gação. 

Os cadernos são subsídios bem sequenciados 
e nunca. substitutivos dos livros-textos e dos 
atlas bem slsteme.tlzados. 

Anatomia. como Fisiologia são trilhas trun­
cais que precisam de ser famlllares aos estu­
dante.� das áreas biológicas, caso contrário não 
atingirão as suas metas ou o farão fatigados e 
desiludidos". 

"Somos, na verdade, uma 
grande família imbuída da 
mística de lazer desta Facul­
dade uma unidade que progr1-
da dia a dia, na ânsia de fa­
zer o melhor pelo engrandeci­
mento do ensmo méaico brn­
sileiro . Como em toda familia 
que se preza, possuímos pes­
soas que procuram atingir a 
meta desejada. emprcg,mdo 
seus esforços de acordo com 
suas personal idades" - afir­
mou o Prof. Artur Coutinho, 
na solenidade de sua posse na 
direção da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Fede­
ral de Pernambuco . 

A solenidade, presidida pelo 
Reitor MarcionJ!o Lins, reali­
zou-se no nuditório dn !:'acui­
dade, nn presença de grande 
número de am,gos, au,or1dS1· 
des, Professores e funcioná­
r'.os . Foi saudado pelo Prof . 
Dr. Rui João Marques que, ao 
salientar as altas qualida·lcs ao 
Dr. Artur Coutinho, o fez nu­
ma peça de rara beleza pelo 
estilo e imagens empregaJos . 

CONCLAMAÇAO 
DE ESFORÇOS 

"Todos est:io cônscios de 
suas responsabilidades e têm 
em mente batalhar no melhor 
estilo para que tenhamos um 
ensino médico que honre as 
nossas tradições" - afü·mou o 
Pro! . Artur Coutinho, e pros­
seguiu! "Ao Dll'etor cabe ou­
vu-, moderar e aceitar as de­
cisões emanadas dos Colegia• 

dos, que na verdade são os 
que representam a opinião e 
tendências da maioria destes 
plantação de uma reforma a 
orgãos . Em uma !ase de im­
ser instalada, o elemento exe­
cutivo deve contar com o a­
poio dos componentes todos 
para que possa cumprir sua 
tarefa. Sei que para muitos não 
é fácil a adaptação e algumas 
cias recomendações contidas 
nos textos da atu:ü reforma, 
que transformou, inclusive, a 
maneira de escalonamento de 
algumas disciplinas e determi­
nou a instituição do regime de 
créditos . Mas estou certo de 
que, com um pouco de com­
preensão, haveremos de vencer 
os pequenos empecilhos que se 
apresentarem·• . 

O HOSPITAL 
DAS CLlNICAS 

Em outro tópico de seu dis­
curso ,afll'mou o Prof Artur 
Coutinho: "Lembremo-nos, po­
rém, que o nosso timoneiro. o 
Magnf1ico Reitor Marcionilo 
Uc Barn>s L1ns estabeleceu 
eomo uma das s�as principais 
1n.,;tus, n construçao uo nusso 
próprio Hospital das Clinicas, 
que foi o grande sonho do 
criador da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, o Mag­
nífico Reitor Joaquim Amazo­
nas" . Em outra ocasião, disse 
o Prof Artur Coutinho, refe­
rindo-se a medidas tomadas 
recentemente pelo Prof. Rei­
tor Mnrcionilo Lins: "graças 
aos esforços do atual superln· 

tendente do Hospital das Cll· 
mcas, Prol . Nelson Moura, foi 
assinado um novo acordo com 
a Santa Casa e a Universida­
de, mercê do qual iremos dis­
por de importantes áreas que 
permitirão uma racionalização 
no atendimento aos pacientes 
e maiores facilidades para o 
ensino, enquanto será concluf­
da a construção do novo Hos­
pital'' . 

CORAGEM PARA 
ENFRENTAR A LUTA 

Reconhecendo ter à sua 
!rente uma árdua tarefa, o
Prof Artur Coutinho disse dos 
seus propósitos de impulsionar 
a obra científica e administra­
tiva, certo da cooperação dos 
corpos docente e discente, as­
sun como dos demais funcio­
nários irmanados para atingi­
rem as metas traçadas 

A LISTA SEXTUPLA 

O Professor Artur Barreto 
Coutinho foi nomeado para as 
funções de diretor da Faculda­
de de l\lcdic,na por' ato do 
Presidente da República, figu­
rando nn lista sextupla, eleita 
p!'la Congregação e enviada ao 
Ministério de Educação e Cul­
tura para a escolha do novo 
diretor daquela unidade uni­
versitária . Nas !unções de Vi­
ce-Diretor, o Prol . Artur Cou­
tinho já vinha respondendo pe­
la direção, com o fim do man• 
dato do seu antecessor, Prol. 
Hélio Mendonça . 

Lamartine de Hollanda 
Estuda Transe Hipnótico 

A equipe do Grupo de f.etu­
dos Psicológicos e Psiqlllátri­
cos, sob a coordenação do Pro­
fessor Lamartine Hollanda Jú­
nior, vem desenvolvendo pes­
quisas de alto nível, no cam­
po da Hipnose . Recentemente 
foi realizado transe hipnóti­
co com algumas pcrsonalidn­
dcs de destaque nos circulas 
sociais e universitários, com 
resultados animadores . 

Declarou o ProfesMr L.nmar­
tine Hollanda, que integra o 
corpo docente do Curso Supe­
rior de Reabilitação da Unl ­
vel·sidade Federal de  Pernam• 
buco, que outras experiênci:ls 
estão sendo feitas, com indus­
triais e altos executivos, vi­
sando a uma técnica que leve 
à produtividade das elites 
pensantes . 

CRIATIVIDADE 
E HIPNOSE 

Acrescentou que vem alcan­
çando repercussão internacio­
nal a série de observações que 

a Comissão de Hipnose do Se­
tor de Psiquiatria do GEPP es­
tá fn,.l'ndo sobre o incremento 
da capacidade criadora sob 
Hipnose . 

Considerando o Transe Hip­
nótico como uma conduta p,­
dronizada (por acordo tácito 
entre hipnotizado e hipnotiza­
dor) superposta a um estado 
emocional intensificado (o 
qual é a hipnose propriamente 
dita), pensou-se que a libera­
ção do Inconsciente Criador 
que se sabe poder-se obter em 
determinados estados emocio­
nais, poderia ser positivamen­
te dirigida para um aumento 
da produtividade intelectual . 

O Ffsico Nuclear italiaho, 
Cario borghi, que dirige o 
Centro de Energia Nucelar da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, informou ao Prof . 
Lamartine Hollanda Júnior 
que estava desenvolvendo uma 
série de estudos sobre o -tem­
po como medida (e sua iden­
tidade essencial com as ou-

Iras medidas do "continuum" 
cspaço-tempol, juntamente com 
o Iam bém Físico Nuclear ita­
Hano, Atilio Dall'Oiio. 

TtTULO 

O Prof. Lamartinc Hollan­
da Júnior recebeu o titulo de 
Professor Honorário da "Es­
cuela de Sofrologia y Medicina 
Psicosomática" da Argentina 
e foi agraciado com o Título 
de Presidente Honorário da 
"Sociedad de Sotrologia y 
Medicina Psi coso má tica" do E­
quador, por ocasião do III Con­
gresso Panamericano de Hip­
nolog.a e Medicina P,icosso­
mática, realizado no México, 
do qual !oi Secretário Pana• 
mericano; pouco antes, como 
Presidente do II Congresso 
Brasileiro de Hipnologia, havia 
recebido a Medalha da Asso­
ciaç�o Brasileira de Hipnodon­
tia e sido escolhido Membro 
Honorário da Sociedade Bra­
sileira de Hipnose Médica 
<GBl . 

Angiologia 
Como Setor 

se Valoriza 
da Medicina 

A Ang,ologia já se impôs na 
Medicina moderna como uma 
especialidade que tem seus 
meios próprios de diagnósti­
co que a valorizam sobremo­
do . O Departamento de Cirur­
gia foi muito feliz quando a­
tribuiu às várias disciplinas 
cirúrgicas o trabalho de. espe­
cialização, - declarou o Prof .  
Romero Marques. di rctúr do 
Instituto de Angiologia da Fa­
culdade de Medicina da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco. 

Assim, o ensino integrado, 
- prosseguiu o Pro!. Romero
Marques proporciona no 
universitário os conhecimentos 
básicos e fundamentais de an• 
glologia, de neurocirurgia, de 
cirurgia torácica, de cirurgb 
abdominal assim como de ci-

rurgias urológica e traumato­
lógica 

ESPECIALIZAÇÃO 
E PESQUISA 

E arHantou: • No setor pro­
priamente de Angiologia. além 
do cursos regulares de gra­
duaçã.:), re:ilizamos cursos de 
atualizac:io e de especializa­
ção par:i mMícos � recém-for 
mados <:ue querem dedicar.si' 
a este fascinante campo que é 
a moderna Angiologia" . 

No que diz respeito a pE>s­
quisas - frisou o Prof. Ro• 
mero M�rques - já. de muito 
tempo vimos trabalhando em 
pesquisPs clínicas como por 
exemplo, sobre os linf&ticoa. 
procurando um eschreclmento 
lls10-patológico sobre os lin­
fedemu crônicos progressivos 
e tmnb{m no setor da anato-

mia bem como dos modernos 
meios de exploração, tais co­
mo a linfangiografia e o em­
prego de radiosótopos.  

OS PEDIDOS PARA 1972 

,Tá contamos com vários pe• 
didos de recém-formados em 
medicinn para o corrente ano, 
o que nos dá imensa satisfa­
ção . Para a realizaçao de pes 
quisas em Angiologia conta­
mos, portanto, com essa tur­
ma jovem para atuar com pre­
cis5o nos dins vindouros 
continuou . 

Não somos ricos todos sa­
bem, - disse - mas nossa a­
parelhagem é regular, dã parn 
ir levnndo e não atrapalha a 
quem, realmente, quiser dedi­
car-se com seriedade ao estu­
do e às pesquisas. 
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Participação 
O Diretório Acadêmico da Faculdade de Ciências E­

conômicag da Universidade Federal de Pernambuco ho­
menageou o diretor da Divisão de Assistência ao Estu­
dante e sub-coordenador do Programa de Bolsa de Tra­
balho, em Pernambuco, bacharel José de Ribamar e Sou­
za, em face da sua atuação cm prol das reivindicações 
do corpo discente das institui�ões de ensino. 

CoHbe ao acadêmico Evanildo Marques de Almirante 
saudar o homen1gcado, cm nome do corpo discente de 
Ciência e Econômicas, temlo feito um retrospecto das ati­
vidades de José Ribamar à frente dos órgão$ acima men­
cionado,. Ofereceu- lhe um l iv 10  placa de prata com a 
seguinte lcg<.nda : 

"O Diretório Acadêmico de Ciências Econômicas da 

UFPe. homenageia o líder democrata estudantil, José de 
Ribamar e Souza" . 

EMOÇÃO 
Um pouco emocionado, Ribamar agradeceu a mani­

festação que lhe foi tributada . 
Entre os convidados, encontrava-se o médico Luiz 

Gonzaga, ex-presidente do Diretório Central dos Estu­
dantes da FESP, o qual usou da palavra d izendo, entre 
outros pontos, que acabava de presenciar uma homenagem 
fiel e merecida , 

O . acadêmico João Geraldo, presidente do DA de E­
conomia, en�errou a solenidade pronunciando breves pa­
lavras, seguindo-se um coquetel . 

Bolivianos Classificaram-se No Ciclo Geral 

Cientista Philip 
Fez Conferência 

Allison 
no Recife 

A convite da Universida­
de Federal de Pernambuco, 
esteve, no Recife, o cientis­
ta Philip Allison, da Uni­
versity of Oxford, Inglater­
ra. Aqui pronunciou uma 
série de conferências sobre 
a sua especialidade - ci­
rurgias da região torácica . 
A Sociedade de Medicina de 
Pernambuco e o Hospital das 
Clínicas ( Pedro II) foram 
os principais centros onde o 
cirurgião inglês proferiu 
suas palestras que contaram 
com a participação de pro­
fessores, acadêmicos e outros 
Profissionais da área de saú­
de. 

Coube aos professores 
Luiz Tavares da Silva e 
Hindenburg T. de Lemos, 
respectivamente diretor do 
Centro de Cirurgia Cárdio­
Vascular e Pesquisas Car-

diológicas da UFPc. e da 
Sociedade de Mcdicma de 
Pernambuco, coordenar as 
atividades científicas do ci­
rurgião Philip Ali ison, no 
Recife. Alguns dos princi­
pais títulos do ilustre visi­
tante: F.R.C.S.; M.S. (0-
xon ) ;  Diretor do Nuffielrl 
Department of Surgery da 
Radcliffe Iníirm;iry; Ch.air 
Professor of Surgery, Ox­
ford University Medical 
School ; Fcllow do Bailio! 
College de Oxford, Ingla­
terra. 

MARCHA DO 
PROGRESSO 

O Professor Philip Alli­
son catedrático de Cirurgia 
To;ácica da Universidade 
de Oxford, Inglaterra, ao in­
formar que a Ciência Médi­
ca da Universidade Brasilei-

O professor Philip Allison 

ra vem acompanhando a 
mesma marcha do progres­
so e desenvolvimento notá­
vel do mundo inteiro, adian­
tou que é favorável ao ti­
po de Universidade "onde os 
estudantes se reunem em 
pequenos grupos dando a 
responsabilidade de ensino e 
critério de conduta apenas 
ao Professor, tornando, as­
sim, o ensino mais tutorial, 
onde o mestre seria uma es­
pécie de guia dos estudan­
tes". 

O catedrático inglês este­
ve visitando o Centro de Ci­
rurgia Torácica da Faculda­
de de Ciências Médicas, 
a convite de sua direção . 
Na Sociedade de Medicina 
de Pernambuco, pronunciou 
uma conferência sobre "Es­
tado Atual das esofagites e 
hérnia hiatal''. A sessão foi 
presidida pelo reitor Mar­
cionilo Lins, da UFPe., e a 
mesa contou com a parti­
cipação dos Professores Ar­
tur Coutinho, Valdemir Mi­
randa. Hindenburg Lemos e 
Luiz Tavares. Uma nume­
rosa assistência, integrada 
por médicos, professores e 
estudantes de Medicina es­
teve ouvindo a conferência 
do Prof. Philip Allison. 

INTERCAMBIO 

O Prof. Pbilip Allison vi­
s.ita o Recife pela quarta 
vez. Salienta que o inter­
câmbio entre nossa Univer­
sidade e a de Oxford, já 
rlesenvolvido por seu inter­
médio, continuará cada vez 
mais em progressão: 

- A universidade brasi­
leira está fazendo coisas 
muito boas, dignas de se­
rem consumidas também 
por nós. Ainda é necessária 
uma preocupação mais ob­
jetiva para oferecer aos es­
tudanl,·-· um programa prá­
tico disso tudo que ele es­
tuda, pura que tenha opor­
tunidade de realizar o que 
aprende. 
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Em decorrência de acordo existente en­
tre o ltamarati e países latino-americanos 
para o intercâmbio cultural no âmbito da� 
instituições de ensino superior estudantes 
brasi�eiros que tenham concluído o segun­
do c1cl_o ou equivalente podem ingressar
em Universidades desses países e vice-ver­
sa. Dentro desse plano, cinco estudantes 
boliviano� decidiram conhecer o Brasil 

Robin Rivero, Mauro Bello, Orlando 
Noya, Alejanclro Justiniano e Cesar Cronen­
bol são os integrantes desse quinteto boli­
viano que integra o corpo discente da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, matri­
culados nas diversas áreas do saber, em 
cursos de graduação. Residem em pequeno 
apartamento locnlizado próximo à Reito­
ria, numa espécie de mimTepública estu­
dantil. 

RAZÕES 

Entrevistados pela nossa reportagem, 
confessaram que a razão mais importante 
que os motivou deixarem a Bolívia para 
estudar no Brasil, foi a necessidade de co­
nhecer o exterior, tendo escolhido o nosso 
país, por ser considerado o maior da Amé­
rica do Sul . 

De São Paulo para cá enfrentaram uma 
série de contratempos,-a fim de chegar ao 
destino desejado. Em face do pouco di­
nheiro de que dispunham, o transporte tor­
nou-se mais difícil, sendo, por isso, obri­
gados a pedir algumas caronas. Enfrenta­
ram dificuldades também de ordem lin­
güística, porque não sabiam falar portu­
guês, surgindo, com efeito, embaraços de 
diálogo com os brasileiros. 

CLASSIFICAÇAO 

Em 197 1 ,  os cinco bolivianos cursaram o 
ciclo geral da Universidade Federal de Per­
nambuco, obtendo boa classificação ao fi­
nal do ano letivo. Lograram então os cré­
ditos exigidos para requerer matrícula no 
segundo ano dos cursos de sua preferên­
cia : Arquitetura, Medicina e Engenharia, 
enfrentando a concorrência dos seus cole­
gas brasileiros, principalmente porque es­
ses cursos despertam maior interesse, isto 
é, são alvo de maior número de opções. 

IDENTIDADE 

Na opinião dos jovens universitários bo­
livianos, existe semelhança cultural entre 
o seu país e o Brasil. Tal como ocorre a­
qui, também na Bolívia, não existem maio-

res problemas raciais. Observaram, entre­
tanto, que os estudantes brasileiros, no que 
diz respeito à religiosidade, são· menos pie­
dosos do que os bolivianos, porque estes 
costumam frequentar regularmente as igre­
jas aos domingos. 

t raro, entre os jovens daquele país, o 
con:;umo de d1·ogas. A presença de "hip­
pies", lá,  é muito rara, embora tolerada .  
Palando da sua música, declararam que a 
música folclórica apre�entn três fases: a 
Taquirari, a Cueca e a Huaino. A primei­
ar representa a face oriental do País, a ­
brangendo os Estados ele Santa Cruz, Beni 
e Pando; a segunda representa as tradições 
de Cochabamhl, Sucre e Potosi ;  a terceira 
e�pécic folclórica traduz o sentimento mu­
sical dos demais Estados bolivianos. 

Explicaram que, dentre as três espécies 
mencionadas, destaca-se o Taquirari como 
a mais alegre, apresentando uma espécie 
de ritmo carpavalcsco típico da Bollvia. A 
Cueca é menos festiva, enquanto o Huaino 
é \! exp;-essão musical mais dolente de tn­
das. Entretanto, tal como sucede no Brasil, 
há muito maior penetração da música po­
pular importada prejudicando, com efeito, 
a valorização dos valores musicais próprios 
daquele país. 

MULHERES E DIVORCIO 

Fazendo uma análise comparativa entre 
as mulheres bolivianas e as brasileiras, os 
jovens estudantes consideram est.as tão be­
las quanto aquelas. O comportamento so­
cial de ambas é idêntico e tanto aquelas 
quanto estas são bastante respeitadoras das 
normas morais consagradas pela tradicão. 

A Bolívia, ao contrário do Brasil, insti­
tuiu o divórcio há vinte e cinco anos, apre­
sentando-se, portanto, socialmente mais a­
diantado do que os brasileiros, nesse as­
pecto. Lá a legislação divorcista não prevê 
limites nem restrições em sua ·aplicação, 
contrariamente ao que acontece em outros 
países . 

HOSPITALIDADE 

Para eles, o ambiente universitário do 
Recite ê "particularmente excelente, muito 
descontraído, existindo espírito de coleguis­
mo entre os nos80s estudantes". De modo 
geral, estão contentes com a hospitalidade 
de que foram alvo aqui. Por isso e por ou­
tros fatores, pretendem concluir os cursos 
que escolheram, na Universidade Federal 
de Pernambuco. 

CECINE PREPARA PROFESSORES 

DE CltNCIAS E MATEMATICA 

O Centro de Ensino de 
C iências do Nordeste dá 
continuidade aos cursos de 
formação de Professores em 

Ciências e Matemática. Es­
ses cursos são financiados 
pela SUDENE e PREMEN 
(Programa de Expansão e 

Melhoria do Ensino) .  Conta 
com a participação de l 1 5  
alunos das regiões Norte 
Nordeste e Cent'ro-Oeste . 

O Curso de Licenciatura 
d� Curta Duração em Ciên­
ci_as e Mat mát1ca promo­
vido pela SUDENE, UFPe. 
através do CECINE, conta 
com 35 participantes vindos 
do MBJ'anhão, Piauí, Rio G. 
do . Norte, Pernambuco ( in­
ter10r) , Alagoas e Sergipe . 
Teve inic10 a 24 de janeiro 
com uma carga horária de 
2.430 horas. 

Ambos os cursos têm re­
gime de tempo intensivo, e 
são ministrados por Profes• 
sores do Cecine e convida· 
dos: Prof. André Furtado, 
PhD em Genética da Evolu­
ção, na França, Aymar So­
riano, coordenador executi� 
vo dos rursos e Roberto 
Kramer, coordenador do se­
tor de Química. 
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Medicina Agora Tem Novo Diretor

Atividades da Clín ica 
de Urologia do Pedro II 

Cada semestre recebemos 120 e.lunos do 
quinto ano de Medicina que se preparam, so­
bretudo ne. parte prãtlca da cadeira de Uro­
logia, Clinica. do IX Departamento do Hospi­
tal das Clinicas CD. Pedro II) da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal de Per­
nambuco. Esses alunos têm uma. aule. teórica. 
per semana e as demais práticas, convivendo 
conosco na enfermaria, observando os casos 
dos pacientes internados. 

Explicou à reportagem o Prof. Saulo SUQSSU• 
na, diretor da Clinica Urológica. do Pedro II, 
que conta com um ambulatório, salM de Endos­
copia e de Cirurgia, além da enfermaria São 
Tomás com 24 Jeitos . 

TRABALHOS EM ANDAMENTO 

Elaborados pela equipe médica da Clinica 
Urológica encontram-se vários trabalhos em 
andamento, como, per exemplo, um estudo so­
bre Ligadura prévia das fflpogástrlca.s nas Pros­
tatectomtas: Medida. da Pressão Venosa nas 
Prostatectomias: Slndrome da �ela ovarlana. ;  

Estudo comparativo entre as Prosta.tectomlas 
Retro-Púbicas e Supra Púbicas, além de um 
trabalho em colaboração com a Clinica Vas­
cular Periférica do Prof. Romero Marques. 

O movimento na Clínica. Urológica. é bas­
tante intenso, do que dá testemunho o pro­
grama de ume. semana : 14 Intervenções cirúr­
gicas . 

CURSO PROGRAMADO 

com uma caria horária. de 240 horas, está. 
programado pare. o mês de março um Curso de 
Urologia para médicos. 

Ao lado do Prof. Suassune. trabalha uma e­
quipe de especialistas em Urologia : Dr. Valter 
Costa, Dr. Marclllo Costa Lima, Dr. Luís Nu­
merlano, Dr. Carlos Pereira, Dr. Rui Pinto 
Cunha, Dr. Luiz Moreira e Dr. José Aureliano 
c. Pires .

Adjuntos à Clinica Urológica temos dois mo­
nitores, médicos recém-graduados e três esta­
giários do sexto ano de Medlclnl\. 

Bianor da Hora Discorda 
Dos Cadernos de Anatomia 

O Professor Bianor da Hora, Ulular da Ca­
deira de Anatomia da Universidade Federal de 
Pernambuco, respondendo a um oricio da Di­
retora do In�tltuto Nacional do Livro. a propó­
sito de publicações de cadernos Ilustrados so­
bre Anatonua, afirmou que "receio que a slm­
p!ICicação exagerada condiciona a puerlllzRçlío 
do univerr!tário, que com o hábito de Imedia­
tismo cientifico. flutuará na superficle per fal­
tn de hr.puLo motivador da huhgação" .  

A Diretora do Instituto Nocional do Livro, 
pediu ao Professor BI. nor da Hora um pare­
cer sobre uns cadernos resumJdos de Anatomia. 
publicados por aquele Instituto. 

PARECER 

Na integra, o parecer do conhecido fmatomis­
ta pernambucano é o seguinte : 

"Exs.mine! com interesse a tentativa da pro­
gramação para o estudo de Anatomia e Flslo­
Joi:ia e fiquei muito bem lmpres.'ilonado com a 
maneira simples de. exposição e o seu caráter 
objetivo. 

Texto 1· umldo. llustrarões slng las. porém, 
esclarec·edoraK. O ponto alto dos cadernos !lus­
tre.dos para o estudo da. Anatomia e da Fisio­
logia é, no meu entender, o Inquérito que ne­
le está <"ontldo representado pelo preteste e o 
po teste. Ai! múltiplas modalidades de lndage.­
ç o permitem uma. aferlç.llo do domlnlo da me.­
térla, antes e depois da leitura. do caderno. O 
método em vaJvem, pos.'llblllta e. aprendizagem 
e a consolidaçflo da idéia correta. 

Acredito rer altamente meritória. a adoção 
pela Unlver�ldad.e desse dl�PQSitlvo tutor, so­
bretudo quando ela se superpovoa. Aumenta a 
d manda a cada ano e o. simplificação dos mé­
todos de o!erta de conhecimentos ctent!.ficos 
Impõe-se . 

Comldero lrre!reavel o meu temor quanto 
ao futuro de gernções mal lastreadas. sou a­
depto da 6lmplificaçê.o e da modernl�ação me­
todológica, mns não sou l'lldlcnl ao ponto de 

8 

contraindicar livros textos pare os alunos ma­
nusearem e aprofundarem os seus conhecimen­
tos. Receio que 1\ slmpllficaçfio exag-:rada con­
dicione a puer111caç ão do universitário, que 
com o hábito do Imediatismo cientifico, flutua­
rá na superflcle por falta de impulso motiva.­
dor da lnde.gação. 

Os cadernos são subsídios bem sequenciados 
e nunca. substitutivos dos livros-textos e dos 
atlas bem slsteme.tlzados. 

Anatomia. como Fisiologia são trilhas trun­
cais que precisam de ser famlllares aos estu­
dante.� das áreas biológicas, caso contrário não 
atingirão as suas metas ou o farão fatigados e 
desiludidos". 

"Somos, na verdade, uma 
grande família imbuída da 
mística de lazer desta Facul­
dade uma unidade que progr1-
da dia a dia, na ânsia de fa­
zer o melhor pelo engrandeci­
mento do ensmo méaico brn­
sileiro . Como em toda familia 
que se preza, possuímos pes­
soas que procuram atingir a 
meta desejada. emprcg,mdo 
seus esforços de acordo com 
suas personal idades" - afir­
mou o Prof. Artur Coutinho, 
na solenidade de sua posse na 
direção da Faculdade de Me­
dicina da Universidade Fede­
ral de Pernambuco . 

A solenidade, presidida pelo 
Reitor MarcionJ!o Lins, reali­
zou-se no nuditório dn !:'acui­
dade, nn presença de grande 
número de am,gos, au,or1dS1· 
des, Professores e funcioná­
r'.os . Foi saudado pelo Prof . 
Dr. Rui João Marques que, ao 
salientar as altas qualida·lcs ao 
Dr. Artur Coutinho, o fez nu­
ma peça de rara beleza pelo 
estilo e imagens empregaJos . 

CONCLAMAÇAO 
DE ESFORÇOS 

"Todos est:io cônscios de 
suas responsabilidades e têm 
em mente batalhar no melhor 
estilo para que tenhamos um 
ensino médico que honre as 
nossas tradições" - afü·mou o 
Pro! . Artur Coutinho, e pros­
seguiu! "Ao Dll'etor cabe ou­
vu-, moderar e aceitar as de­
cisões emanadas dos Colegia• 

dos, que na verdade são os 
que representam a opinião e 
tendências da maioria destes 
plantação de uma reforma a 
orgãos . Em uma !ase de im­
ser instalada, o elemento exe­
cutivo deve contar com o a­
poio dos componentes todos 
para que possa cumprir sua 
tarefa. Sei que para muitos não 
é fácil a adaptação e algumas 
cias recomendações contidas 
nos textos da atu:ü reforma, 
que transformou, inclusive, a 
maneira de escalonamento de 
algumas disciplinas e determi­
nou a instituição do regime de 
créditos . Mas estou certo de 
que, com um pouco de com­
preensão, haveremos de vencer 
os pequenos empecilhos que se 
apresentarem·• . 

O HOSPITAL 
DAS CLlNICAS 

Em outro tópico de seu dis­
curso ,afll'mou o Prof Artur 
Coutinho: "Lembremo-nos, po­
rém, que o nosso timoneiro. o 
Magnf1ico Reitor Marcionilo 
Uc Barn>s L1ns estabeleceu 
eomo uma das s�as principais 
1n.,;tus, n construçao uo nusso 
próprio Hospital das Clinicas, 
que foi o grande sonho do 
criador da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, o Mag­
nífico Reitor Joaquim Amazo­
nas" . Em outra ocasião, disse 
o Prof Artur Coutinho, refe­
rindo-se a medidas tomadas 
recentemente pelo Prof. Rei­
tor Mnrcionilo Lins: "graças 
aos esforços do atual superln· 

tendente do Hospital das Cll· 
mcas, Prol . Nelson Moura, foi 
assinado um novo acordo com 
a Santa Casa e a Universida­
de, mercê do qual iremos dis­
por de importantes áreas que 
permitirão uma racionalização 
no atendimento aos pacientes 
e maiores facilidades para o 
ensino, enquanto será concluf­
da a construção do novo Hos­
pital'' . 

CORAGEM PARA 
ENFRENTAR A LUTA 

Reconhecendo ter à sua 
!rente uma árdua tarefa, o
Prof Artur Coutinho disse dos 
seus propósitos de impulsionar 
a obra científica e administra­
tiva, certo da cooperação dos 
corpos docente e discente, as­
sun como dos demais funcio­
nários irmanados para atingi­
rem as metas traçadas 

A LISTA SEXTUPLA 

O Professor Artur Barreto 
Coutinho foi nomeado para as 
funções de diretor da Faculda­
de de l\lcdic,na por' ato do 
Presidente da República, figu­
rando nn lista sextupla, eleita 
p!'la Congregação e enviada ao 
Ministério de Educação e Cul­
tura para a escolha do novo 
diretor daquela unidade uni­
versitária . Nas !unções de Vi­
ce-Diretor, o Prol . Artur Cou­
tinho já vinha respondendo pe­
la direção, com o fim do man• 
dato do seu antecessor, Prol. 
Hélio Mendonça . 

Lamartine de Hollanda 
Estuda Transe Hipnótico 

A equipe do Grupo de f.etu­
dos Psicológicos e Psiqlllátri­
cos, sob a coordenação do Pro­
fessor Lamartine Hollanda Jú­
nior, vem desenvolvendo pes­
quisas de alto nível, no cam­
po da Hipnose . Recentemente 
foi realizado transe hipnóti­
co com algumas pcrsonalidn­
dcs de destaque nos circulas 
sociais e universitários, com 
resultados animadores . 

Declarou o ProfesMr L.nmar­
tine Hollanda, que integra o 
corpo docente do Curso Supe­
rior de Reabilitação da Unl ­
vel·sidade Federal de  Pernam• 
buco, que outras experiênci:ls 
estão sendo feitas, com indus­
triais e altos executivos, vi­
sando a uma técnica que leve 
à produtividade das elites 
pensantes . 

CRIATIVIDADE 
E HIPNOSE 

Acrescentou que vem alcan­
çando repercussão internacio­
nal a série de observações que 

a Comissão de Hipnose do Se­
tor de Psiquiatria do GEPP es­
tá fn,.l'ndo sobre o incremento 
da capacidade criadora sob 
Hipnose . 

Considerando o Transe Hip­
nótico como uma conduta p,­
dronizada (por acordo tácito 
entre hipnotizado e hipnotiza­
dor) superposta a um estado 
emocional intensificado (o 
qual é a hipnose propriamente 
dita), pensou-se que a libera­
ção do Inconsciente Criador 
que se sabe poder-se obter em 
determinados estados emocio­
nais, poderia ser positivamen­
te dirigida para um aumento 
da produtividade intelectual . 

O Ffsico Nuclear italiaho, 
Cario borghi, que dirige o 
Centro de Energia Nucelar da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, informou ao Prof . 
Lamartine Hollanda Júnior 
que estava desenvolvendo uma 
série de estudos sobre o -tem­
po como medida (e sua iden­
tidade essencial com as ou-

Iras medidas do "continuum" 
cspaço-tempol, juntamente com 
o Iam bém Físico Nuclear ita­
Hano, Atilio Dall'Oiio. 

TtTULO 

O Prof. Lamartinc Hollan­
da Júnior recebeu o titulo de 
Professor Honorário da "Es­
cuela de Sofrologia y Medicina 
Psicosomática" da Argentina 
e foi agraciado com o Título 
de Presidente Honorário da 
"Sociedad de Sotrologia y 
Medicina Psi coso má tica" do E­
quador, por ocasião do III Con­
gresso Panamericano de Hip­
nolog.a e Medicina P,icosso­
mática, realizado no México, 
do qual !oi Secretário Pana• 
mericano; pouco antes, como 
Presidente do II Congresso 
Brasileiro de Hipnologia, havia 
recebido a Medalha da Asso­
ciaç�o Brasileira de Hipnodon­
tia e sido escolhido Membro 
Honorário da Sociedade Bra­
sileira de Hipnose Médica 
<GBl . 

Angiologia 
Como Setor 

se Valoriza 
da Medicina 

A Ang,ologia já se impôs na 
Medicina moderna como uma 
especialidade que tem seus 
meios próprios de diagnósti­
co que a valorizam sobremo­
do . O Departamento de Cirur­
gia foi muito feliz quando a­
tribuiu às várias disciplinas 
cirúrgicas o trabalho de. espe­
cialização, - declarou o Prof .  
Romero Marques. di rctúr do 
Instituto de Angiologia da Fa­
culdade de Medicina da Uni­
versidade Federal de Per­
nambuco. 

Assim, o ensino integrado, 
- prosseguiu o Pro!. Romero
Marques proporciona no 
universitário os conhecimentos 
básicos e fundamentais de an• 
glologia, de neurocirurgia, de 
cirurgia torácica, de cirurgb 
abdominal assim como de ci-

rurgias urológica e traumato­
lógica 

ESPECIALIZAÇÃO 
E PESQUISA 

E arHantou: • No setor pro­
priamente de Angiologia. além 
do cursos regulares de gra­
duaçã.:), re:ilizamos cursos de 
atualizac:io e de especializa­
ção par:i mMícos � recém-for 
mados <:ue querem dedicar.si' 
a este fascinante campo que é 
a moderna Angiologia" . 

No que diz respeito a pE>s­
quisas - frisou o Prof. Ro• 
mero M�rques - já. de muito 
tempo vimos trabalhando em 
pesquisPs clínicas como por 
exemplo, sobre os linf&ticoa. 
procurando um eschreclmento 
lls10-patológico sobre os lin­
fedemu crônicos progressivos 
e tmnb{m no setor da anato-

mia bem como dos modernos 
meios de exploração, tais co­
mo a linfangiografia e o em­
prego de radiosótopos.  

OS PEDIDOS PARA 1972 

,Tá contamos com vários pe• 
didos de recém-formados em 
medicinn para o corrente ano, 
o que nos dá imensa satisfa­
ção . Para a realizaçao de pes 
quisas em Angiologia conta­
mos, portanto, com essa tur­
ma jovem para atuar com pre­
cis5o nos dins vindouros 
continuou . 

Não somos ricos todos sa­
bem, - disse - mas nossa a­
parelhagem é regular, dã parn 
ir levnndo e não atrapalha a 
quem, realmente, quiser dedi­
car-se com seriedade ao estu­
do e às pesquisas. 
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Participação 
O Diretório Acadêmico da Faculdade de Ciências E­

conômicag da Universidade Federal de Pernambuco ho­
menageou o diretor da Divisão de Assistência ao Estu­
dante e sub-coordenador do Programa de Bolsa de Tra­
balho, em Pernambuco, bacharel José de Ribamar e Sou­
za, em face da sua atuação cm prol das reivindicações 
do corpo discente das institui�ões de ensino. 

CoHbe ao acadêmico Evanildo Marques de Almirante 
saudar o homen1gcado, cm nome do corpo discente de 
Ciência e Econômicas, temlo feito um retrospecto das ati­
vidades de José Ribamar à frente dos órgão$ acima men­
cionado,. Ofereceu- lhe um l iv 10  placa de prata com a 
seguinte lcg<.nda : 

"O Diretório Acadêmico de Ciências Econômicas da 

UFPe. homenageia o líder democrata estudantil, José de 
Ribamar e Souza" . 

EMOÇÃO 
Um pouco emocionado, Ribamar agradeceu a mani­

festação que lhe foi tributada . 
Entre os convidados, encontrava-se o médico Luiz 

Gonzaga, ex-presidente do Diretório Central dos Estu­
dantes da FESP, o qual usou da palavra d izendo, entre 
outros pontos, que acabava de presenciar uma homenagem 
fiel e merecida , 

O . acadêmico João Geraldo, presidente do DA de E­
conomia, en�errou a solenidade pronunciando breves pa­
lavras, seguindo-se um coquetel . 

Bolivianos Classificaram-se No Ciclo Geral 

Cientista Philip 
Fez Conferência 

Allison 
no Recife 

A convite da Universida­
de Federal de Pernambuco, 
esteve, no Recife, o cientis­
ta Philip Allison, da Uni­
versity of Oxford, Inglater­
ra. Aqui pronunciou uma 
série de conferências sobre 
a sua especialidade - ci­
rurgias da região torácica . 
A Sociedade de Medicina de 
Pernambuco e o Hospital das 
Clínicas ( Pedro II) foram 
os principais centros onde o 
cirurgião inglês proferiu 
suas palestras que contaram 
com a participação de pro­
fessores, acadêmicos e outros 
Profissionais da área de saú­
de. 

Coube aos professores 
Luiz Tavares da Silva e 
Hindenburg T. de Lemos, 
respectivamente diretor do 
Centro de Cirurgia Cárdio­
Vascular e Pesquisas Car-

diológicas da UFPc. e da 
Sociedade de Mcdicma de 
Pernambuco, coordenar as 
atividades científicas do ci­
rurgião Philip Ali ison, no 
Recife. Alguns dos princi­
pais títulos do ilustre visi­
tante: F.R.C.S.; M.S. (0-
xon ) ;  Diretor do Nuffielrl 
Department of Surgery da 
Radcliffe Iníirm;iry; Ch.air 
Professor of Surgery, Ox­
ford University Medical 
School ; Fcllow do Bailio! 
College de Oxford, Ingla­
terra. 

MARCHA DO 
PROGRESSO 

O Professor Philip Alli­
son catedrático de Cirurgia 
To;ácica da Universidade 
de Oxford, Inglaterra, ao in­
formar que a Ciência Médi­
ca da Universidade Brasilei-

O professor Philip Allison 

ra vem acompanhando a 
mesma marcha do progres­
so e desenvolvimento notá­
vel do mundo inteiro, adian­
tou que é favorável ao ti­
po de Universidade "onde os 
estudantes se reunem em 
pequenos grupos dando a 
responsabilidade de ensino e 
critério de conduta apenas 
ao Professor, tornando, as­
sim, o ensino mais tutorial, 
onde o mestre seria uma es­
pécie de guia dos estudan­
tes". 

O catedrático inglês este­
ve visitando o Centro de Ci­
rurgia Torácica da Faculda­
de de Ciências Médicas, 
a convite de sua direção . 
Na Sociedade de Medicina 
de Pernambuco, pronunciou 
uma conferência sobre "Es­
tado Atual das esofagites e 
hérnia hiatal''. A sessão foi 
presidida pelo reitor Mar­
cionilo Lins, da UFPe., e a 
mesa contou com a parti­
cipação dos Professores Ar­
tur Coutinho, Valdemir Mi­
randa. Hindenburg Lemos e 
Luiz Tavares. Uma nume­
rosa assistência, integrada 
por médicos, professores e 
estudantes de Medicina es­
teve ouvindo a conferência 
do Prof. Philip Allison. 

INTERCAMBIO 

O Prof. Pbilip Allison vi­
s.ita o Recife pela quarta 
vez. Salienta que o inter­
câmbio entre nossa Univer­
sidade e a de Oxford, já 
rlesenvolvido por seu inter­
médio, continuará cada vez 
mais em progressão: 

- A universidade brasi­
leira está fazendo coisas 
muito boas, dignas de se­
rem consumidas também 
por nós. Ainda é necessária 
uma preocupação mais ob­
jetiva para oferecer aos es­
tudanl,·-· um programa prá­
tico disso tudo que ele es­
tuda, pura que tenha opor­
tunidade de realizar o que 
aprende. 
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Em decorrência de acordo existente en­
tre o ltamarati e países latino-americanos 
para o intercâmbio cultural no âmbito da� 
instituições de ensino superior estudantes 
brasi�eiros que tenham concluído o segun­
do c1cl_o ou equivalente podem ingressar
em Universidades desses países e vice-ver­
sa. Dentro desse plano, cinco estudantes 
boliviano� decidiram conhecer o Brasil 

Robin Rivero, Mauro Bello, Orlando 
Noya, Alejanclro Justiniano e Cesar Cronen­
bol são os integrantes desse quinteto boli­
viano que integra o corpo discente da Uni­
versidade Federal de Pernambuco, matri­
culados nas diversas áreas do saber, em 
cursos de graduação. Residem em pequeno 
apartamento locnlizado próximo à Reito­
ria, numa espécie de mimTepública estu­
dantil. 

RAZÕES 

Entrevistados pela nossa reportagem, 
confessaram que a razão mais importante 
que os motivou deixarem a Bolívia para 
estudar no Brasil, foi a necessidade de co­
nhecer o exterior, tendo escolhido o nosso 
país, por ser considerado o maior da Amé­
rica do Sul . 

De São Paulo para cá enfrentaram uma 
série de contratempos,-a fim de chegar ao 
destino desejado. Em face do pouco di­
nheiro de que dispunham, o transporte tor­
nou-se mais difícil, sendo, por isso, obri­
gados a pedir algumas caronas. Enfrenta­
ram dificuldades também de ordem lin­
güística, porque não sabiam falar portu­
guês, surgindo, com efeito, embaraços de 
diálogo com os brasileiros. 

CLASSIFICAÇAO 

Em 197 1 ,  os cinco bolivianos cursaram o 
ciclo geral da Universidade Federal de Per­
nambuco, obtendo boa classificação ao fi­
nal do ano letivo. Lograram então os cré­
ditos exigidos para requerer matrícula no 
segundo ano dos cursos de sua preferên­
cia : Arquitetura, Medicina e Engenharia, 
enfrentando a concorrência dos seus cole­
gas brasileiros, principalmente porque es­
ses cursos despertam maior interesse, isto 
é, são alvo de maior número de opções. 

IDENTIDADE 

Na opinião dos jovens universitários bo­
livianos, existe semelhança cultural entre 
o seu país e o Brasil. Tal como ocorre a­
qui, também na Bolívia, não existem maio-

res problemas raciais. Observaram, entre­
tanto, que os estudantes brasileiros, no que 
diz respeito à religiosidade, são· menos pie­
dosos do que os bolivianos, porque estes 
costumam frequentar regularmente as igre­
jas aos domingos. 

t raro, entre os jovens daquele país, o 
con:;umo de d1·ogas. A presença de "hip­
pies", lá,  é muito rara, embora tolerada .  
Palando da sua música, declararam que a 
música folclórica apre�entn três fases: a 
Taquirari, a Cueca e a Huaino. A primei­
ar representa a face oriental do País, a ­
brangendo os Estados ele Santa Cruz, Beni 
e Pando; a segunda representa as tradições 
de Cochabamhl, Sucre e Potosi ;  a terceira 
e�pécic folclórica traduz o sentimento mu­
sical dos demais Estados bolivianos. 

Explicaram que, dentre as três espécies 
mencionadas, destaca-se o Taquirari como 
a mais alegre, apresentando uma espécie 
de ritmo carpavalcsco típico da Bollvia. A 
Cueca é menos festiva, enquanto o Huaino 
é \! exp;-essão musical mais dolente de tn­
das. Entretanto, tal como sucede no Brasil, 
há muito maior penetração da música po­
pular importada prejudicando, com efeito, 
a valorização dos valores musicais próprios 
daquele país. 

MULHERES E DIVORCIO 

Fazendo uma análise comparativa entre 
as mulheres bolivianas e as brasileiras, os 
jovens estudantes consideram est.as tão be­
las quanto aquelas. O comportamento so­
cial de ambas é idêntico e tanto aquelas 
quanto estas são bastante respeitadoras das 
normas morais consagradas pela tradicão. 

A Bolívia, ao contrário do Brasil, insti­
tuiu o divórcio há vinte e cinco anos, apre­
sentando-se, portanto, socialmente mais a­
diantado do que os brasileiros, nesse as­
pecto. Lá a legislação divorcista não prevê 
limites nem restrições em sua ·aplicação, 
contrariamente ao que acontece em outros 
países . 

HOSPITALIDADE 

Para eles, o ambiente universitário do 
Recite ê "particularmente excelente, muito 
descontraído, existindo espírito de coleguis­
mo entre os nos80s estudantes". De modo 
geral, estão contentes com a hospitalidade 
de que foram alvo aqui. Por isso e por ou­
tros fatores, pretendem concluir os cursos 
que escolheram, na Universidade Federal 
de Pernambuco. 

CECINE PREPARA PROFESSORES 

DE CltNCIAS E MATEMATICA 

O Centro de Ensino de 
C iências do Nordeste dá 
continuidade aos cursos de 
formação de Professores em 

Ciências e Matemática. Es­
ses cursos são financiados 
pela SUDENE e PREMEN 
(Programa de Expansão e 

Melhoria do Ensino) .  Conta 
com a participação de l 1 5  
alunos das regiões Norte 
Nordeste e Cent'ro-Oeste . 

O Curso de Licenciatura 
d� Curta Duração em Ciên­
ci_as e Mat mát1ca promo­
vido pela SUDENE, UFPe. 
através do CECINE, conta 
com 35 participantes vindos 
do MBJ'anhão, Piauí, Rio G. 
do . Norte, Pernambuco ( in­
ter10r) , Alagoas e Sergipe . 
Teve inic10 a 24 de janeiro 
com uma carga horária de 
2.430 horas. 

Ambos os cursos têm re­
gime de tempo intensivo, e 
são ministrados por Profes• 
sores do Cecine e convida· 
dos: Prof. André Furtado, 
PhD em Genética da Evolu­
ção, na França, Aymar So­
riano, coordenador executi� 
vo dos rursos e Roberto 
Kramer, coordenador do se­
tor de Química. 
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No 4.0 andar do prédio da Escola de Engenha­
ria onde funciona o Instituto de Física da Univer­
sidade Federal de Pernambuco, nasce uma menta­
lidade nova e diferente em ensino e pesquisa. O mo­
vimento é bastante intenso. Um grupo de estudantes 
aborda um professor em manga de camisa e, com a 
informalidade de um simples bate papo, trocam 
idéias sobre um problema científico. 

Um técnico em eletrônica transporta equipa­
mentos científicos de um laboratório para outro . 
Uma aula termina, os estudantes dirigem-se à Bi­
blioteca que em poucos meses, se tornou uma das 
mais completas do País na especialidade de Fis!ca

do Estado Sólido. 

Em um laboratório para demonstrações, bol­
sistas de Física apresentam algumas experiências 
para um grupo atento de estudantes de Engenha­
r·a. Administradores, estudantes e pesquisadores 
trabalham em tempo integral, dando ao Instituto 
um aspecto inteiramente diferente do de alguns 
anos atrás . 

Apesar de grande, esta mudança ocorreu rap;­
damente. Tudo começou há 3 anos, quando um gru­
po de 5 engenheiros eletrônicos, que trabalhavam 
no Instituto, foram para o Sul com o objetivo de 
aprofundar-se na investigação científica no campo 
da Física, incentivados, na época, pelos Profs. Rô­
mulo Maciel e José de Medeiros Machado, atuais 
Vice-Reitor e Diretor do Instituto de Física da U. 
F.Pe.,• respectivamente.

Todav'a, esta não era a primeira vez que per­
nambucanos procuravam centros mais desenvolvi­
dos. No passado, vários pernambucanos foram pa­
ra o Sul e para o exterior e projetaram-se interna­
cionalmente na Física, apenas não voltaram para 
Recüe. Alguns deles são conhecidos mundialmente, 
como o Prof. José Leite Lopes, da Universidade de 
Paris, o Prof. Samuel Macdowell, da Universidade 
de Yale, o Prof. Ricardo Palmeira da NASA, o Prof. 
Mario Shemberg atualmente da Univers'dade de 
São Paulo, o Prof. Fernando Souza Barros, que a­
caba de vir de Pittsburg para a Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, sem falar em outros nomes. 

Janeiro. Expuseram suas idéias de retornar à UFPe. 
e solicitaram que lhes fossem dadas condições de 
prosseguir seus trabalhos aqui. Isto foi ao encontro 
dos planos do CNPq. Sendo o órgão central da po­
lítica científica do País ele já via a necessidade de 
implantar um grande centro de Física no Nordeste. 

Quando estavam em vias de concluir seus pro­
gramas de Mestrado em Física, os cinco jovens pes­
quisadores, juntamente com o Prof. Rômulo Ma­
ciel, na época Diretor do Instituto, procuraram o 
Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) no Rio de 

O CNPq então elaborou as bases de um convê­
no que viria a ser o ma'or já feito pela UFPe. Ele 
daria condições de retorno aos cinco jovens promo­
vendo vinda de cientistas mais experientes e meios 
para a montagem de laboratórios e biblioteca. O 
passo seguinte foi buscar entre pesquisadores brasi­
leiros e estrange:ros um que viesse a ser o coordena­
dor científico do programa. Para estudar a viabili­
dade do programa, o CNPq enviou a Recife seu as­
sessor, Prof. Sergio Rezende. Este veio, viu, gostou, 
e resolveu ele mesmo coordenar a implantação do 
programa na UFPe. 

Nova Realidade 

O coordenador científico do programa, 
Prof. Rezende, é um carioca que passou vá­
rios anos nos Estados Unidos. Lá, ele obte­
ve seus diplomas de MSc (Mestrado) e PhD 
(Doutoramento) no M.I.T. (Massachussetts 
Institute of Technology) considerado um dos 
maiores centros de pesquisa do mundo. De 
volta ao Brasil, dedicou-se integralmente à 
pesquisa e ao ensino na Universidade Ca­
tólica do Rio, durante quatro anos. No ano 
passado, enquanto coordenava os trabalhos 
de implantação do convênio CNPq-UFPé., 
ocupou o cargo de Professor Titular no Ins­
tituto de Física da Universidade de Campi­
nas. É autor de vários trabalhos científicos 
publicados em revistas internacionais. A­
tendendo convite, apresentou, em um con­
gresso sôbre microondas, em Toulouse, na 
França, recentemente, seu primeiro traba­
lho como membro do corpo docente da 
UFPe. 

OPINIAO 

Na opinião do Prof. Rezende, a nova _rea­
lidade pode ser caracterizada pelo seguinte: 
há menos de setenta anos atrás, os físicos e 
os outros cientistas eram olhado<: com des­
confiança. Chegavam a ser considerados um 
tanto desequilibrados, ficando até à margem 
da sociedade. De vez em quando, um deles 
virava um gênio para o público, por meio 
de alguma descoberta s_ens_aci�nal. Atua�­
mente o trabalho de criaçao e feito por mm­
los físicos em equipe, e a pesquisa ci�ntifi­
ca ocupa papel importante na ec�nomia d_os 
grandes países. Isto porque ela_ e ess�nc1al 
para a engenhRria e a pesqUlSa aplicada, 
que resultam diretamente na melhoria dos 
bens de consumo e utilização. 

Há centenas de milhnres de pesquisado-

res no mundo. Eles têm uma profissão co­
mo outra qualquer. Com o desenvolvimen­
to industrial acelerado, o Brasil entra para 
a categoria dos países para os quais a pes­
quisa científica é absolutamente prioritária . 
Além de resultar na melhoria da tecnolo­
gia utilizada, ela permitirá resolver os pro­
blemas típicos do nosso país. Nosso grande 
problema em relação à pesquisa é a falta 
de pesquisadores qualificados em número su­
ficiente para as necessidades. Os quadros 
universitários estão incompletos e as indús­
trias praticamente não têm pesquisadores. 
Por isso, o desenvolvimento da pesquisa nas 
universidades é importante para a formação 
de pesquisadores, e fundamental para man­
ter em dia com o progresso os docentes qµe 
ficam nas universidades cm tempo inte­
gral . 

No Br��il, a nova realidade tem outras ca­
racterísticas interessantes. Com a crise eco­
nômica americana e a nossa expansão, a 
evasão de cientistas que ocorria anterior­
mente, começa a inverter seu sentido. Pes­
quisndores brasileiros que estavam no exte­
rior estão voltando e muitos estrangeiros têm 
vindo pnra cá. Como exemplo citamos o ca­
so do nosso programa em Física. Não haven­
do mais cientistas brasileiros dispostos a vi­
rem do Sul para Recife, anunciamos no 
ano passado duas vagas para estrangeiros . 
Recebemos em dois meses mais de trinta 
oferecimentos de candidatos do mais alto ní­
vel. Foi excelente para nós, pois pudemos 
selecionnr os que melhores condições teriam 
de se adaptar ao programa. O primeiro é o 
Prof. C. S. Wang, da Universidade de Har­
vard, que chega nos próximos dias. O se­
gundo, o Prof. Peter Staccker do M.I.T., de­
verá chegar dentro de um mês. 
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A Física do Estado Sólido 

A Pós-Graduação e as Perspectivas 

As perspectivas para o 
desenvolvimento da Físi­
ca na UFPe., e conse­
quentemente para a ciên­
cia e a tecnologia em to­
do o Nordeste, são as me­
lho1·es possíveis, comenta 
o Prof. Rezende. O apoio
que estamos tendo rios 
administradores como o 
Diretor do Instituto, Pro­
fessor José Marhado. é 
tota 1. O apoio financeiro 
P mesmo logístiro do 
Conselho Nacional de 
Pesquisas durnrá alguns 
ano�. Agora que n UFPe. 
"Pio.sou a ser Cenh·o Re­
gional de Pós-Graduação, 
tl'remos apoio direto do 
MEC para implantação da 
Pús-graduaç5o. 

Tendo cursos de pós­
graduação e pesquisa es­
taremos habilitados a 
Ponseguir verbas do B. 
N.D.E., Ministério de 
Planejammto e CAPES, 

sem falar nos organismos 
regionais. De �o�o q_i:e
nos�a situação e 11;v�Ja­
vel. Nüo tenho duvidas 
3obrc :1 cap:icidade do. 
no .,,0 p<'.'s,oul. Agora 
mc"ano soubemM que a 
re-.·i ,ta JI N110•:o Cimen­
to ron. iderada a melhor 
,i; Enropa <'m Física, pu 
J,Jicarú um trahalho novo
íC'ilo pele� Prof·. Tvon 
FittiT,aldi c- Maurício Cou­
tinh� Filho Com o re•­
soal e 1nboratório� qm· lP• 
MO:-i, ton1:;pg11ircmoi 1lr.!lir 
bons estudnntes. 

A fina I de conta•', no� 
t'.'mpos atual,, ser peõqui 
sador já não é desest1-
mulantr como cm ou r::is 
ép(){'as. 03 empregos sa_o 
bons e a cnrreira fase!• 
nante pois curiosidndl' c1-
cntífi�a é roisa que todo
mundo tem. Uma boa
prova disto é que o alu­
no primeiro ,·o\o�a JrJ no 

vestibular da /1rea tec­
nológica deste ano, esco­
lheu Fisira em primeira 
op�5o. Outra é que al­
gt,ns ahnos da Engcnhn­
ria. cncontrnndo na Fí­
�ic:t sua real vocação, e�• 
tiío se transferindo pma 
o Instituto.

\POJO 

Lembraram que o a­
poio que vem sendo dis­
P"nsodo pelo Reitor, Vi­
t'C' Rc·itor, Coordenndor do 
Centro fü:"iona I de Pós­
G rarluação, e o Diretor 
rln Instituto dr Fí�íca. 
,·r pC'ctivamentc, Profes­
snr• s Marcionilo Lin�. 
Tiômulo Maciel, Paulo 
Maric-1 o Jo é Medeiros 
Machado, 6 dl:'cisivo pa­
r11 a con�ecução dos ob­
jetivos desejados dentro 
desse programa de pes­
quisa. 
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Os trabalhos de pes­
quisa do lnstituto de Fí­
sica estão sendo feitos na 
área de Física do Estado 
Sólido. Mais especifica­
mente, a equipe de pes­
quisa está investigando 
propriedades óticas de 
sólidos através do uso do 
Laser. 

Os Profess,)rc:1 Cirl A­
raújo e Edmundo Soal'l'S, 
respo�ú\'eis pela parte 
experimental rlo traba­
lho, são dois ,los cm('Q 
cientistas que vieram no 
ano passado. Ell·s expli­
cam o que é o La;;�r. O 
Laser, cujo nom<! c for­
mado pelas ini�1,üs das 
palavras ingll!sris "Light 
Amplification by Stimu­
lated Emission of Radia­
tion", nada mais é do que 
um aparelho que produz 
um raio de luz. A dife­
rença entre a luz do La­
ser e a do Sol, por exem­
plo, é que a primeira é 
coerente, monocromática 
e direcional e pode ser 
lacilmente controlada. A 
do Sol é policromática e 
incoerente. Existem La­
sers com raios meno, in­
tensos que os de uma luz 
de vela, mas há outros 
cuja intensidade é tal que 
podem perfurar placas de 
metal ou atingirem a 
lua. Ambos são úteis . A­
lém de utilizados cm la­
boratórios de pesquisa, 
eles têm uma série de 
aplicações práticas. São 
usados em medicina por 
exemplo, na cauterização 
de tumores e cm cola­
men to de rctmas. Um dos 
professores lembra que 
Tostão foi operarlo cm 
Uouston com um Lnser. 
O princípio de 'une,ona• 
mento é o �1:guintc: o 
projetor possuí átomos 

de material sólidos ou ga­
sosos, que são excitados 
por corrente elétrica ou 
por luz. Através de espe­
lhos especiais, consegue­
se numentar muito a luz 
emitida pl:'los átomos, de 
modo qu<' ela sai do apa­
relho na forma de um 
raio compacto e coerent.,. 

Outro integrante do 
grupo de jovens cientis­
tas, o Prof. Ivon Pitti­
paldi, fala sobre ns pes 
quisas da equipe: Nosso 
interesse está voltado pa­
ra propriedndes óticas 
ela matéria, de um modo 
geral. Em princípio, es­
tamos voltados pnra pes­
quisa básica, ou pura, ou 
seja, aquela que não vi­
sa a aplicações práticas 
imediatamente. A razão 
da escolha é que nosso 
principal objetivo é a 
formação de pesquisado­
res, e a pesquisa b:ísicn 
é a mais adequada para 
i.,so. Entretanto, no caso 
de descobrirmos algum 
fenômeno quo. possa ter 
aplicação prática, não o 
de�prezarcmos. Tentare­
mo.; dcsenvolvê•-lo em 
programas comuns com 
a Escoln de Engcnhnrla. 
Por exemplo, em nosso 
laboratório temos uma 
ci•lula fotoelétrica que 
transforma energia lumi­
nosa do Sol diretamente 
em energia elétrica. E, ta 
é suficiente para movi­
mentar um micro-motor 
elétrico. A perfeita com­
preensiío das pr11prieda­
des elétric·us e óticas do 
material de que é feitoº a 
célula permitirá, talvez, 
a fabricação de células 
muito mais eficientes. Já 
iinag·nou o que seria pa­
ra o N ordc•�te se conse­
gu í,,semo� converter a e-

nergia do Sol diretamen­
te em elétrica oficiente­
mcnte? Contudo, nunca 
dl:'vemos pnrtir para pes­
quisa dita aplicada sem 
termos uma infraesll"Utu­
rn sólida em p squisa bá­
sica. 

Outms membros do 
grupo, Profs. Maurício 
Coutinho Filho e Marco 
Antônio Moura, entram 
n'l convers:1 e começam 
a falar sobre Física· do 
gstado Sólido. Este é um 
dos três grandes ramos 
de pesquisa em Física . 
Os outros dois são a Fí­
sir·n Nuclear e a das Par­
tíc-ulns Elementares. A 
Física das Partículas pre­
ocupa-se tom os meca­
nismM que g_overnam as 
partículas snbatômicns, 
como o próton, o elétron, 
o m6son, e dt'zenas de ou­
tros. A Física Nuclear
�nvolvc os trabalhos de
comprc-cns5o das estrutu­
rns dos núcleos atômicos.
Finalmente, a elo Estado
Sólirlo procurn entender e 
Pxplicar as propriedades
dos sblidM como um to­
no, sem preocupar-se com
os rlC'tnllws das mkropar­
tícuh1s. Este ramo {o o que
tem maior afinidade com 
as aplicações prúticaq,
pois o nosso conhto db 
n din se d:\ com a maté­
ria como um todo, C' não 
com suas partlculas. Foi 
neste campo que foram 
feitas as maiores desco­
bertas nos últimos anos e 
que vieram a ter aplica­
ções industriais. Alr,uns 
exPmplos são transistores, 
os circuitos integrados ou 
microcirruilos, os f'le­
mcntos de memória mag­
nética do� computadores, 
os LasPrs, e muitos ou­
tros . 
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No 4.0 andar do prédio da Escola de Engenha­
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sidade Federal de Pernambuco, nasce uma menta­
lidade nova e diferente em ensino e pesquisa. O mo­
vimento é bastante intenso. Um grupo de estudantes 
aborda um professor em manga de camisa e, com a 
informalidade de um simples bate papo, trocam 
idéias sobre um problema científico. 

Um técnico em eletrônica transporta equipa­
mentos científicos de um laboratório para outro . 
Uma aula termina, os estudantes dirigem-se à Bi­
blioteca que em poucos meses, se tornou uma das 
mais completas do País na especialidade de Fis!ca

do Estado Sólido. 

Em um laboratório para demonstrações, bol­
sistas de Física apresentam algumas experiências 
para um grupo atento de estudantes de Engenha­
r·a. Administradores, estudantes e pesquisadores 
trabalham em tempo integral, dando ao Instituto 
um aspecto inteiramente diferente do de alguns 
anos atrás . 

Apesar de grande, esta mudança ocorreu rap;­
damente. Tudo começou há 3 anos, quando um gru­
po de 5 engenheiros eletrônicos, que trabalhavam 
no Instituto, foram para o Sul com o objetivo de 
aprofundar-se na investigação científica no campo 
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Vice-Reitor e Diretor do Instituto de Física da U. 
F.Pe.,• respectivamente.

Todav'a, esta não era a primeira vez que per­
nambucanos procuravam centros mais desenvolvi­
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ra o Sul e para o exterior e projetaram-se interna­
cionalmente na Física, apenas não voltaram para 
Recüe. Alguns deles são conhecidos mundialmente, 
como o Prof. José Leite Lopes, da Universidade de 
Paris, o Prof. Samuel Macdowell, da Universidade 
de Yale, o Prof. Ricardo Palmeira da NASA, o Prof. 
Mario Shemberg atualmente da Univers'dade de 
São Paulo, o Prof. Fernando Souza Barros, que a­
caba de vir de Pittsburg para a Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro, sem falar em outros nomes. 

Janeiro. Expuseram suas idéias de retornar à UFPe. 
e solicitaram que lhes fossem dadas condições de 
prosseguir seus trabalhos aqui. Isto foi ao encontro 
dos planos do CNPq. Sendo o órgão central da po­
lítica científica do País ele já via a necessidade de 
implantar um grande centro de Física no Nordeste. 

Quando estavam em vias de concluir seus pro­
gramas de Mestrado em Física, os cinco jovens pes­
quisadores, juntamente com o Prof. Rômulo Ma­
ciel, na época Diretor do Instituto, procuraram o 
Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq) no Rio de 

O CNPq então elaborou as bases de um convê­
no que viria a ser o ma'or já feito pela UFPe. Ele 
daria condições de retorno aos cinco jovens promo­
vendo vinda de cientistas mais experientes e meios 
para a montagem de laboratórios e biblioteca. O 
passo seguinte foi buscar entre pesquisadores brasi­
leiros e estrange:ros um que viesse a ser o coordena­
dor científico do programa. Para estudar a viabili­
dade do programa, o CNPq enviou a Recife seu as­
sessor, Prof. Sergio Rezende. Este veio, viu, gostou, 
e resolveu ele mesmo coordenar a implantação do 
programa na UFPe. 

Nova Realidade 

O coordenador científico do programa, 
Prof. Rezende, é um carioca que passou vá­
rios anos nos Estados Unidos. Lá, ele obte­
ve seus diplomas de MSc (Mestrado) e PhD 
(Doutoramento) no M.I.T. (Massachussetts 
Institute of Technology) considerado um dos 
maiores centros de pesquisa do mundo. De 
volta ao Brasil, dedicou-se integralmente à 
pesquisa e ao ensino na Universidade Ca­
tólica do Rio, durante quatro anos. No ano 
passado, enquanto coordenava os trabalhos 
de implantação do convênio CNPq-UFPé., 
ocupou o cargo de Professor Titular no Ins­
tituto de Física da Universidade de Campi­
nas. É autor de vários trabalhos científicos 
publicados em revistas internacionais. A­
tendendo convite, apresentou, em um con­
gresso sôbre microondas, em Toulouse, na 
França, recentemente, seu primeiro traba­
lho como membro do corpo docente da 
UFPe. 

OPINIAO 

Na opinião do Prof. Rezende, a nova _rea­
lidade pode ser caracterizada pelo seguinte: 
há menos de setenta anos atrás, os físicos e 
os outros cientistas eram olhado<: com des­
confiança. Chegavam a ser considerados um 
tanto desequilibrados, ficando até à margem 
da sociedade. De vez em quando, um deles 
virava um gênio para o público, por meio 
de alguma descoberta s_ens_aci�nal. Atua�­
mente o trabalho de criaçao e feito por mm­
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grandes países. Isto porque ela_ e ess�nc1al 
para a engenhRria e a pesqUlSa aplicada, 
que resultam diretamente na melhoria dos 
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res no mundo. Eles têm uma profissão co­
mo outra qualquer. Com o desenvolvimen­
to industrial acelerado, o Brasil entra para 
a categoria dos países para os quais a pes­
quisa científica é absolutamente prioritária . 
Além de resultar na melhoria da tecnolo­
gia utilizada, ela permitirá resolver os pro­
blemas típicos do nosso país. Nosso grande 
problema em relação à pesquisa é a falta 
de pesquisadores qualificados em número su­
ficiente para as necessidades. Os quadros 
universitários estão incompletos e as indús­
trias praticamente não têm pesquisadores. 
Por isso, o desenvolvimento da pesquisa nas 
universidades é importante para a formação 
de pesquisadores, e fundamental para man­
ter em dia com o progresso os docentes qµe 
ficam nas universidades cm tempo inte­
gral . 

No Br��il, a nova realidade tem outras ca­
racterísticas interessantes. Com a crise eco­
nômica americana e a nossa expansão, a 
evasão de cientistas que ocorria anterior­
mente, começa a inverter seu sentido. Pes­
quisndores brasileiros que estavam no exte­
rior estão voltando e muitos estrangeiros têm 
vindo pnra cá. Como exemplo citamos o ca­
so do nosso programa em Física. Não haven­
do mais cientistas brasileiros dispostos a vi­
rem do Sul para Recife, anunciamos no 
ano passado duas vagas para estrangeiros . 
Recebemos em dois meses mais de trinta 
oferecimentos de candidatos do mais alto ní­
vel. Foi excelente para nós, pois pudemos 
selecionnr os que melhores condições teriam 
de se adaptar ao programa. O primeiro é o 
Prof. C. S. Wang, da Universidade de Har­
vard, que chega nos próximos dias. O se­
gundo, o Prof. Peter Staccker do M.I.T., de­
verá chegar dentro de um mês. 
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A Física do Estado Sólido 

A Pós-Graduação e as Perspectivas 

As perspectivas para o 
desenvolvimento da Físi­
ca na UFPe., e conse­
quentemente para a ciên­
cia e a tecnologia em to­
do o Nordeste, são as me­
lho1·es possíveis, comenta 
o Prof. Rezende. O apoio
que estamos tendo rios 
administradores como o 
Diretor do Instituto, Pro­
fessor José Marhado. é 
tota 1. O apoio financeiro 
P mesmo logístiro do 
Conselho Nacional de 
Pesquisas durnrá alguns 
ano�. Agora que n UFPe. 
"Pio.sou a ser Cenh·o Re­
gional de Pós-Graduação, 
tl'remos apoio direto do 
MEC para implantação da 
Pús-graduaç5o. 

Tendo cursos de pós­
graduação e pesquisa es­
taremos habilitados a 
Ponseguir verbas do B. 
N.D.E., Ministério de 
Planejammto e CAPES, 

sem falar nos organismos 
regionais. De �o�o q_i:e
nos�a situação e 11;v�Ja­
vel. Nüo tenho duvidas 
3obrc :1 cap:icidade do. 
no .,,0 p<'.'s,oul. Agora 
mc"ano soubemM que a 
re-.·i ,ta JI N110•:o Cimen­
to ron. iderada a melhor 
,i; Enropa <'m Física, pu 
J,Jicarú um trahalho novo
íC'ilo pele� Prof·. Tvon 
FittiT,aldi c- Maurício Cou­
tinh� Filho Com o re•­
soal e 1nboratório� qm· lP• 
MO:-i, ton1:;pg11ircmoi 1lr.!lir 
bons estudnntes. 

A fina I de conta•', no� 
t'.'mpos atual,, ser peõqui 
sador já não é desest1-
mulantr como cm ou r::is 
ép(){'as. 03 empregos sa_o 
bons e a cnrreira fase!• 
nante pois curiosidndl' c1-
cntífi�a é roisa que todo
mundo tem. Uma boa
prova disto é que o alu­
no primeiro ,·o\o�a JrJ no 

vestibular da /1rea tec­
nológica deste ano, esco­
lheu Fisira em primeira 
op�5o. Outra é que al­
gt,ns ahnos da Engcnhn­
ria. cncontrnndo na Fí­
�ic:t sua real vocação, e�• 
tiío se transferindo pma 
o Instituto.

\POJO 

Lembraram que o a­
poio que vem sendo dis­
P"nsodo pelo Reitor, Vi­
t'C' Rc·itor, Coordenndor do 
Centro fü:"iona I de Pós­
G rarluação, e o Diretor 
rln Instituto dr Fí�íca. 
,·r pC'ctivamentc, Profes­
snr• s Marcionilo Lin�. 
Tiômulo Maciel, Paulo 
Maric-1 o Jo é Medeiros 
Machado, 6 dl:'cisivo pa­
r11 a con�ecução dos ob­
jetivos desejados dentro 
desse programa de pes­
quisa. 
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Os trabalhos de pes­
quisa do lnstituto de Fí­
sica estão sendo feitos na 
área de Física do Estado 
Sólido. Mais especifica­
mente, a equipe de pes­
quisa está investigando 
propriedades óticas de 
sólidos através do uso do 
Laser. 

Os Profess,)rc:1 Cirl A­
raújo e Edmundo Soal'l'S, 
respo�ú\'eis pela parte 
experimental rlo traba­
lho, são dois ,los cm('Q 
cientistas que vieram no 
ano passado. Ell·s expli­
cam o que é o La;;�r. O 
Laser, cujo nom<! c for­
mado pelas ini�1,üs das 
palavras ingll!sris "Light 
Amplification by Stimu­
lated Emission of Radia­
tion", nada mais é do que 
um aparelho que produz 
um raio de luz. A dife­
rença entre a luz do La­
ser e a do Sol, por exem­
plo, é que a primeira é 
coerente, monocromática 
e direcional e pode ser 
lacilmente controlada. A 
do Sol é policromática e 
incoerente. Existem La­
sers com raios meno, in­
tensos que os de uma luz 
de vela, mas há outros 
cuja intensidade é tal que 
podem perfurar placas de 
metal ou atingirem a 
lua. Ambos são úteis . A­
lém de utilizados cm la­
boratórios de pesquisa, 
eles têm uma série de 
aplicações práticas. São 
usados em medicina por 
exemplo, na cauterização 
de tumores e cm cola­
men to de rctmas. Um dos 
professores lembra que 
Tostão foi operarlo cm 
Uouston com um Lnser. 
O princípio de 'une,ona• 
mento é o �1:guintc: o 
projetor possuí átomos 

de material sólidos ou ga­
sosos, que são excitados 
por corrente elétrica ou 
por luz. Através de espe­
lhos especiais, consegue­
se numentar muito a luz 
emitida pl:'los átomos, de 
modo qu<' ela sai do apa­
relho na forma de um 
raio compacto e coerent.,. 

Outro integrante do 
grupo de jovens cientis­
tas, o Prof. Ivon Pitti­
paldi, fala sobre ns pes 
quisas da equipe: Nosso 
interesse está voltado pa­
ra propriedndes óticas 
ela matéria, de um modo 
geral. Em princípio, es­
tamos voltados pnra pes­
quisa básica, ou pura, ou 
seja, aquela que não vi­
sa a aplicações práticas 
imediatamente. A razão 
da escolha é que nosso 
principal objetivo é a 
formação de pesquisado­
res, e a pesquisa b:ísicn 
é a mais adequada para 
i.,so. Entretanto, no caso 
de descobrirmos algum 
fenômeno quo. possa ter 
aplicação prática, não o 
de�prezarcmos. Tentare­
mo.; dcsenvolvê•-lo em 
programas comuns com 
a Escoln de Engcnhnrla. 
Por exemplo, em nosso 
laboratório temos uma 
ci•lula fotoelétrica que 
transforma energia lumi­
nosa do Sol diretamente 
em energia elétrica. E, ta 
é suficiente para movi­
mentar um micro-motor 
elétrico. A perfeita com­
preensiío das pr11prieda­
des elétric·us e óticas do 
material de que é feitoº a 
célula permitirá, talvez, 
a fabricação de células 
muito mais eficientes. Já 
iinag·nou o que seria pa­
ra o N ordc•�te se conse­
gu í,,semo� converter a e-

nergia do Sol diretamen­
te em elétrica oficiente­
mcnte? Contudo, nunca 
dl:'vemos pnrtir para pes­
quisa dita aplicada sem 
termos uma infraesll"Utu­
rn sólida em p squisa bá­
sica. 

Outms membros do 
grupo, Profs. Maurício 
Coutinho Filho e Marco 
Antônio Moura, entram 
n'l convers:1 e começam 
a falar sobre Física· do 
gstado Sólido. Este é um 
dos três grandes ramos 
de pesquisa em Física . 
Os outros dois são a Fí­
sir·n Nuclear e a das Par­
tíc-ulns Elementares. A 
Física das Partículas pre­
ocupa-se tom os meca­
nismM que g_overnam as 
partículas snbatômicns, 
como o próton, o elétron, 
o m6son, e dt'zenas de ou­
tros. A Física Nuclear
�nvolvc os trabalhos de
comprc-cns5o das estrutu­
rns dos núcleos atômicos.
Finalmente, a elo Estado
Sólirlo procurn entender e 
Pxplicar as propriedades
dos sblidM como um to­
no, sem preocupar-se com
os rlC'tnllws das mkropar­
tícuh1s. Este ramo {o o que
tem maior afinidade com 
as aplicações prúticaq,
pois o nosso conhto db 
n din se d:\ com a maté­
ria como um todo, C' não 
com suas partlculas. Foi 
neste campo que foram 
feitas as maiores desco­
bertas nos últimos anos e 
que vieram a ter aplica­
ções industriais. Alr,uns 
exPmplos são transistores, 
os circuitos integrados ou 
microcirruilos, os f'le­
mcntos de memória mag­
nética do� computadores, 
os LasPrs, e muitos ou­
tros . 
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Intriga 
Conto de Amaro Farias 

Chocalhar de bois no roçado. Todo o trabalho estava sendo 
destruido pelos animais. Certamente terla sido ordens da casa­
gra.nde. Que podiam fazer contra quem possuia dinheiro, rtnes 
e capaneas? Ai de quem contrariasse a ma vontade ! 

Bastlana acompanhara o marido para com ele sofrer as 
mesmas dores. Juntos calejaram as mãos. Juntos passaram fome. 
Juntos mascavam aquela desmoralização. Juram. ir wn dia à 
Juazeiro e Já acender uma vela ao seu Padrinho e outra a Nos­
sa Senhora. Nada all e111 deles : o jeito era aceitar o que vies­
se da part.e do coronel. 

Ouviu alguém bater aa porta e chamar o marido ; não res­
pondeu. Ficou a imaginar as piores coisas: ouvira multas his­
tórias de pessoas que foram assassinadas ao abrir uma porta . 
Chorou pensando numa desgraça que viesse a acont.ecer. Sabia 
que o marido sempre fora cumpridor dos seus deveres, mas . . .  

O vento uivava mansamente na cumeeira da 00..'18.. Lembra­
ra-se de quando ele lhe falara de uma viagem que pretendia 
fazer se tudo salase bem. O badalar de um chocalho fazia-se 
ouvir &eeUldo de outro badalar. Eram os animais : estavam 
acabando com o que haviam feito, sob o sol e a chuva. 

Foi numa viagem de romeiros, cantando hinos, que come­
çaram a se gostar. Acendiam velas aos pés da mesma cruz, 
quando um descobriu que amava o outro. Ainda guardava um 
rosário de lindas conúis que naquele dia lhe fora ofertado. No 
escuro, procurou-o em cima do tamborete que servia de bidé; 
desfiou-o à mela voz, para que os santos o protegessem. 

. . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . .  .

Estava em paz consigo mesmo. Nilo fizera aquilo com o in­
tuito de trair ou ferir ninguém, e sim para livrar-se das di­
vidas que possula. A única maneira de se.Ir com um pouco de 
respeito era Ir embora . . .  

Fez que ressonava. A mulber dormia. Ficara a pensar como 
&erle. o dia de ame.nhlí.. O bacamarte dormia em um canto do 
quarto; apalpou-o. Aquela arma, Já alegrara multas festas . . .  
Feitosa não pensava. que naquele lugar houvesse um homem 
como Honorato. Se não fora ele, talvez não tivesse ma.Is vinte 
e quatro horas de vida. 

A campina despertou com a saudação de vaqueiro madru­
gador e.boiando dlAtant.e : vacas mugiam, como se fora uma me­
lancoUca resposta ao abola. Saiu a juntar pregos enferrujados, 
cacoa de vidro e cascalho no terreiro; encheu a. boca. do guloso 
com a ve.queta e acomodou toda a encomenda no seu estôme.­
eo. Além da desmoral.lzaçlo, aquela noticia . . .  Um, ou outro . 
Que Josae o outro I Era o destino. Aquilo deveria. estar no livro 
onde Deus eSCTevla. Se o coronel mandara o recado, descul­
pa!l&e; o mesmo não fora dado. Não era queijo, rapadura ou 
mel de abelha : era homem puxador de brasa para sua sardinha. 

Faltava pouco para o outro chegar e ocupar o posto. Pi­
sando nu pedras, que não grave.varo rastros, saiu pela corcun­
da do lajedo. O pé de avoador serviu de tocaia. Ouviu passos. 
O coração de Feitosa transformou-se num peso: seu sangue 
gelou, seu rosto contraiu-se, suas mlíos tremeram sobre a arma. 

O homem subiu a rampa que ia dar no caminho e ficou 
deitado ne. posição de atirar, saboreando, de ant.emão, a sua 
morte. Feitosa riu por dentro e resolveu fazer como fazia com 
os bichos que se amoitavam no mato rasteiro. Apanhou um seixo 
que deixou rolar de onde estava. O capanga estremeceu e vi­
rou-se de arme. pronta para a.tirar, quando o bacamarte vomi­
tou as miudezas do seu estômago. O desgraçado, com o rosto 
tristemente deformado, estava nos últimos estertores t Uma frie­
za tini e medrosa fez-lhe estremecer repugnado diante do qua­
dra Duas lagrlmM remorsade.s e tardias desceram-lhe pela face. 
O caçador fora caçado pele. caça. 

Dois Poemas de Lycio Neves 

O CARROCEL 

Eis como ficou 
Já construído 
O carrocel 

Suspensos 
Num grito lento 
Algun meninos 

Parecem anjos 
Nos seus cavalos 
Ligados ao teto 
Por verticais 

CANTO PRIMEIRO 

Quando 
Eu me transformar 
No mistério 
Absoluto 
Da eternidade, 
Ficarei no silêncio 
Feito palavra 
E submissão. 

Serei apenas 
Acontecimento 
Inutilidade 
E sombra. 
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Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

Entre todos os valores a Beleza 
parece ser, por natureza, o mais de­
safiador. Todos os homens a vene­
ram, consciente ou inconsc·ente­
mente; e o que buscamos, sob dife­
rentes aparências e circunstâncias, 
na religião como na filosofia, na ar­
te como na vida, é a Beleza. E a Poe­
sia interpreta e encarna, como ne­
nhuma outra expressão artística, es­
se tremendo e devorador anseio de 
Beleza que, ao mesmo tempo, con­
some e maravilha os homens. 

E de uma vez que todos somos 
constantemente desafiados, pela vi­
olência da Vida e pela Beleza, n n­
guém poderá, ainda que o queira, 
fugir a esse desafio. Cabendo à Poe­
sia a missão de ajudar-nos a com­
preendê-lo e aceitá-lo se quisermos 
atingir nossa própria redenção. Pois 
não há outra forma de redenção a 
não ser esta que, através da angús­
tia, nos arrasta a esse ato comum de 
desnudamento un'versal, quando 
pela Poesia a nos.a alma se despe di­
ante de outra, em todo o espetácn1o 
de sua trágica e maravilhosa nudez. 
sua trágica e maravilhosa nudez . 
Por isso pretendemos, como intér­
pretes fiéis da Poesia, e mediadores 
entre ela e a Vida, levar os outros 
a amá-la e glorificá-la. 

Pois se o homem ama o que co­
[nhece, 

amará muito mais aquilo que ig­
[nora. 

E a Poesia é a grande Ignorada : 
por isso jamais se esgota o seu sor­

[tilégio. 

Ignorantes e perplexos estamos no 
[rumo de suas moradas, 

e os deuses abriram clareiras nas 
[selvas agoniadas do nosso coração. 

Porque a Poes·a  só morreu pa­
[ra os que morreram para ela; 

para os que não tinham força sufi­
[ ciente para aceitar o seu desafio ; 

e, por isso, tudo em torno lhes mor­
[reu. 

A Poesia, entretanto, está bem 
[viva : 

para os que acreditam no poder da 
[linguagem ; 

para os que têm a soberana intui­
[ção de compreender 

que toda linguagem esconde uma 
[revelação, 

e de que a revelação de todas as coi­
[sas se faz 

pela Palavra . 

Poi..c; a Palavra, diz-nos o Vidente de 
[Patmos, se fez carne 

e habitou entre nós. 
Sem ela não há linguagem, nem 

[comunicação, nem desafio. 
A Palavra sa· da boca humana, co­

[mo o mistério da esfinge, 
e como o fogo sai do dragão, para 

[enfeitiçar, rnngrar e 
envenenar o mundo. 

A Palavra dita é a PalaVTa salva : 
[por isso falamos. 

Retiramos a Palavra de seus láb os 
[e a proclamamos. 

E ela se faz sol e ilumina os homens. 
Para isto fomos marcados : 
para o canto, a expectação e o lou­

[vor. 

BREVE REFERtNCIA AO "NASCIMENTO", A "EVOLUÇÃO" 
E AO "EQUILÍBRIO" NA MADEIRA E NA MÃO DE MACÁRIO 

(TRECO) . 
Eme:rglndo da forte ,im­

p1 essão deixada pelo traba­
lho de i1m artista de gênio 
- N�GO - Macé.rlo enve -
1 edou com largueza pelos 
temas ligados ao mistlcismo 
e à biologia, como manifes­
tação sincrétlca do que sa­
l.l€' e do que sente. 

Organicamente Impressos 
estão os seus "Crlstos", cru­
rlficados, céticos, esquálidos 
e harmônicos. Em aglutina­
da harmonia estão também 
seus símbolos, extre.ldos das 
Igrejas, das cidades do Inte­
rior e dos terreiros e con-

sagrados ao vivo pelo povo. 
os seus últimos trabalhos 

incluem uma trilogia onde 
Macário entalhou, objetiva­
mente, Fases Vitais, tomadas 
no seu ângulo de interpreta• 
ção c!entltloo e sublimadas 
pelo escopo de um Impulso 
criador. lt o conflito de so­
brevlvrncla das espécies e 
das raças, de lutas em cuja 
trajetória ganham peso os 
fenômenos de adaptação -
a.s custas de seiva e sangue 
e onde dominam a sabedoria 
;i o mistério da evolução. 

Além do Instrumental co-

mumente utilizado - acres­
cido de um bisturi, numa a­
nalogia à. dessecção do ca­
dáver - Macário realiza a­
parições de rornldos relevos, 
que ele, conscientemente, 
preferiu não expor ainda às 
ernsões do consumo. 

Flcnm à margem os es­
peculações relativas à. vali­
dade ou não-validade de sua 
arte : e daqui se despencam, 
�obre as teias de zinco e de 
borracha, os blocos do seu 
.abirlnto compreenslvel, e 
bmbém por isto original . 
(F .A.S.L.) . l 

As f0Jo1 acima ■lo doia exemplo& dos últimso h-abalhos em madeira do estudante Macário José 
"lezerra da Brito . Escondendo-ae sob o suspeito DHud&nbno de Treco, Macário consegue, como •• 
pode em puta induai% pelas mesmas, compor um painel boniio e estranho. posto que complelaman­
le coordenável em termos da ecologia, isto &am falar nos hona reaultados de suas fases anterloret. 
em que o regional, o apocalíptico. o surrealiata estão presente■. - Macário eatuda Medicina em 
llecifa (3º ano). mas, por aer do Crato, é de lá que h1trdn e fol li que iniciou e estendeu ena in 
euuão pela madeira . 

5 Romances 
3 dos Quais 
Debaixo 
De um Túnel 
Romances de Francisco 

Assis de Sousa Lima. 

Co-Ra-Col era um gi­
gante de sete pernas cuja 
grande sabedoria era colo­
car olhos em órbita. Pre­
tendia traçar no céu tra­
jetórias de retinas mati­
zadas e implantar centrais 
de visão, que ele estranhe.­
mente ligava a fios tele-. pátlcos convergindo para 
seu cérebro. Uma bela 
criança de olhos roxos era 
para o Indecente Co-Ra­
Col um estimulo a incri­
veis artifícios de lançagem 
visual pros sldérios, sob a 
rota dos seus rituais e 
manhas. Sobre suas pa­
tas: eram largas, como as 
unhas, de esmalte gelati­
noso e lnconteste melodra­
matlcldade. Dedos esfia­
pados como medusas de 
cuja substância foram 
moldados seus olhos, que 
também giravam em ór­
bitas. Seus olhos eram ta­
tuados . Os meus, foram 
para ele duas pipas cin­
zentas danQQndo ao léu do 
azul cléu do meu Brasil. 

A porta chegou diante 
de mim e bateu: pá, pá, 
pá. Uma mão girou-me a 
chave e dentro uma fe­
chadura fez cro-crec e se 
abriu. A porta penetrou 
nos meus aposentos e sen­
tou : havia uma ai.mofada 
líquida e rósea lá pros la­
dos do coração. 

A lente está orientada 
para as quatro moças no 
quintal. O olho, do lado 
de cá da lente, percebe os 
movimentos, ma!s do que 
nunoa. alheios, ou alheios 
como sempre. A conversa 
gi1•a em torno de qualquer 
banalidade doméstica, mas 
a distância auditiva remo­
ve a fatuidade do re.to. 
Real.mente espanta .  São 
gestos e palavras de Inu­
sitada ausência, de Inodo­
ra dor. As quatro moc;as 
no quintal estlío despidas 
para o olho do lado de cá 
da lente. Me.s suas telas e 
vestimentas pesam em 
cima dos seus móveis e 
esquemáticos esqueletos, e 
há babados se contundin­
do entre si, naquela. bus­
ca feia ou triste de con­
taminação. 

Spetaph !oi o nome 
plâ.stlco que tomou em 
mlnha boca o gosto de ce­
lulóide. Primeiro como 
forma de calunge., róseo­
claro, e que velo se des­
manchando na boca como 
os caramelos. Segundo, 
como uma dor lnle.ntll õ. 
espera. do amanhecer da 
tarde. Spetaph comeu de­
pois um osso que me es­
petou a garganta ruJtes e 
depois de qualquer ama­
nhecer. 

A praça é uma cidade 
estreita de becos, e um 
alto-falante joga notas de 
um sacro sentimentalis­
mo, evaporado dos ca!és­
com-lelte e do plío torra­
do, ou da missa matinal 
cantada, e.os sábados de 
uma dominical quarta­
feita. Coisa chorosa. der­
ramando-se num sandul­
che langoroso, debaixo 
das pálpebras. Praça, num 
beco debaixo das pálpe­
bras. 
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Liderança Concedeu 
Prêmio Aos Melhores 

Os universitários vencedores do concurso 
promovido durante o l Ciclo de Estudos so­
bre Liderança Comunitária, no DCE, com­
pareceram à Reitoria, onde receberam das 
mãos do Reitor, Professor Marcion!lo L!ns, 
os prêmios de CrS 200,00, cada um. Escreve­
ram sobre diversos aspectos relacionados 
com o tema central do conclave, merecendo 
a preferência da comissão coordenl\clorn, à 
frente o Dr. Djnlr Barros Lima. 

no orçamento do corrente ano, para premiar 
os estudantes que obtiveram, em Í971, os me­
lhores créditos escolares no primeiro ano dos 
seus diversos Cursos Profissionais ou Acadê­
micos, as.sim como nas quatrn áreas elo ci­
clo geral . 

E.si;a promoção foi recebida com a maior 
rlmpntla por parte dos estudantes e é. sem 
dúvida alguma, um lntl'resse dn Unlvernidn­
de pelo esforro dos qne Ee dedicam, com 
afinco. à.� ativld<1.des t-s,•olares " ohrie;açõ.-5 
cun-iculures. Aliás. c.:sa lnle!ativa ,e, Insere, 
perfeitamente, no apolo à educação dado pr . 
lo Governo Federal, através do Mlnlstlhio 
da Educaçúo e Cultura . 

INCENTIVO AOS EST -,-OIOSOS 

ALUNOS RECEBEM PRtMIOS 

O Departamento de l.i:.sur,tos Estudantis 
da UFPe. determinou ume 'otação especial, 

Reitor Plantou Pau Brasil No Campus 
Para o Professor Geraldo Mariz, chefe do Departamento 

de Botânica do Instituto de Biociências da UFPe., plantar umu 
árvore no dia dedicado a ela não traduz simplesmente umo 
comen{oração : significa, ao m;smo tempo, a formação de Ulll'.l.
nova mentalidade voltada para a preservação das nossas ri­
quezas naturais e ao plantio de novos vegetais nas áreas de­
vastadas. 

vação das riquezas naturais, não somente proibindo a dcvas­
taclio da flora e da fauna, como também promovendo o seu 
cultivo. Lembrou aspectos históricos relativos à exploração do 
pnu-brasll, fazendo, Inclusive, alusão ao sentido econômico 
cle•pertado por essa madeira. a qual se constituiu no principal 
atrativo aos olhos dos estrangeiros. uma vez que a "madelr11, 
cor de brasa" era utlllzada com fins Industriais. 

Seu pronunciamento foi conhecido por ocasião das come-. 
moraçôes da semana da Arvore, quando, em cerimônia sim­
ples, realizada no campus, em frente à Reitoria, foram planta­
dos três exemplares do pau-brasil. Coube ao Reitor, Professor 
Marclonllo Llns, jogar as primeiras pás de terra, plantando uma 
dessas árvores, que têm l'elaçiio direta com a H1stórh do 
Brasil . 

PLANTIO 

As comemorações da Semana da Arvore, no ümblto da 
Universidade Federal de Pernambuco, foram promovidas pelo 
Departamento de Batê.nica. Além do Reitor, que plantou um:1 
árvore, compareceram ao ato Professores, pesquisadores, asses­
sores e altos funcionários da Reitoria, além de estudantes. 

VIGILANCIA 

O Professor Geraldo Mariz acentuou que cada um de nós 
JlOde e deve ser um vigia permanente no qu. tange à. conser-

O chefe do Departamento em tela, Professor Geraldo Ma­
riz, é um entusiasta da preservação das riquezas naturais, sen­
do, atualmente, o presidente da Sociedade Protetora dos Re­
cursos Naturais do Recife. 

Mascarenhas Conferenciou Medalha para 

Membros da UFPe 
Com a presença do Reitor Prof. Marcionllo 

Llns. Professores, funcionários e convidados es­
peciais, foi Inaugurada a Biblioteca "Prof. Sér-

Conferência do Prof. Mascarenhas 

"Manu�l" Agradou 
Discentes da UFPe. 

Ampla repercu�são alcan�ou rntre os ntuno�do. Universidade Federal de Pernambuco o Ma­
nual dos Estudantes trabalho elaborado criterio­
samente pela Asse�orla Especial de Rcla�ôes
Públicas da Reitoria, com o objetivo principal
de oferecer aos calouros - novos alunos - um
instnimento no qual eles possam encontrar to­
das as informações de que necessitam a respei­
to da Universidade. desde o seu aspecto e.clml­
nlstratlvo, ao acadêmico e comunitário. 

A distribuição do Manual dos Estudantes foi 
efetuada pelo próprio Reitor, Professor Marclo­
nllo Llns, que se deslocou R cada uma das qua­
tro áreas, fazendo um contato direto com os 
alunos da Universidade - Ciclo Geral. Além 
dos novos alunos, houve grsnde interesse en­
tre os demnls lntegrontes do corpo dlf.cente em 
tomo do Manual pelas lnformnçõcs nele conti­
das sobre toda ntlvldadc funcional da UFPe. 

glo Mascarenhas", no Instituto de Flslca da 
Universidade Federal de Pernambuco . 

A escolha do nome deve-se a uma especial 
homenagem ao Prof. Sérgio Mascarenhas que, 
quando membro do Conselho Nacional de Pes­
qu!�as, cm 1969, redigiu a primeira versão do 
convênio que viria a ser celebrado entre a UFPe 
e o CNPq., para o desenvolvimento do Instituto 
de Fisica, tendo rido também a pessoo. que mais 
lutou no CNPq. para a aprovação do referido 
convénio . 

A tnauguraç!io da nova biblioteca contou, e­
videntemente, com a presença do Prof. Sérgio 
Mascarenhas, na Universidade, a convite espe­
cial da direção do Instituto de Física 

No anfiteatro do Instituto de Física, o Prof. 
Masciucnhas falou sobre a Formação de Grupos 
de Pesquisa Científica cm Países cm Desenvol­
vimento, tema que despertou grande Interesse 
no auditório, quase todo ele constltuido de es­
pecialistas da Universidade, além de convida­
dos especiais. 

Em cerimônia realizado 
no Palácio do Itamaratl 
com a presença do Presi­
dente Médlcl, o cientista 
Oswaldo Gonçalves de LI­
ma recebeu a medalha do 
admissão na Ordem de Rio 
Branco, no grau de Oficial, 

· por deferência do Ministé­
rio das Relações Exteriores 
do Brasil. O escritor Aria­
no Suassuna foi distingui­
do também com essa co­
menda. Para a concessão 
dessa honraria, exige-se 
que a pessoa escolhida te­
nha traballlos publicados 

no exterior. 

Reitor entrega. l\lanual 

Eiu,ltnçáo à Nature7a 

CEP Concede Título ao 
Ministro da . Educação 

o Ministro Jarbas Passarinho, da Educaçl\o e Cultura,
virá e.o Recife, proximamente, po.ra receber o titulo de "Só­
cl11 Benemérito'' a ser-lhe outorgado pela Casa do Estu­
di,ntc de Pernambuco, conforme deliberação do seu corpo 
social, cm consonàncla com as diretrizes da diretoria da­
quela "república" estudantil .  

Ao que consta, há cerca de dez anos, a CEP não con­
cef\c esse titulo a ninguém. Somente e.gora, depois de su­
pE-rar as suceMIVM crises por que passara, principalmente 
de natureza administrativa, pcupando lugar de destaque 
entre as suas congêneres de todo o Brasil, resolve concedé­
lo. Justamente e.o homem público, Senador Ja1·bns Passari ­
nho, que se destaca pelo apolo material e more.! dl�pensa­
dc, à atual diretoria da CEP . 

l!: desejo do acadêmico Jolío Arraes roollzar lima ceri­
mônia em frente à Casa do Estudante de Pernambuco -
levando-se em conta as limitações de espnço fislco do seu 
andltórlo - para entregnr o diploma de "Sócio Beneméri­
to" ao Ministro Pl\ssarinho. 

OFlCIO 
O ofício remetido ao titular do MEC, pela direção ela 

CJoJP, tem o seguinte teor : 
"SE-nhor Ministro : 
O Presidente da Casa do Estuclante de Pernambuco tem 

a honra de comunicar ao eminente Ministro que o Corpo 
Social da Crum do Estudante de Pernambuco cm Assem­
bléia Geral, realizada no dia 08 do rorrente, às 10,00 hs., 
n1 ,rovou por unanimidade a concessiio do Titulo de Sócio 
Bm1emérlto da CEP a V. Excla . 

A conrellsilo do supracitado titulo 1·eprefenta uma ho­
menagem dos E�tndR11tes Ceplnnos ao Grande Homem Pú­
blico que é V. Excln., bem como traduz o �entlmento de 
profunda gratidão pelos relevante� serviços presta.do:; a esta 
entidade estudantil e ao Brasil pelo nobre Ministro. 

As solenidades de entrega elo diploma serão reallzadas 
na CEP, no dia e hora determinados por V .  Excia 

Na oportunidade expre!lSamo� o no·,,o desejo ele ,1nr 
V .  Excla . continue a pontilhar a Vida Públi�., rum us nflr­
mações de Nobreza que são ln<'rentes ao Homem Públlro 

Jarbas Passarinho. 

Saudações UnlversltArlas, 
João de Andrude Arraes - Presidente'' .  
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